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FANTASMAS,

DESPRESIVEIS,

FIGURAS
ABOMYNAVEIS-

Uem for Pra£l;ico em Sonhos he
que fò poderá crer, c pintar a vi-

veza das cores , ou a grandeza dos
vultos , com que o natural douto
das eípecies fabe illuminar a oífi-

cina do cérebro
j
para perfuadir

como verdades as impreííoensfan-
tafticas , que naô tem mais éden-
cia, que fer vapor; ás vezes taô

maligno
,
que oíFendf; a vitalidade com aquiilo mef-

!DO que a natureza elcolheo para íua confervaçaó.

Pois meus Senhores jCÍtando eu huma noite aturan-
do a pequena chama de minha pobre candéa,que quafi

íempre tem a torcida mal concertada;, e molcftando

A os



os olhos vãos quaes quero mais que as mefmas meai-
nas por admirar as dicçoens de hum curiolb livro

,

aquém ha muitos tempos, dou meu lad j ; porque me
derperta do íono : eu por mais que porfiava em ven-

cer com minha atenção os eípergui'vjamentos da fraca

luz , fua debilidade iòy mm pòderofa , que minha
coaftancia

;
porque mx pallidez de Tuas afflicçoens del-

mayaraô primeiro minhas peíhnas em tal forma ^ que
enferma a viíta ficou defunta. Caníado finalmente,

e ainda meJrofo
; porque entre hálitos de vivente, e

agonias de moribundo , me dava mais íobrefalto, que
luzes

, por naó querer levantarme da cama. a atiçalla,

e ainda que o principal motivo foy
;
porque nao me ef-

preitaffe a camiza hum companheiro, que (e encolla

no meu quarto, arrimey o papel a huma^cadeira , aon-

de defcaníaô meus veítidos^ e pegando dehumameyai
que eftava pendente de hum dos íeus braços , dey
dous açoutes ao ar, pari que acabaíle de hum íopro

vida
, que propriamente he fumo ; mas como minha

cegueira guiou o golpe , do primeiro açoute
,
prendi

ós narizes á candca , e na terra acabou de vomitar

toda a afqueroía immundicia , ficando taô fentida do
tal açoute, que ainda depois que amanhcceo na minha

camará , oblervey , que eftava deftillando por todas

luas conjunturas. Lançados todos , o livro na cadei-

ra , a candca na terra , e eu no meu leito , enrofquey

os lombos , dey dous fufpiros ao ar , e lancey de gol-

pe a cabeça na almofada ; e quando cahi , fe enterra-

rão as faces até meyos narizes ; defte modo fem fuílo

algum- defta viJa chamey o fono ; mas no breve eípaço

'de íe vem, ou naó vem ,
pintava minha confideraçaó

as parecidas imagens de cama , c fepultura ; morte , ç
fono ; acreditando efte deíengano minha memoria conJ

aquelle diftico do grande Nalaô :
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Stuhe 5 qtiid efl fomms gelicU mfi mortís imago ?

Multa quiejcuné têmpora fata dabtint.

Porém com hum Filoíoflco defcuklo me facudi

defta trifteza,confíderando^ que ainda que o fono he

niorce, era para mim entaò o dormir meya vida. Mor-
rer he preciío ^ eila lembrança , e conformidade me
pndéraô tirar o horror n eíla fantaíma

;
por iíjo com

éfte alivio , e aquella melancolia (natural aviía da noíla

frcígilidade) fuy por inllantes perdendo o tadlo dos

olhos 5 e a viíla dos outros três íentidos , e meyo ; mas
quando a meu parecer o difcurío eliava mais prepara-

do , chega o fono , e que faz? Dá hum íopro á luz da
razaó, e nomefmo ponto me deixou ás boas noites , e

taó mortal
,
que íó quatro roncos eraô informe af-

querofo de minha vitalidade. Ligados os fentidos as

eíeondidas de todas as potencias , le encorporou a fan-

tafia , e com ella madrugarão também outro milhaô
de Duendes ,

que fe cncoltao no mais alto de minha ca-

beça 5 movendo-íe tal bulha entre elles, que íe eu
na6 fora taõ pobre de talentos , e tao perdido de fen-

tidos , me deívelaraô os mefmos movimentos
^
que

moviaô o letargo. Entre as varias , e díverfas figuras,

que íe avultarão na cfRcina do fono ,foy a mais amá-
vel (ainda que nos principios mais horrorofa) a que
vou a tirar a luz, ea fantafia aeftufou com taes ma-
tizes, que agora como conheço

, que naô durmo, e
que certamente eftou di6bando o que fonhey naquella
occafiaó , eftou para jurar

,
que foy mais vifto

, que ío-

nhado»
Oh como me parece agora

,
que torno a ouvir os

mefmos tcmeroíos eccos, a que entaó dey credito, e

que me dizia á orelha huma voz , repetindome três

Vezes o meu nome. Pareceo-me, que havia defperta-

iio, eque via eílar iropedindome arefpiraçaõ lançada
de
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de bruços fobre minha cabeceira hum rofto
,
que cal-

çava teus vinte pontos de faces, baítantemente incha-
das com a violência da poftura : oscabellos eraô afpe-
rosj como cilícios, e eftavaó fervjndo de vaçoura ás
minhas barbas , os olhos entre vidros , e íeus óculos
lhe formavaó a vitta taó aguda , que parecia olharme
com dous chuça» , e no melmo ponto que me advej-
tio deívellado , retirou a eftatura á fua natural crco-
çaó, eu também me cncorporey , c esfregando os olhos
com os nós dos dedos , me pareceo , que entre me-
drofo 5 e dormindo , coxeando com as vozes , ou com
a pronunciaçaó de raftos lhe dille : íombra horrorofa,
Tantaíma medonha , ou vulto horrível dos eípaços
imaginários

i pois naô te coníidero parto Fylico , íe

nao aborto de Tua confufaô
,
quem es ? C^e buícas

em mim? Que procuras no meu quarto? Recolhe ao
coração o alento , me diíFe , naô deímayes , íoccega-

te, e naô des tantos movimentos com as palavras:

abre cfles olhos, e atende, que fou Hollcrio, difci-

pulo, e interprete do grande Hypocrates. Vem ca
,

Sábio dos feculos , veneração minha , aílombro da Eí-

fera , pay da verdade
,
gracioío , e prudente defpreza-

dor do Mundo: chegate, ainda que me chamufques,

abraçame , ainda que me queimes: vem , amigo meu,
que jà teu nome me tem extinguido o horror ao de^

funto. Eíles , e outros extremos fcmelhantes fiz eu,

pofto cm Cruz fobre a cama ; e logo pendente dos

feus hombros , meneando-lhe a hum, c outro lado a

cabeça , lhe beijey mil vezes as faces, e com a violên-

cia dos ofculos ficamos íentados^elle em huma efqui-

na , e eu no meyo da minha barra. Dize-me,meu dif-

creto, lhe torney a dizer , naô eftás já na gloria f

Pois como deixai aqucUa amável morada de delicias

pelo immundo ^
e corruptivçl defte íeculo ? Eu te
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confiderava eternamente gozando das verdadeiras ditas

da Bcmaventurança , e na6 o duvido ; porque fendo
tu tao fabio , faberias falvarte ; mas fe errafte iíto

,

perdefte tudo. Deíenganaipe , e dize-me por amor de
Deos, a que vicfte? Eu naó poíTo tirarte a boa íéy

que tens de mim ; mas taó pouco te direy o meu el-

tado ^ porque naô tenho licença para defenganarte.

Minha vinda íaberás tanto que te veítires ; e aílim re-

colhe efles traíles
,
que taô íem alinho tens baralha-

dos , e veílete ; porque o tempo he breve, e he pre-

cifo aproveiíallo j diíle HoUerio.

Depois que cu já eftava vertido , reparey com ma-
yor atenção no habito, que trazia o defunto fabio,

e lhe diíFe : Eu naô quizera lahir contigo deíTe mo-
do*, porque nos efperaô as vayas, gritos, e ludíbrios

dos que nos virem i
por iflo te fuplico

, que por ago-

ra virtas hum de meus veftidos, cortando defte mo-
do os motivos á irrifaó, que ícm duvida nos ameaça.

Naó tenhas cuidado , me reípondeo o finado, porque
minha figura fó aos teus olhos fe concede, e a todo
mortal eftá negada*, e aíTim íem medo acompanhame,
que quero examinar eftas novidades do teu leculo peJa

Corte de Lisboa. Refpondi eu : ó aparecido elque-

leto, que neceílidade tens tu de mim? Tu bem po-

des ir lò, que naó te has de perder. Além diftobem
labes , que Agefilao , illuftre Capitão dos Licaonios,

querendo os Embaixadores dosThebanos,que elleref*

pondeíle deprefla a huma Embaixada , que lhe haviaô

trazido , reípondeo : Ân nefruis , quod ad utilia delu
berandttm mora eji ttaijjima'i Pois como queres tu

flgora
5
que eu com tanta prefla me refolva em tal ne^

gocio. Ouvindo ifto o defunto, transformando-le co-

mo rayo negro , como coriíco efcuro , com cara de
íbgo , cora o vulto afogueado, e hum pouco Jfuribun-
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,

ào refpondeo! vem, e aconipanhame •, e naô queiras
ftber mais de mim. Movido de fuás razoens me ani-
mey 5 e chegando á porta da minha camará

, parey
alli hum pouco 5 em quanto ellegia caminho^ e lo-

go lhe diílc : Meu amigo , o que has de ver neíie fe-

culo , he ao vicio muy adiantado e com grandes
progreíTos a neceflidade. Na tua idade havia hum ho-
mem Soberano ^ outro luxurioío ; outro ladrão; ou-
tro ufureiro, e agora cm cada hum vive de aílento a
foberba , luxuria ^ avareza , e cada vivente he hum
mar de maldades; porém he certo, qne fe acabou hum
género de peflbas, que floreceo muito na tua idade,

o mais peítilente , que piíava o Mundo : já naô ha hy-

f)Ocritas , moedeiros falíos da virtude , e (antidade.

vephcou o deíunto : que affirmas ? Que naó ha hy-

Eocritas no teu tempo? Reípondi eu : amigo
5
ja naó

a quem aíieíte jejuns, nem difciplinas
; porque até

as aparências de virtuofos aborrecem os homens

:

agora íó íe fez adorno da deftemperança , galla do vi-

cio, pompa da diílbluçaõ. Ora vamos, difle o defun-

to
,
que tenho vivas anciãs de averiguar tantas novi-

dadííSj como prometeria tuas palavras. Fomos proíe-

guindo , e a pouco efpaço ouvimos hum fom entre con-

lonaiicia de rabeca , e contralto de jumento. Quem
t:oca taô deftemperado? me pergimtou oderunto.(A
elte tempo jà chegávamos a hum.a tenda de varrer ca-

ras , e depenar goellas ,) voha o rofto para elFe pateo,

lhe diíTe , e divifamos pela meya porta
,
que deixava

livre huma cortina de olandilha, eílampada com bor-

ras de azeite, e pintada com almagre, hum mancebo,

mais lambido
,
que prato de doces em poder de pages:

eftava eile pofto nomeyo de rodas deamoUar, e af-

féntado em huma cadeira, que fervia de pellarroftos;

huna^ perna eftava fervindo de cavalgadura á outra,

e
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roçava as cordas de hunia rabeca com tal defconfola-

çaè 5
que parecia fahir oíom dasgoellas de hum ju-

mento malencolico. Efte he , diííe ao Defunto, quem
tocava antes , o qual he aprendiz de esfregão de rof-

tos. Refpondeo o Defunto : ifto he grande novidade,

deíde agora principio a defcobrir a alteração dascou-

las do meu feculo ]
porque entaô nos tempos , em que

os aprendizes de Barbeiro eftavaô ocioíos , tangiao

unicamente quatro fons em huma viola , e nos tempos,

em que Marco Porcio era Conful, veyo de Grécia pa-

ra Roma hum excelente Mufico 5 que no tanger era

muy primorofo , c no cantar muy íuave ; mas como el-

le acrefcentafle huma corda de novo ao inílrumento,

com que tocava , da qual careciaó os inftrumentos Ro-
manos, foy o mufico defterrado, e o inílrumento quei-

mado pubhcamente *, porém bem íe pode dar licença

para que todas as novidades paílem ló na muftca. Rei-
pondi eu : Pois, amigo, outras novidades de mayor
nota has de defcobrir, quehaô de fuípender mais tua

admiração, por illo Licurgo prohibio nas fuás Leys, que
naô íe enterraflem na fua Republica peregrinos; por-
que osvicios eílranhos, e os coílumes peregrinos naó
foíTem íabidos dosfeusj nem aprendidos pelos outros :

e Plutarco eícreve
, que eftando em Roma vio ape-

drejar no campo Mareio a hum Sacerdote Grego ; ló

porque no Templo da Deofa Verecintha oífereceo hum
facrificio diante do Povo, naô com o coflume dos Sa-

cerdotes Romanos , mas com as ceremonias de Greciaj

porém paílemos adiante, íabio Defunto.
Naô tinhamos ainda caminhado muito, quando de-

mos com os olhos em hum coche , no qual fe embai-
nhava huma Fantaíma em habito de homem : era garra-
fal de narizes, efrondoío de fobrancelhas : trazia fuás

manchas deraíftel]a,e alguns prólogos de calvo; vinha
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elle úmnAo os olhos as pedradas de íun horrivel fi-

gura , nccreícentando-lhe a cólera
;,
que tinha, fealda-

des a íeu aípefto : pelos olhos derramava os melhores
vinhos, e quanta eípecie de licores tem inventado a

viciofa icóc de noíFos paladares : apenas o Defimto o
vio, e reconheceo, me diíle :que homem he aqueJle
taó inchado de vaidade, que vay deípertando com íeu

atpedto ao furor de quantos olhaó para elle ? Efte, dif-

íe eu . he Judas do valor de íeus amigos , mercador
de neceííldades , revendedor de merecimentos , em
fim feu nome próprio he trapaceiro

,
que he o ulti-

mo lugar dos furtos. Explicame edeofficio, me diíle

o Defunto. Sim o farey
;
porem primeiro me has de

dar palavra de callar, e deixar asglofasi e repergun-

tas, que p()de mover cita noticia. Seja em boa hora,

me refpondeo o finado ; e eu fuy continuando nefta

forma : vem hum defgraçado perdido , ou hum vadio,

ou hum cuidadofo de fua fazenda com quatro papeis,

que chamaó de íerviços ;( julga iílo, ou pelas letras,

ou pelas armas) encontra , ou o dirigem os práticos na

negociação para a ofBcina de hum deftes , e as mais

das vezes he guiado por outro aprendiz de embuítes,

andarilho de "trapaças , e finalmente arrieiro de ambi-

çoens: a prefenta o» feus papeis, e feito cargo de íeus

defejos, lhe diz o avarento : meu íenhor, a pertençaó

de V. m. feha de pôr direita , porém faça v. m. primei-

ro hum depofito de quarenta moedas em parte fegura

de Juftiça , e para ganhar a certa pefloa faô preciíos

trinta dobroens ; também ao caleceiro de laftimas, que

conduzio a v. m. para eíla venda , deve dar para hum
bom refrcíco , e amim por agora dará o que for de

feu gofto
;
porque em le concluindo a dependência

obrará v. m.como homem de bem , e generofo brio;

naO defconfie v. m,que ifto havemos de confeguir, e
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alcançar , ainda que parece impoílivel

;
porque temos

amigos, e efte he o todo das pertençoens na minha
idade : efta he. Defunto aparecido , a vida dcíle ho-

mem 5 c outros, que vez rondar por eílas ruas. Taô
fuípeníOj admirado, c confuío ficou o Defunto das

minhas palavras , que naô me refpondeo huma fó ,

antes três , ou quatro vezes fez o final da Cruz»^ e eu
naó tive animo para lhe explicar outras. circunllancias.

Indo pouco mais adiante 5 vimos hum ridículo vi*

tela, o qual tinha cara aguda , e amollada em neceí-

fidade; eítava mais apertado, que o caminho da vir-

tude*, e mais faminto , que hum noviciado : era efta

fantalma hum jejum com chapêo ; huma dieta com
pés

't
hum defmayo com barbas ^ huma carência com

calçoens; todo elle era indicio de eftomago faminto,

e pifava efta terra com huns çapatos, naÔ á obida,ca-
tanhede , ingleza , maruja , ou anaftacia ; mas taô

cheyos de gretas, e roturas, que parecia trazer os
pés em gayola : a mortalhavaó-lhe as pernas hun-ms
meyas de folfa , falpicadas de pontos , e compaíladas
de buracos , em tal forma

,
que as canellas pareciaõ

flautas; porque finalmente todas ellas eraó faltos ,

carreiras, e galopes : feu teci<lo era taô raro em ou-
tras partes

,
que cheguey a entender

,
que tambcm ha-

via vidraças de lãa ; trazia cingidas as pernas de huns
taleigos com indícios de calçoens , cheyos de gretas,
pontos mal tomados , remendos , cicatrizes , rafgadu-
ras, e por entre as pernas fe desfaziaô em fios, eou-
trás campainhas

',
era para ver , e admirar a cafaca em

humas partes negra , e em outras parda ^ era forrada
de hum bofque de trapos velhos , e pela parte cor-
reípondtnte ao peito íe vinhaô enforcando féis , ou
fete botoens meyos esfollados, cujas caías hiaô cor-
rendo á pcfta de huma rafgadura até as cofias 3 leva-

B ij va
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va feu pedciço de efpadim montcido á garupa , e hu-
ma tona de chapêo meyo afogada no íovaco ; mas
por grinalda tinha na cabeça huma rcdicula cabelleí-

ra, Eílninha figura ! Horroroía fantafina ! (dilfte o apa-
recido morto) valhame Deos! Naô fora melhor, que
ede homem cobri íle com huma capa fua defnudez , e
naó que íoíTe por meyo do concurfo (eguindo com a

oftentativa de fua infeliz forte , e fazendo galla de nao
a trazer ? Melhor fora ^ refpondi eu

,
porém adverte,

q[ue femelhantes figuras morrem por cortar a pobreza
à moda , e vivem contentes com andar daquella for-

ma ao uíò : como feja traje militar naó o trocaô pela

melhor capa j e nunca cobrem a cabeça com o chapêo
por naôefmagar acabelleíra jainda que o Solosabra-
ze. Meu amigo , replicou o Defunto, eu tenho vifto

muitos
5
que andaò com cabelleira ? dizemc agora : por

ventura o encalvecer tem feito mudança para mal con-

tagiofo? Ou que motivo ha para que os mais dos ho-

mens naô tragaó a natural coroa de feu$ cabello$ ?

Naó he como imaginas , lhe dille , mas o que verda-

deiramente ha paíTado a fer achaque contagiofo he a

necia loucura dos homens : elles naó tem encalvecido

de cabellos, fe naô dejuizo; porque ingratos á natu-

reza
5
que os adorna, deíprezaó feus benefícios , e cotr

taó o cabello , com que os ornou a may commua , fo*

licita 5 e attenta naÔ fó á confcrvaçaó , mas á fermo-

fura de feus viventes. Naô ha ave
,
que íe difpa de

fuás pennas por veftir as alheas, naô ha arvore, que

fem dor le deípoie de fuás folhas ', e naô ha bruto, que
naô viva contente, e latisfeito com fuapcUe. Os loc-

corros da Atte faó honellos fem offcnfa do natural^ e

lempre he aggravo infofrivel accuíar á natureza de

deícuidos
5 quando ella fe defvelou cm providencias*

D^emposl O^coftumes! ExdamQU o Finado^ na mi-
~ " nh4
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jiha idade era6 as cabelleirás indubitáveis fuípeitas de
tinhoío^ 011 certos indícios de calvo; porém no teu

feculo entendo
, que a mentira tem dilatado ku Im-

pério , e me períuado a que hoje fevive com mais ar-

tificio, que entaõ. Falias com juizo^diíle eu ao De-
funto 5 ninhum feculo ha envolvido mais embuftcs

;

porque has de entendçr, c^ue todos unicamente eílu-

daô cm parecer , o que naô íaô. Se os planetas , e os

animaes podellem aproveitar-íe da lingua , fó eiles

poderiaó tirar aos viventes deite engano
;

porque as

Eftrellas diriaô, que foraÔ creadas bo firmamento; o
Sol diria j que no Ceo , as aves no ar , a falamandra

no fogo ^ e os peixes na agua ; roas os homens na6 po-

dem ja6lar-íe de parentes mais chegados que os bi-

chos ; e Ic elles fizeflem alguma reflecçaO lobre íi,

achariaô
5
que o fogo os queima , a agua os afoga, a

terra os canla , o ar os afflige; ò calor os moieíla,

o frio os deftempera , a fome os mortifica , o manjar

os farta , o dia os enfada , a noite os entriílece , os

-inimigos os perfeguera, os amigos os defamparaó, e
os que tem vida com taes condiçoens j bem declaraft

lua loucura nos fingimentos, que patenteaô. Agatocles
foy filho de hum oleiro, e deípois veyo a íer podero-
fo Rey de Sicilia : eíle tinha por coftume mandar por
em lua Real meza pratos , c jarros de barro entre os

outros, que eraó de finiílimo ouro , e fendo pergun-
tado , porque tinha aquella baixeza entre tanta mag-
nificência , relpondeo : bebo por jarros de ouro, e
como em pratos de terra

, para dar graças aos Deoíes,

confiderando , que mais fácil coufa he , de Rey tor-

nar a fer oleiro, que naÔ de oleiro fubir a íer Rey.
Porém Vamos adiante , aparecido Defunto ,

para que
confirmes teu di(3:ame,no que fores vendo.

Sçm mover açpeftanas caminhava meu difcr#to De-.



funto
,
paíFando por muitas rendas, e juntamente ob-

íçrvando tantas taboletas, como hoje fc encontrão, c

muitas vezes olhava com hum femblante taô defagra-

davel ,
que fe fazia muy terrível com o irado do ^f-

pedlo ; eu hia junto a íeu lado efquerdo também con-
íuío , e fufpenfo pelo ver taô enfurecido ; mas quan-
do eu hia lutando com eíte penfamento, me puxou
elle rijamente da capa , e com huma voz efpantoía , e

terrível gritou, emediííe: ó amigo, que elpecics d<í

taboUetas íaó ellas, que íó neíta pequena rua tenho
já contado fete , as quaes nem íaó de boticas , taver-

nas, nem decaías de pafto para pelloas graves , e tu-

do parecem ? Eftas , Defunto aparecido , diíle eu , faô

cafas , a quem os modernos chamaó de bebidas ; porém
mais verdadeiramente fe devem chamar açouges de
perder os juizos ; tendas de fazer irrifivelj a razaô

,

Jogeas da bebedice, officinas ond^ fe lavraõ as febres

ardentes, c os tabardilhos, teatros onde fe apanhaô

as cólicas, e catarros, lugares para difpór mortes re-

pentinas, finalmente feira geral, aonde com as apa-

rências de calor faudavel Ic compraó as receitas pra-

ticas da doença , e da morte : repara bem , diícreto

finado, e as veras mais affiftidas, que os Templos de

Deos, que os homens deviaô frequentar para lhe agra-

decer tantos benefícios ; mas elles nefta idade faó taô

inconfiderados , que fe mortificaô , e madrugaó para

morrer huns primeiro que os outros; agora podes con-

fiderar, como eftará o juizo deitas gentes, cheyocom
o íúmo de bebidas taô efpirituolas : que progreíTos I

Que refoluçoens pôde dar hum cérebro aquecido com
cites lumes! Que difcuríos pode fazer hum talento

encurvado com o pefo de efpiritos taô eftranhos 1

Refporvieo o Defunto : iflb verdadeifamente ha fido

ihvençaô do Demónio. Que Neraó inventou tormentos
^

taô



taó diííjmulados ? Maftyrios taõ enganofos? Mortes
laó malignas? Euna& o poíTo dizer, lhe reípondi,o

que he mais eílranho , naó he que os homens vivaô

âtrahidos defta golofina
,
que em fím a gulla íe ha

íenhoreado do cabedal de noíTos íentidos 5 (e niõ quem
ha íido taô poderolb pnra arremeçar huma fede taô

vehcmente a noílas gargantas, e introduzir hum frio

taô congelado nos eftomagos, que r.a6 ha algum
,
que

naô íe revolva íómente com ouvir o nome defies li-

cores. Semelhantes bebidas, tornou a repetir o De-
funto 5 e todo efte género de ?inhos efpirituoíos , e

voláteis gaftavaô no meu tempo os delconfiados da
vida pela medicina, e natureza, aplicando-os ao na-

riz para que por feus condu^ílos paflaflem a alentar

cérebros defcaidos , e pulfos debilitados. Valha-me
Deos! Se eu tornara a ler vivente

,
por naó ver mun-

do taô louco 5 e perdido , fera viver em companhia
dos brutos na aípereza dos montes , ou no íolitario

dos Ermos,
Nefta pratica hiamos caminhando

, quando avifta-

mos huma multidão de homens, mais alegres, que o
tamboril de Bacho, mais loucos, que hum bom an-

no, e mais ocioíos, que o que tem fimplez Benefi-

cio. Alguns deites tinhaô os ícmblantes outavados,
e as bocas taô grandes

,
que lhe chrgavaô aos ouvi-

dos : hum cftava rindo-fe de quando em quando com
mais falfidade, que Judaz, outro efcamecia, e zom-
bava de feu meírno companheiro

; porque defpois dos
carinhos, íeíeguiaó os ludibrios^ as mofas, as zom-
barias, os vilipêndios, e os efcarneos. Todos elles ef-

tavaó dando íolfas de murmuração a quantos viaô,e
ferindo fem compaflo na lingua, naô a opinião, it)as

as figuras próprias dos que paflavaô pela rua, naô po-

dendo valerlhe a confulaô dò concurío para que po-
dcíl^tn
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deíTem occultar-fe da maldita fateixa de fuás linguas.

Todos eraô inchados do ventre , e tinhaó corcovas

nas coftas, a hum aparecia hum trapo verde pelas

prcjas da caíaca , e a outro le lhe via hum pedaço
de trnuta. Perguntou logo o Defunto todo fufpenío:

que cafta de gente he eíla ? Ou que occupaçao ad-

miniílra nelta Republica ? Refpondi eu : amigo, ef-

tes faó como aquelles animaes, que íe penduraó das

orelhas, que fazem lua preza nos ouvidos , e vivem
dependentes de todos; etles faô muOcos, e folfiftas,

O coitado mais alegre dos quatro , que tem a loucura;

aqui eftao de venda , elperando que alguém os chame
a folgar ,

para que logo recebaó dinheiro , e eíles faó

os que hojelograõ tudo, tem bens, e faó participan-

tes das terrenas delicias
,
porque ainda ha quem igno-

ra , que na mufica he melhor fer ouvinte
,
que mef-

tre , naó paífando o exercício defta Arte dos ouvidos

á boca, nem delta ás maôsj pelo que efcreve Plutarco

de Felippe, Rey de Macedónia
,
que ouvindo huma

vez cantar a feu' filho Alexandre Magno o reprehende-

ra dizendo : Naõ tens vergonha de cantar também ?

E Laércio em o liv. 6. da vida de Diógenes refere
,
que

louvando-íe-lhe de Muíico infigne a Ifmenias , refpori-

dera : que fe fora homem honrado , houvera aprendi-

do outro ofRcio* Relpondeo o Defunto : he certo ,

•meil amigo, que a quem venera a Palias, e Mercú-

rio , como dignidades protectoras , naó eítá bem o eí-

tudo defta Arte ;
porque Palias fez em pedaços com

os pcs o primeiro inftrumento dos muficos ,
que viraó

os olhos 1 e Mercúrio tirou a vida com afrontoío caí-

•tigo a Murcias, excellente na mufica
,
por pértender

.competências. Aqui chegava o Defunto com ,fua mo-

-ralidadc
,
quando hum delies fe apartou da tropa , e

me veyo dizgr ,. que íeeu queria divertirme humpou-
CO;
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5
que elle eílava convidado para hum eirrado , e me

levaria a divertir. Commuiiiquey logo ifto ao Defunto,

e me mandou
,
que aceitaífe

;
porque goílaria também

de informar-íe. Refpondi eu logo ao mufico
,
que acei-

tava a offerta , e no mefmo ponto todos três tomamos
o caminho. 4 penas entramos na cafa, marchou o mu-
fico para o lugar, em que havia tocar o inftrumento^

eeu logo que toquey a alcatifa, pofto de joelhos bei-

jey com as vozes, que me ha enfinado a pratica das

cortezias, os pés ás íenhoras, que floreciaô o eftrado :

defpois fentandome em huma das cadeiras ,
principia-

rão a lair os delírios da minha loucura com huma das

damas. Eu feguia goftofo as amáveis doçuras dacon-
veifa lem lembrarme,deque levava por companheiro a

hum Defunto, o qual , ou porque me vio fora dos

meus lentidos, ou porque queria informar-fe , me cha^-

mou , e me diíle : meu amigo, naõ he precifo
,
que com

as faifcas defte lume fe accenda aifca da lenfualidade :

efte fogo naôdeve tomar-le taô chegado : eíta tua li-

berdade fem duvida he eníayo infahvel para o preci-

pício do inferno, nada de quanto tenho vifto me ha
enfurecido mais, que a liberdade, edefenvoltura defta

cafa: no meu leculo o final certo de correípondencia

para o que havia de fer marido , era íò permitir-lhe pi-

íar huma ponta da alcatifa , e cfte era o penúltimo fa-

vor
5
que recebia ; porque dentro de hum quarto de

hora íe haviaô de celebrar os defpoforios : muy digno
he de chorar-fe , que as fenhoras defte leculo naô lo-

grem o bom exemplo de íeus honefto^ trages por mo-
tivo das largas liberdades

,
que daó á fua honeftida-

de. Agora me occorre o que affirma Suetonio-, que du-
rando em Roma quatro centos e feílenta annos o fami-

gerado Templo das Virgens Veftacs, nunca íé achou
entre dias, fenâô quatro que foffem más, e foraó

C Rbeay
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Rhea 5 Domicia , Albina , e Cornélia , as quaes foraô

caftigadas publicamente, emetidus vivas nas fepulturas.

Eu bem tenho reparado , continuou o Defunto
,
que

neíla falia naó fe vê imagem alguma deairifto, de
lua SantiíTima May , nem de outro Santo, dos innu-

meraveis , que vivem eternamente na companhia de
Deos : eftaô as paredes nuas,eíem mais abrigo, que
cortinas, e cadeiras. Relpondieu : ay ! aparecido mor-
to

,
perdeo-íe a devoção , c com ella o godo â pintura.

Pois, vay profeguindo meu Defunto, hum quadro pe-

nitente enfrea ao mais desbocado , huma effigie ho-
iiefta ferve de deípertador á temperança , e todas nos
Jembraõ os prémios da Religião Catholica, já nas fal-

ias, que fervem ao eftrado , naó fe ufa mais adorno,
que elladeínudez? Meu dilcreto Defunto , Ihediíle,

nas anteíallas fe coíhima também enforcar algumas
pinturas: ora vem comigo a efte recebimento, anota-
rás a inclinação dos homens defta minha idade nos ob-
jectos, que tem para divertir a vifla. Sahimos para fo-

ra, e na falia interior havia multidão de papeis, c la-

minas difFerentes : hum homem vomitando, outro be-

bendo, hun papelão, em que fe reconhecia hum ga-

lanteyo, e huma didbluçaõ, outro, em que fe via6

varias figuras fumando , e engolindo , com outras co-

pias rediculas
,
que mais moviaô ao viciofo

,
que ao

rifo. Eftes íao os Santos de devoção
,
que acharás ,

objeílos, que impacientaóa guUa, irritao a fenluali-

dade, e avivaô a dcdemperança.
No reconhecimento deitas pinturas efcandalofas ef-

tavamos cu com huma vela na maô , fervindo de apon-
tador, e o Defunto fufpenío

,
quando nos arrebatou

os ouvidos o murmureo das rabecas, que parec»a6 uniaô

de cafcaveis, e coníonancia de grillos. Jà principiado

laráo, dille ao Defunto, )Vem/naô percas a occafiaô,

cfica-



e ficarcrtios arrimados á porta
, que daqui verás bem a

alteração dos divertimentos. Fomos, eínhio logo lu-

ina Dama, unida ao lado de hiun dosconcurrentes a

bailar hum minuete. Eu naõ tirava os olhos do apa-

recido morto, que irando-f« fortemente, e fem que-

rer aíliftir mais , íe levantou de fubito , e difle : eu naô

quero ver mais -, até aqui pode chegar a deíordem , e

nialicia dos homens de tua idade. Nem eu deíejo,

que o vejas , lhe refpondi , nem meíalles palavra ío-

bre iflo : retirem»onos para efte canto
,
porque ainda te

falta
5
que os vejas cear. Acabou-íeo baile 5 defpedi-

raó-fe huns, e ficarão outros, chegou o tempo dece-
ar j e foraô os criados requeridos, com o vigor deite

requerimento entrarão no mefmo ponto féis , ou fete

miniílros da gulla , auxiliares da deílemperança , c

terceiros da fartura : eftenderaó íobreasmezas delica-

diílimas toalhas , diftribuindo hum feixe de fervilhetas,

facas, pratos, colheres, e garfos: depois fe tocou a

degollar a razaô , a oífender afsude, a defenvolver o
•recato , a incitar a luxuria, e a deícobrir o fegredo. Sen-
taraõ-íe todos, e começando a vir faladas de todas na-

çoens , enguliraô huma horta com azeite , e vinagre :

logo fe íeguio variedade de carnes, e daqui principiou

o fumo dos moítos a cegar o juizo, via-fe taó impa-
ciente a voracidade de todos , que mais parecia envef-

tir , que comer , cada deus bocados eraó collateraes

de meya canada, e a gulla queria com tanta prefla ver-

ter os pratos no ventre , que defprezando as diligen-

cias do maftigar, nos deraó aentender, que fepodiaó
lorver os perdigoens, e beber as frangas. Vendo^ o
Defunto eílas coufas , naô pode emmudecer , e voltan-

do-íc, para mim diíle : verdadeiramente he eíle teatro
niais celebre , aonde nie has reprefentatio com mais

viveza a corrupção dos coftumes de teu leculo : a in-

Cij
^

.for-
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formação deíle defordenad j banquete baila para co-
nhecer o eílado lamentável das coufas. Kefpondi eii

:

diícreto Defunto , taõ infeliz he eíta nofía idndc,quc
os mininos íe criaô aos peitos dos toneis , os mance-
bos repetem o vinho, como agua, e as mulheres o
bebem, como chocolate , aflim íe defenhen o gofto

,

aflim faó mais intenfos os ardores da carne , e Vénus le

abriga com a capa de Baco : com efte licor (e aííopra

o fogo da luxuria , com clle fe lhes efcureíle o juizo,

le deícompoem a-gravidade , íe introdnz o defemba-
raçoj foge a vergonha, que he a confervadora do re-

cato , e fe abre caminho a t(3do género de immodef-
tia 5 leviandade, e demazia. Refpondeo o Defunto :

amigo
,
grandes leys fizeraó os Romanos ( conforme

dizem Macrobio, e AuloGelio) piira impedir efte vi-

cio, das quaes te direy algumas para que vejas a gran-

de vigilância
5
que tinhaó os Antigos íobre o vicio da

gulla. Houve em Roma huma Ley, que chamarão Fa-

bia( porque afez o Coníul Fábio) epor efta Ley fe

mandava aos Romanos
,
que nenhum gaftaíTe nos con-

vites mais de cem feftercios, exceptuando a falada, e

outra qualquer verdura , que nao entrava nefta conta.

Veyo depois a Ley Mefina , a qual fez o Coníul Me-
íino, e por efta E-^ey lhe foy prohibido,que nenhum
fe atreveíTe a trazer vinhos preciofos de Reynos eí-

trangeiros para bodas , nem banquetes , eíefehouveí-

fe de trazer, íómente foíle para os enfermos. Depois
defta Ley veyo a Licina , a qual fez o Conful Licínio,

epor efta Ley lhe foy prohibido ^ que em todos os

convites na6 ufaíTem de género algum de lalfas ; por-

que diziaô ellcs
, que as falfas defpertaô mais a gulla,

e augmentaó mais as defpezas. Logo veyo a Ley Emí-
lia

,
que fez o Coníul Emílio , pela qual lhe foy pr<>-

liibido, que em nenhuns convites^oa bodas houveíle

mais
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mnis de cinco maíijnres ; porque honveíTe fó abundan-

cia para comer , e na6 para íe deleitar. Depois defta

ve) o a Ley Ancia
^
que Vez o Conful Anelo

,
pela quai

íby mandado aos Rorrionos , i;ue podeífem aprender

iodo género de officios , excepio officio de coíinhei-

ros, porque fegundo elles diziao , nas caías, aonde

havia coílnheiros, íe faziaô pobres í5S peíToas , os cor-

pos enfermos, os ânimos viciofos ^ e todos glotoens.

Depois defta veyo a Ley Júlia, a qual fezjulio Ceiar,

pcbqca! determinou aos Romanos, que nenhum co-

ineííe ús portas fechadas , fó para que os ceníorcs vif-

íeni , íe cada hum comia coníorme ao que tinha ,

p(írque diziaô elles, que nap podia haver homens taó

perdidos nas Republicas , como os que gaílavaõ fe-

gundo oquequeriaô, e nao conforme ao que tinhaô.

Depois deita veyò a Ley Ariftimia, a qual fez o Con-
ful Ariíiimio

,
pela qual íe mandou aos Romanos, que

podcílem comer, e convidar-íe ao meyodia *, masque
naô podeílem cear juntos na noite, e iílo era

;
porque

entre os Romanos coílumavaô íer as ceas nuiy cuíto-

ías no que íe dei pendia , muy alegres no que faziaô,

e muy importunos no que tardavaô. Jufto he agora,

lábio Defunto, lhe reípondi eu^ provartecom as Sa-
gradas Efcripturas, como jà mais íe pode fazer ban-
Íueie , no qual naô fucceda algum cafo lamentável,
rimeiramente íete filhos , e íete filhas do Santo Job

determinarão fazer hum banquete em caía de feu ir-

ir»aó mais velho , e nelle foraô taó deígraçados, que
todos elles perderão miferavelmente alli as vidas, pri-

meiro que fe levantaflem as mezas. Abíalaõ fez hum
banquete grandioío a todos íeus irmaõs , do qual naf-

ceo ficar morto feu irmaô , infamada lua irmãa Tha-
mar , ElRey David feu Pay afrontado, e todo o Reyno
«fcandalizado. Rebeca fez hum bao^uetc a feu mari-

do



(.22)
do Ifaac , no qual Efaii perdeo a herança , Jacob fuc-
cedeo na caía , líaac deu a bençaó a quem na6 cuida-
va

, e Rebeca íahio com o que queria. Aíiuero fez hum
banquete taó cuítofo

, que durou cento , e oitenta oras
o íeu gaito, do qual procedeo^ que a Rainha Vafti
foy privada do Reyno , a nobre Eíter pofta no feu
lugar

, muitos nobres da Cidade degollados^os Hebreos
l-ublimados, Aman grande privado Del4\ey enforca-
do, c Mardocheo muy honrado. Baltezar , filho de
Nabuco Donofor, fez hum banquete folemne a todas
fuás muí^ieres 5 e concubinas , bebendo pelos vafos

,

que feu Pay havia roubado no Templo dejerufalem,
ao qual relultou

5
que naqiiella meima noite foraó as

concubinas, e o mefmo Rey mortos a cutello , e o
Reyno entregue a fcus inimigos. Finalmente o primei-

ro banquete
,
que fe fez no Mundo , foy hum

,
que o

Demónio fez a Ada6, e Eva; e ainda que eíte ban-

quete foy no Paraizo, e todo manjar foy fruta, com
tudo refultou deíle faltar a Deos com a obediência,

Eva fer enganada, Adaó perder a innocencia , e to-

da a humana natureza íucceder na malicia •, mas ainda

que , diícreto Defunto , na tua idade a huma Senhora

donzella em qualquer vifita íe lhe duvidava a voz,

hoje asdonzelías fe afíentao a prefedir hum eítrado,

e fallaô com muita demafia: antes , ainda para reípon-

der a huma attençaõ cortez , e urbana o pejo as em-

mudecia , c o encolhimento as reprimia : converfaçaô

de boda nupcial , nem de noivos totalmente feprohi-

bio a feus lábios , e íe guardou fempre de feus ouvi-

dos
;
porém agora fem mudar de cor, nem de eftillo

refpondem promptamente á mais verde, e impudica

palavra , e fallaó com tanto deívello das bodas nup-

cines, como íe foraó jubiladas de matrimonio ; antt^

naó achavaò a maô para a dar a íeu marido, e hojp
r> he



he huma couía muy fácil em qualquer occafiao. Eíla: -

he a repreheníivel malícia do íeciilo prefente , meu
aparecido Defunto , e para dar mayor alento ao juí-

zo quero, que ponhas bem a attençaó no fim deita cêa.

Já cada eítomago dos sfliítentes er^i huma povoação

de peitos de perdíz , huma província Tranftagnna de

payos , huma delpenía de lombos , hum fumeiro de

chouriços, hum açafate de fatias de paô , huma bal-

ça de enchimentos : comerão com tanta variedade, que

tínhaô os ventres taó podres , com^o oihas de panella :

quafi ie percebia nos ettornagos a grande alternçaô

dos pedaços de pfíó,ede carne, qtíe andavao aos em-

purroens íobre tomar aílento, enes mais dos convi-

dados andava Baco ginete de nieollos;^ e cayalleiro

nos cafcos, finalmente tinhaõ os fentidos em infufaó

de moílo 5 as fantafias nadavao cin canadas, o cére-

bro eílava alugado aos delpropofitos, os juizos ampl-

iados com uvas, os diícuríos, bebando-;íe em quarti*

lhos, as intelligencias vertendo arrobes 5 as palavras

•feitas huma fopa de vinho , as faces muy bem a!ma-

gradas , o roflo ardendo em brazas de tonei , os olhos

aquecidos nos cílios da vinha , as orelhas abrazadas

nas caniculas de bodega, e o juízo deliriante com ta-

bardilhos de taverna : hunv delles querendo atiçar o
candieiro , tomou a teíoura , e nuiy tartamudo de mo-
vimentos , balbuciente ck acçoens , e trcniulo de
niaós andou meya hora para arrancar os moncos a

torcida , e naó lhe lendo poííivel topar com ella , fe

levantou a puchos da cadeira , e repetindo fua dili-

gencia, em lugar de pegar ua torcida prendeo a hum
de feus companheiros pelos narizes, e lhos deixou de
caminho remendados de murraô, fentio muito o com-
panheiro o aperto, e tapadas as potencias dos fumos,

enxotou a moíca diia,5> QU.tres. vezes ^ dizendo a tro-

^ piccens
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picoens : ò lá , fenhores , naó joguemos com as ore-
lhas. Taô calvos eftavaô todos de razaó

, que outro
dos companheiros querendo levar à boca huma colher
de doce tirou hum olho ; mas nem poriílo ceílarnô os
copos de licor branco, tinto, e de outras cores. De-
pois de vários , e diííerentes doces embotiraõ frutas di-

verías de todas as Eltaçoens , levando em retaguarda as

azeitonas, com que de novo fe impacientou a fede,

Nomcfmo ponto* acodio com muita ligeireza para a

apagar diverfidade de bebidas eípirituoías, com que
ultimamente o racional íe eícureceo. Concluida a cêa,

dando jà fim o banquete ^ hum dos fenhores aíliílen-

tes apagou hurna das luzes com o vendavel de hum
arroto , e outro dilparou muita artelheria de elpirros

occidentaes , elle querendo formar huma dança cahio
no chaô, e moleítou os quatro coitados , aquelle pro-

legue em dançar , e tropeçando no atum de torrente

chega com a cabeça á barriga : em hm aquella falia

toda era realmente caía de loucos , e hum mar de vó-

mitos. Com tanta viveza fe efculpio na minha fanta-

fia o original de taó ridículo paiz, que também eu me
(.'mbebedey de rizo , vendo tantos atuns nadando em
mares de vinho j o cérebro me aqueceo com aprehenlaó

do hálito , e das rifadas. Vendo-me o Defunto neítes

termos medifle : a Deos, que naó quero ler teftemu-

nha de tantas delordens, e íahio para fora da cafa:eu

o fegui. e agarrando-me a feus braços Ihcdiffe: na6

fujas , naó me deixes , eípera *, porque defejo inftruirte

também de outras couías. Fomos continuando noda

derrota , e logo nos íahio ao encontro hum homem*
finho oitra

,
pequeno de eílatura , xibo de fiíionomia,

e taó defenquicto, que mais parecia gerado com azou-

gue ,
que com matéria prima , os olhos eraó taô peque-

nos , que bem cabíaô no buraco de huma pequena con-

ta



ta de mifangn , em lugnr de barrete tinha o dedo de

huma luva ,"e por capa à íalazar trazia hum capuz de

Lavrador, que ainda lhe fazia rofcas na ttrra: era na

verdade huma tartaruga com tamancos , e bum Kága-

do com chinelias , em tnl forma, que eu chc^gtiey a

entender, que feria alguma figura das ridicuhis, que

íe vendem às portas da Miferieordia , ou terreiro do
Paço, e que acaío havia eícapsdo dos taes lugnres :

olém difto era barrigudo , gotofo de faces , cabellu-

do , e tinha a cara toda repartida em bandos de bor-

bulhas, e bocados laô hydropicos, que o mais cfíico

pedaço era como pinha de pinheiro , 'e fazia certa-

mente a figura de cara-bandulho cem íuás nódoas,

manchas , e piladuras , finalmente era efte animal hum
pay bechiga de vento , deípertador de ri ia das , íufio

das vifiras 5 morte das merendas. Efte, meu Defunto,
eftando jà á boca da noite da vida , e com os dous pés

na lepultura , he todavia encobridor de diólerios
,

padrinho de latiras , alcoviteiro de papeis , compra-
dor de venenos, paílor , que ordenha hydriis, e vi-

ve contra a vontade deDeos de galantear os luxurio*

los de murmuração; porque íe algum pega na penna,
e molhando-a em fangue vayi formando huma moní-
truoía fúria

,
que deíde as mantilhas fae^ relpirando

a inchada vaidade de (eu vicioío pay, apenas chega
ás portas delic mercador de peçonha, rcgandõ-o com
o maldito parto , ou ajufta lego, cu lho mete em ca-

ía , como de eímolla , dandc-fe feu pay por bem fer-

vido : reconhecendo elle logo, que a aftividade de
íeu occulto veneno reclamara cobiçoíos, para que naó
caufe horror com feu afpeélo,* trata de o enfeitar

,
lavar, e alimpar na prenfa : deita maneira dá de olhos
aos Leitores , e defcompondo innccentes chega tam-
bém a eiKhçr de fjua 'pe^çcnha os talentos mais betn

D hu^.



humorados /ou a todo homem de bon! fam^ , e apli-

cação. Os Leitores, como lhe ha ciiftndo dinheiro,

e talvez o cuidado ; porque tem encarregcoda eda com-
pra cuíte o que cuftar, e ouvir mal do vinnho,nnnca
foy ingrato aos ouvidos, guardaô mais que huma def-

ccndencia o tal papel
,
que fem duvida havia apodre-

cer nas eftantes, le efte maligno , e outros taes, co-

mo e!lc , náo o tirarão a voar ; mas infelií?; daquelle

que move o efcandalo! Amigo , reípondeo o Defun-
to , nó meu tempo houve muitos ociofos, quedeíde
fuás mezas ulurpavaô os créditos com tanta tyrania,

que também dirigiaó a pedra ás mayores alturas, ele
yaliaó do impulío vulgar , ou da força donumen Poé-

tico para fazer o golpe mais impreílivo, e a. chaga

mais íenfivel
;
porém já mais poderão chegar ao peri-

go da eítampa ; porque os continha, íenaô o rigor do
Ceo , a Juftjça da terra : rodava o didlerio ló manu-
eícrito, porém os traslados , ou fe rompiaó, ou en-

fureciaój e deite modo em pouco tempo eliava ef-

quecida , e aborrecida a mordacidade ; mas entregai-

los á prenfa
,
que immortaliza, he maldade digna de

caftigo, e eu nunca vi taó livres libellos no delbrde-

nado da minha idade. Reípondi eu : pois na minha
idade , apparecido Defunto , como a avareza he mais

poderofa , que o medo , fe arrojão á offenía , e enco-

brem com a novidade de outro delifto a primeira in-

juria ; porque fingem licenças do Santo Officio : outras

vez^s fe valem dos ReynosEftrangeiros dizendo: im-

prelfo em Amburgo, Sevilha ^cum faculte Juperiorum^

como pôde acreditar quem os haja reviíto , e

modernamente fe vio no ridiculo papel com o titulo

da Secia
\
pois hum Tribunal taô jufto , e redto nun-

ca poderá permitir, que paíTaíTem com liberdade^taó

iaíolentes calumnias% Refpopdça o Pefunto : amig^^
luí*



fufpende ns vozes
,
que tuas verdades me congdâô o

langue, e dizeme:em quanto refpeito tem os homens

da tua idade aos Varoens fabios , e engenhoíos
;
por-

que no meu Século os Monarcas os veneravaó , e os

Reys os refpeitavaô. Em todas as guerras
,
que teve

Alexandre Alagno , teve íempre comíigo a Ariftoteles,

Çyro , Rey dos Perfas ao Filofofo Chilo, o Impera-

dor António Pio ao Filofoío Gorgias, EIRey Ptolo-

meo a Pitano, Pyrrho, Rey dos Epyrotas ao Filoíofo

Zoriro 5 o Imperador Auguíto a Simonides , Scipiaó

Africano ao Filolopho Soíocles, e o EmperadorTra-
jano a Plutarco. Reípondi eu : aparecido Defunto , fe

tu quizeres dar credito a Trogo Pompeyo , verás que
na Republica dos Siciomios nunca fe leo Filofofia

,

nem fe confcntiraó já mais Filoíofos, eaífim entrega-

vaó a Capitaens valerofos todos os negócios da guer-

ra ^ e fiavaô de homens expermientados o governo da
Republica. Vendo iílo ElRey Cyro

,
perguntou aos

Siciomios
i porque naó confentiaô Filoíotos, nem fe

•aplicavaõ á Filoíofia ? Diílerao os Siciomios : faberás,

ó Rey Cyro
,
que efta -noíla Republica he pí^bre , e

povoada de montes; poriflo tem mayor neceíTidade de
Lavradores, que de Filofofos , além difto achamos
por experiência

, que dos eítudos faem mais vícios,

que Filofofos , e por efte motivo determinamos reger

noíTa Republica fó com a experiência , e nao pela ía-

bedoria, que aprendem os Filoíbfos: pelo contrario
fe leres 5 íabio Defunto 5 a Paulo Diácono acharas, que
fendo os Afros indómitos , era Ley entre elles

,
que

os Senadores naô podeflem eleger outro Senador ^
fem que entraíle com elles na eleição algum notável
Filofofo. Siíccedeo pois que entre outros Filoíofos,
que os Afros tiveraô, foy o Filofofo Sofonio ,

que
governou aquelie Senado feílenta, e dous annos. Foraó

Dij aquel-
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aquelles Senadores, e aqaella Republica ta6 agrade-
cidos a Soíonio

,
qne lhe puzeraô na praçn tantas

eftatUcis 5 quantos foi\iõ os nnnos , que governou , íó

para que fode immortal fua memoria, líu mo te ne-
garey , Defunto aparecido

, que no meu Século ha hq-
meus muy íhbios , como também Efcritorcs muy dou-
tos y e graves , os qiiaes eílaó efconJidns

;
porque tan-

to que algum fae , logo o recebem ladrando, cfte^
,

que ló bulcaó a faudc dos engenhos para os matar
com o veneno da fua mordacidade.

Replicou o Finado : pois no meu tempo tinhaô em
tanta eílimaçaó aos fabios

^
que atè os oíFos mirrados

de hum Filoíofo já reduzido a cadáver eraõ refpeita-

uos : -no livro das noiíes de Athenas diz Aulo Gelio,

que falecido o grande Poeta Homero tiveraó entre fi

grande contenda fete famoías Cidades da Grécia v Par-

que cada huma delias pertendia os oílbs íecos do De-
funto Homero, affirmando, e jurando todas eftas Ci-

dades, que elle nlli havia nalcido , e alli (e havia

criado : eftas demonftraçoens faziaó os Cidadãos deílas

Cidades ; porque nenhuma coufa tinhaó em tanta

gloria , como que hum tal varaó houvefPe faido de

lua Pátria , e o Filofofo Euripides foy nafcido, e cria-

do na Cidade de Athenas , mas como peregrínaíTe ao

Reyno de Macedónia , acabou nelle a vida. Tanto gue

os Athenienícs fouberaó aquella tao trifte noticia ,

enviarão logo huma Embaixada ao Reyno de Mace-
dónia 5 fuplicando aos Macedonios

,
que quizeílem

dar-lhe por bem os oíTos de feu Filofofo Euripides, e

lenaô os entregavao por bem , os haviaò levar por

força de armas. ElRey Demétrio teve muito tempo
cercada a Cidade de Rhodes, a qual chegou finalmen-

te a tomar por armas, e como leusCidadoens quizeí-

iem já mais fazer partido algum , nem fiaríe da Real
cie-



clemência, mandou LlFley Demétrio
,
que íoílem de--

gollados todos os Cidâdociís , è que a Ciu*ide ioíle d ef-

truida ate os nliceríes ; mas íbbendo depois que o
Pintor, e Filofofo Proihugeíjcs eítava dentro da Ci-

dade j tornou 3 mandar, que naõ oíataííem peíl ca al-

guma 5 e íuipcndeílem a ruina da Cidade. O Filoio-

fo Plataô eílando em Athenas , ouvio dizer, que na
Cidade de Damafco . no Reyno da Paleftina havia

huns livros antigos, qu^ hum Filoíoío leu natural

havia deixado : no mefmo ponto caminhou para Da-
mafco com grande vontade de os ver , ercfoluçao de
os comprar, e como nem por feu refpeito , nem com
rogativas de outros lhas quizeflem largar, íenaó por
preço exorbitante, chegou Plataó a vender todo ícu
1)atrimonio para os comprar, ajudando-o também lua
\epublica com algum dinheiro , de tal modo

5
que

lendo PlátaÔ Filoíoío taó grande
,
quiz desfazer- le de

toda lua fazenda fó por mclhorar-fe hum pouco mais
na Filoíofia. Ptolomeo Filadelio , Rey

, que íby do
Egypto-, naó fatisfeito de íua grande fábedoria , c naó

'

contente de ter na fua livreria oitenta mil livros, ef-

tudava cada dia o menos quatro horas, e diíputava
com osFiloíbfos nas horas de jantar , e cear ; mas com
tudo ifto enviou huma Embaixada aos Hebreos

, pe-
dindo-lhe muy encarecidamente, que foíFem íervidos
mandar lhe alguns dos homtíns mais doutos , e lábios,

que havia entre ellcs, e juntatiiente os livros da íua
Ley para que lhos leflem , e finalmente quando naí-

ceo Alexandre Magno , cfcreveo (eu Pay Felipe hu-
ma carta a Ariftoteles, dizendo-lhe entre outras eílas

palavras: íaberás ò AriftoíeIeSj que a Rainha Ohm-
pias , minha mulher me pario hum filho , por cu-
jo dom ,e mercê dou infinitas graças aos Deoíes , mas
principalinçntç porque pçrmitiraO, que elle naíceíle

no



no teu tempo; pois tenho por miiy certo, que mais

lhe ha de aproveitar o que de ti ha de aprender, que
naó os Reynos i que de mim ha de herdar. Reípon-
di eu : aparecido Defunto, fe os homens do meu Sé-

culo quizeílem dar credito ás Hiftorias antigas , acha-

riao verdadeiramente que osEmperadorcs,os Reys, os

Capunens , todas as vezes que haviaó de conquiltar a

jcus inimigos
,

primeiro ellegiaó hum hometn fabio,

com queín fe aconfelhaílem , do que fizeífem gente
para a campanha , e aílim comparados os tempos paf-

fados com os prefentes, parece aos que tem lido al-

guma couía 5 que aquelles eraô dia claro , e eftes nu-

blado •, porque hoje íe faz mais eftimaçaó dos gra-

cejadores, que de hum homem íabio , ou capaz de
dar hum bom confelho. No livro de Brutis refere Plu-

tarco : que eftando hum dia comendo Dyonifio Tyra- ^

no, ellava também fallandocom elle o Filofofo Chri-

fipo , e neíte tempo entrou hum homem ] ofrecen-

do a Dyonizio huns favos de mel , ceíTou logo Chri-

fipo de fua pratica
,
períuadindo a Dyonizio

,
que

provaíTe daquelles favos. Refpondeo Dyonizio: pro-

íegue j e naô ceííes de tuas razoens , ò Chrifipo ,
por-

que mayor íabor recebe meu coração em ouvir tuas

doces palavras, que minha lingua em goftar os favos

das colmeas : pois bem fabes , que a doçura dos favos

fatisfaz a garganta , e as palavras boas defpertaó o co-

ração ; e quando Alexandre Magno andava mais ocu-

pado nas guerras , foy vifitar , e fallar ao Filofofo Dió-

genes, com o qual teve grandes praticas, e ofreceo

imngniíicos regalos, de modo que aquelle meímo gran-

de "Monarca bulcava a companhia dos fabios , e pelo

voto delle$ elegia aosCapitaens para a guerra: final-

mente Dyonizio Siracufano , lendo o mayor tyrano ,

que aílombrou o Orbe com fuás crueldades, comoto-
^

dos
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dos fnbeni, tinha no feu Palácio n?uitos fabios 5 nao

para fervir-fe com elles, nem menos aproveitar-íe de

fuás doutrinas ; mas unicamente para honra fua 5 e pro-

veito delles. Aqui chegava eu com minhas moralida-

cks, informando a meu aparecido Defunto
,
quando

ou foire a dilatação dos movimentos , que me deíper-

taf) huma penoía dor nas queixadas , e coítellas , cu

que já fubia menos poderofa a virtude dos vapores aos

orpabs , X)íi^^ ^^ fonnaô eítes prefumidos vultos 5 eu

defpertey , e já mais na minha vida com mayor pezar;

mais triíle ,
que Cónego rico ao eíbondo áí^s chuvas de

Marçojfiquey eu deípois de haver reítaurado minhas-

potencias. Verdadeiramente faó gloria da alma , e naô

fufpenfaò , aquelles Ibnhos , que eníinao ^ e entretém

com diverfos divertimentos. Muita dor ^ e grande len-

timento tive de ter perdido a eloquente pratica do
grave , e diícreto Defunto ,

pois fomente no letargo

tinha a occaíiaó de participar os feus diícurfos , e jà

acordado me acompanha unicamente a elcaíla luz de

meus pobres talentos. Grande triíleza me caufou naô
haver acabado deenfinar, e inítruir nameima modor-
ra outras, e diverías circunílancias ao aparecido De-
funto; mas fico com a conlolaçaõ de íabér

,
que cu

tenho por çoftume dormir frequentemente, e talvez

íerá póílível, que eu torne alonhar, e que feja com
omefmo Defunto, e gara entaõ eftarà mais inftruido

para oiie eu naô o detenha tanto, epor fim o ultimo

alivio deíle meu ientimento temperarey referindo meu
fonho, q"c he o que haveis lido , ou quizeíles ouvir

ler, e entre zombarias de delirante, ou realidades de

deíperto íabey , que eu fomente fallo com os vicioíos,

máos, infolentes, embufteiros, e de coftumes depra-

vadas : com tudo íuplico ? e peço aos bons , que naô

queiraô íazer4e máos, tomando alguma coufa difto^

e ao^
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e aos máò$ rogo pela íngrada Paixnô de JefusChrif-
to, que deíejem fei bons : para o que devem confide-
rar

,
que houve tempos, em que os deíertos dá Palef-

tina , os Brmos da Thebayda , as brenhas de Nitria , e
as íolidocnj doEgypto íe povoarão de moradores pe-
nitentes amortalhados em vida , e enterrados com as

lembranças do juizo futuro aos eccos horrorofos de
lua horrível trombeta , como refere S. Hyeronimo,
que íempre a trazia nos ouvidos: Scniper mihi zija

e/t Joníwe tuba tila terrihilis
, furgite mortui

, c^ ve-
me ad juclicjwn\ em deívellos taô grandes punha aos
homens o negocio mais útil ,que he a falvaçaô. Quem
nap ha de ter medo de condenar-fc ! Pois (como diz

Pacheco traft. 4. cap. 16. pag. 245.) no meímo inílante,

no meímo lugar, na mefma cama, em que efpirã o
homem , vê o moribundo logo a determinação da íua

eternidade , que fe lhe ha de íeguir na outra vida, ou
de pena , ou de gloria ; porque antes que exhale o
ultimo alento fera julgado de tudo quanto fez. Oh
quanto ha que temer feconfideraflemos bem, que te-

mos de aparecer na preíença dehumDeos irado, cuja

face ainda quando benigno nao podem tolerar os i^in-

tos, e amigos feus : Non enhn videbit me homo > <i!^vi-

let : diífe Deos a Moyíés , nao pode verme o homem,
e ficar com vida , e os filhos de Ilrael diíleraó ao mefmo
Moyíés ,

que lhes fallaíle elle, que de boa vontade o
ouviriaô', porém que nao lhes fallaíle Deos, porque

nao morrelfem : hoqtiere tu nobís ^ i^ auJiemus : cÍT^

non loquatnr nobis Domimis ^jie forte moviamuf\ Hum
S. Pedro taô amado de Chrifto , e que examinado pelo

mefmo Chrifto à cerca do feu amor : Dtligis me plus

his ? Foy eícolhido para Paftor do feu rebanho , Pajce .

oveS: meãs : para fundamento da fua Igreja : Super hanc

p^trcím aJificabo Eccleliam meatn\ vendo porém o



prodigio da pefcnria , e o qqe collieo em íuas redes por

mandado do Senhor todo admirado le lança a feus pés

confeflando-íb indigno da fua companhia : Ext á rne^

quta homo peccator jwn , Dcmtne . . . Sitipor enim cir-

cíitndederat eum , c^" cumes
-^
qiii cntn tilo erant. O San-

to Jobconíiderando o rigor da Divina Juftiça , defeja-

va eíconder-fe mas que foíle no inferno , antes que che-

gar a ver a face de Ueos irado : Quií mthi hoc tttbuot^

ut in infcrfio protegas me: e como poderemos nós ci-

tando cheos de tantas culpas, e maldades aparecer di-

ante daquelle Senhor irado, fe quando benigno he te-

mido ? Se hum jufto como Job, a quem o mefmo Deos
louvou , de que naõ havia outro como elle no Mundo
em feu tempo : Quod non fit et fimilis in terra -,

íe-

naô atreve a loflrer o furor Divino ? Donec pertrarijcnt

furor tuas : como poderem,os ver a face de Jefus Chrií-

to
,
que entaô fe fará ver por íua Omnipotência terrí-

vel , e formidável, cheode fogo de ira , e enfurecido

como urfa , a quem lhe haó roubado feus filhos : Oc-
.ctirrameís

,
quajl urja raptis catults : o qual porá

defronte do moribundo o livro da fua conciencia aber-

to, e dando a cada hum lugar de defender-fe para el-

le ficar entaô mais viílorioío : Ut cincas cum judica-
ris y o animará a que íe delculpe : dize , lhe dirá, íe.tens

alguma coufa^com que poflas juftificarte : Narra fi-

quíd babes
's
ut jtijlificerts

\
porém vendo elle com

immenfa clareza regiltrados todos íeus peccados, naô
terá boca para refponder

; porque todas fuás maldades
lha cerrarão : Omnis imqmtas opptlaâit os Jut/m *, e
aífim todo çonfufoferá cbrigado a julgallos elle mef-
mo conforme a eftimaçaô de Deos: Tttnc conftifto rej-

piciet aJíimationemDei.
E le ojufto apenas eftará fcgurD, diz S. Pedro, que

pede efperar o peccador : Si jajius vix Jahaòíiur,
E im-^
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ívjpruy , (^ peccútor uhi parehtint, O Santo Rey Da-
vid clamava: naô entreis a juizo com voílo fervo;
porque cm voíla preíença uenhum fe poderá Julilficar:

Non huref in jiidicium cum fervo ttio , Domine
, quia

ihvi jujlificabiiur in conjpeôiii íuo omms vivens. Naô
ha quem pofla eícapar das maós deDeos , diz Ifaias :

Non cjt qtii de manu mea ertiat, Coufa horrenda pare-

ce ao homem ver-fe entre as garras de hum leaó, ou
outras feras crueliífimas, e elle era hi^m dos' caíligos

mais terriveis
,
que -os Romanos davaó aos condena-

dos ;
pois iíto , e tudo o mais que pode caufar pavor , e

medo he nada em comparação do que he ver a Deos
enfurecido, e irado, cujo poder íullenta p Orbe to«

do em (eus eixos; cujo império reprime a fúria dos
ventos, e poz ás aguas termo, do qual naô podem
paliar fem fua licença , e a cujo nome lo invocado por

S. Miguel foraô íepultados no Inferno todos os De-
mónios, e ahi eftaô prezos mais violentamente que
com fortiíllmos grilhoens pela Divina vontade. Efcon-

de-fe o filho
,
que íente a feu pay irado contra elle , e

lucccdg algumas vezes tomar tanto medo , que foge
para onde nunca mais he viílodelle: foge hum crimi-

nofo das maôs da juíliça, e antes quer andar deílçrra-

do que ouvir huma fcntcnça de morte : defvia-fe o
vaííbllomais favorecido por naô ver o afpeflo de feu

Rey , irado ; pois que fera ver o miferavel moribundo
irado contra fi ao Rey dosReys? Que fera ver aquel-

la Mageftade enfurecida ? S. Joaô no Apocalypíe re-

prefenta bem ao vivo efta tragedia dizendo : Abfcoii"

derunt ]e in jpeluncis , cb" in petris moijtium : &* dt'

cum monúhus^ à" pnris: cadite Juper nos ^ i^ abf*

condíte nos à facie ledentis Juper tbromim ,
à^ ab ira

Agni : quia venit dies magnus ira ipjorum , fugirão,

diz, os réprobos para a§ concavidadies dos montes, e.

pe-
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p€nhafcos^ elhes pedirão, que cayaó íobre elles, e

os e(condaô da preíença de Deos irado : ^donde com-
mummente os fagrados Expofitores inferem fcr mais

intolerável, para os condenados , ver a face de Deos
enfurecido, que o fuplicio do Inferno: Tantus erit

pavor , diz Cornclio Alapide^iantuÇque pudor damnon-
dorum coram Chrijio judice ^ tit optent obrut ^ tegique

montibus , imo efje in Inferno potitis
,
qtiam coram '

Chrifio trato \ eo noíFo Silveira diz : Ecce quanta p£'
na ejt vtdère faciem Dei irati refpeâlu aterni ignts^

ut leves eis fiant £terrt£e flam^ ^ comparatione facia
cum dolore a conjpeâlu Dei irati proveniente \ poriflTo

S. Bernardo chegou a dizer, que em quanto naÕ fabia

a fentença
, que havia de ter no juizo de Deos , íe nao

ntrevia a rir.

Refere o Doutor Jacó do Paraizo , Religiofo Car-
tufiano

,
que houve dous Religioíos de honeíta con-

verfaçaó , e amigos muito íntimos, morrendo hum dos
quaes apareceo ao outro em tempo, que eítava oran-
do : vendo efte ao defunto com lemblante trille , e
habito defprefivel, admirado lhe perguntou

,
qual era

o motivo de tanta triíleza ^ reípondeo o defunto :

ninguém crê, ninguém crê, ninguém crê : pois que
he i/fo

,
que ninguém crê , lhe perguntou o vivo? Ref-

pondeo o defunto : ninguém crê quam rigorofo he
Deos em julgar, e quam fevero em caíligar , e deía-

pareceo, deixando o companheiro cheo de temor :

Nemo credil quam diJiriéJe judieat Deus , é^ quam
fevere puijiat.Magn.fpecul, Exemp. v. judie» D. exevip.
8. Pois como naô nos defenganamos

; para que com ò
inipulfo dos gemidos, com o vigor dos prantos, e com
a vehemencia dos fuípiros verdadeiramente compun-
gidos recuperemos a graça perdida. Chora natural
mente a alma vegetativa nos gomes das arvores, e nofe

E ij olhos
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olhos dns plantas , a alma fenfitiva chora pelos olhos

dos nniinaes
,
que também os v^eados tem íuas lagri-

mas, os crocodilos (eus prantos , as hienas (eus choros,

até as paixoens, que íao cruéis tyrannas da razaó, tan-

to fe enternecem
,
que chorão, chora o amor asauíen-

cias do objedlo, a que ama, chora o ódio as aflillen-

cias do íujeito , a que nbjrrece , chora a avareza as

perdas, chora a ambição osdefprezos, chora a com-
paixão ávida dos males alheos, chora a meíma ale-

gria na excefliva complacência dos feus triumfos , fó

o homem nao derrama huma lagrima de enternecido,

nem da hum fufpiro de magoado, vendo-fe privado

da grsça , e efcravo do Demónio. Deixando pois os

enigmas da Filoíofía , enaõ me valendo das metáforas

da Retórica , condeno na pureza do meu eftylo o teu

defcuido , a quem havendo de reprehender naó me con-

vém adulterar o candor da verdade, com os artifícios

da eloquência. Tu vives com tua falvaçaõ arrifcada
,

e eí peras na ultima hora hum inílante , em que te arre-

pendas, naó reparando que osaíTaltos, que a morte dá
á vida, íaô muitas vezes taô repentinos

,
que naó dei-

xaô hum momento para huma lagrima, nem hum inf-

tante para hum fufpiro. Quando a mulher de Loth
atrevidamente curiofa, olhou para o incêndio , em que
fua Pátria laílimoíamente ardia , naõ imaginou o gol-

pe da morte taô impetuoío
,
que nao o podeíTe pre-

venir com hum inftantc de arrependimento; mas ay !

que no meímo inílante, em que virou a cabeça , exha-

lou a alma , e feita cadáver, fepulcro, e epitáfio de

fi mefma , toda fe converteo em fal ; lai nos olhos, que
lhe íeccu as lagrimas, íal na lingua

,
que lhe cortou as

palavras, (ai nas veas
,
que lhe congelou o fangue, íál

no coração, que lhe reprefou os fulpiros, impedio os

prantos, embargou os foluços 3 nunca no Mundo houve
mu-
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mulher com tsntoíal, nem tanto fal com huma tao

repentina corrupção da vida íem o minin.o íabor de
penitencia.

Em mnyores incêndios, que a pátria de Loth ^ í«

abrazáô hoje ( ó provera a Deos
,
que afllm naô fora )

os coraçoens de muitos homens, incêndios de vingan-

ças, que o ódio atiça , incêndios de lafcivias, que o

smor profano accende ; e com tudo heDeostaô bom,

que ainda os roga com a paz , e os chama para íua ami-

zade; mas elles ignorantes a deípreíaô ^ e antes que-

rem a amizade das creaturas caducas , e que lo fe fin-

gem, amigos, em quanto fentem alguma conveniência*

Os amigos verdadeiros devem expôr-fe aos mayores
perigos, como veras claramente nas íeguintes morali-

dades. ApoUoneoTheaneopartiode Roma , caminhou
por toda Afia, navegou pelas correntes do Nilo, pa-

deceo os frios, e neves do monte Caucafo, fofreo os

intoleráveis calores dos montes Rifeos, atraveílou to-

das as terras dilatadas dos Maflligetas , entrou na gran-

.de índia , e fez efta peregrinação tao peregrina , fó a

fim dever , ecommunicar ao feu grande amigo o Filo-

íofo Hyarcas. Agefilao , Capitão famofifllmo entre os
Gregos , tanto que lhe chegou á noticia

,
que ElRey

Hicario tinha prezo ao Capitão Meniotes íeu amigo,
deixando todas fuás couías , e atravedando muitos Rey-
nos ofoy vifirar, e logo pondo*fe na prefença de El-
Rey Hicario , lhe diíle defia maneira : muy encareci-

damente te fuplico , ó Rey Hicario
,
que lejas fer-

vido perdoar a Meniotes, meu único amigo, e vaf-

íallo teu ;
porque tudo quanto fizeres por fua pelToa,

fica á rainha conta; pois finalmente naô o podes caf-

tigar no corpo, fem que me moleftes no coração. El-
Rey Herodes, depois que Marco António foy venci*

do por AuguftO; partio para Roma ^ e lançando íni

Coro



Coroa aos pés do Emperador Auguílo ,animoíamente
rompêíj neftas palavras : O' Magnânimo Augiifto , fa-

beras , que fe Marco António me dera credito , e nao
fe fiara de Cleópatra ^ tu fentiras minha inimdfade, e
elle experimentara quam leu amigo era eu ; mas elle

como homem
,
que mais fe governava pelo que ella

lhe dizia, que pelo que a razão lhe periuadia , toma-
va de mim os dinheiros, e de Cleópatra osconfelhos;
mas aqui tens meu Reyno, minha pelPoa , e minha
Pveal Coroa pofta a teus pès ^ tudo olFreço com hu-
milde rendiínento ao teu íerviço *, porém com tal con-
dição, que nao queiras , ó invencível Augufto 5 ouvir,

nem dizer mal de meu íbnhor Marco António
^
pois

nao ignoras ,
que os amigos verdadeiros nem por morte

íc hao de efquecer , nem por auzencia deípedir. Júlio

Cefar, ultimo Diítador, e primeiro Emperador Ro-
mano teve amizade tao intima com o Coníul Corne-
Jio Fabato , que caminhando ambos pelos montes Al-
pes, .os colheo a noite em huma pequena choça, em
que íuccedeo achar-fe molefto o Coníul Fabato: ven-

do iíto Júlio Ceíar , fahio para fora , e deixou toda

a choupana , para que feu amigo defcançaíle melhor , e

elle veyo a dormir ao rigor da neve, e do frio. Pla-

tão muy aplaudido , e famoío Filoíofo fendo pergun-

tado pelos de lua Academia, porque caula hia tantas

vezes de Athenas a Sicilia , fendo a jornada taô dila-

tada, e o mar, que navegava ^ taó perigoío , reípon-

deo: a cauía , porque vou de Athenas a Sicilia, he,

por vifitar a Focion, varaó muy re6lo-no que faz, e

prudente no que diz, e como elle he meu amigo , e

inimigo de Dionizio, vou também para o ajudar com
o que tiver, e a confelhar-lhe o que eu íouber, een-

tendey , diícipulos meus
,
que o bom amigo por vifi-

tar ^ e íoccorrer unicamente ao fcu amigo, deve pa-

re-
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recer lhe pequena jornada atraveíTnr todo o Mundo. He
porém verdadeiramente digno de Íaber4e

,
que as ami-

zades para que lejaó perpetuas , naô devem íer com
muitas peíToas, como eníina Séneca, quando diz: meu
amigo Lucillo, e(ieconfelho te dou

,
que íejas amigo

de hum, e inimigo de nenhum. Que os homens tenhaô

muitos amigos trás comfigo grandes inconvenientes, e

diminue a amizade; pcrque confiderada bem a liber-

dade do coração, heimpcíTivel ,que hum- polia fazer-

íe á condição de muitos, nem que muitos fe confor-

mem com a condição de hum. TuUio , e SaluíHo fo-

r^ti dous Oradores de muita fama entre os Romanos ^

mas elleserac) entre íi Capitaens inimigos: nefta com-
petência tinha TuUio por amigos a todos os Senado-
res de Roma 5 eSalullio naó tinha outro amigo entre

os Romanos, fe naó íó Marco António. Havendo pois

cm hum dia efles dous Oradores altercado entre fi di-

verfas razoens, diíleTullio a Saluftio com muita ira :

que podes tu fazer, nem que podes maquinar contra

mim
5
pois fabes que naô tens em toda Roma outro

amigo mais que Marco António , e eu naô tenho outro
inimigo mais que elle. Rcfpondeo S^luílio : ó Tullio
tu tejaftas de que naô tens mais que hum inimigo, e
me lanças em rofto que eu naó tenho mais que hum
amigo : pois eu efpero

,
que cfte fó inimigo, que tu

tens, bafta para perderte, e o amigo único 5 que eu
tenho, hebaftante para meconfervan AÍIim fuccedeo,
que. depois deitas razoens naó paflaraip muitos dias

,

fem que Marco António moftraíle a grande amizade,

que tinha com hum , e o ódio, que tinha ao outro ;

porque tirou cruelmente a vida a Tullio^ e exaltou
com muitas honras a Saluftio.

He quafi certo
,
que no grande palácio defte Mun-

do naó ha quem queira bem a outro ;
porque a Onçji

poleja
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peleja com o Leaô ^ o Rinocei ote com o Crocodillo , o
Elefante com o Minotauro , o Urfo com o Touro ,

o Lobo com a Égua , o homem com o homem , e to-

dos com a morte : nelle naó ha couía , que naõ nos áò
pena

;
porque a terra fe nos abre, a agua nos afoga

j

o fogo nos queima 5 o ar nos dellempera, o inverno

nos emfada 5 o veraõ nos moleíta^os animaes nosim-
portunao , e os cuidados nos deívelaõ ;

por elle nin^

guem pôde andar feguro , porque a cada pado fe en-

contrão pedras, em que íe tropece : pontes , de q^ue

le deípenhe : rios , em que fc atogue : coitas
,
que fa-

zem cançar : trovoens
,
que nos metem medo: la-

droens, que nos defpojem : companhias, que zombem
de nós : neves

,
que nos detenhaó : rayos

,
que nos

matem. Finalmente o Mundo trás a todos enganados;

porque aos ambiciofos promete honras , aos inquietos

mudanças, aos froxos oflicios, aos cobiçoíos thefou-

ros, aos mahgaos privanças, aos vorazes regalos , aos

carnaes deleites , aõs inimigos vinganças , aos ladroens

fegredo , aos velhos defcanlo , aos mancebos tempo ,ç

aos privados legurança ; mas para que eftes vejaô mais

claramente as mudanças das coufas, e apouca perma-

nência
5
que tem as honras [defte Mundo, atendaô ás

feguintes humanidades. Foy Euxenides grande priva-

do DelRev Ptholomeo, e havendo-o afortuna íubli-

mado a tanta grandeza , e dotado de tantas riquezas,

diíle 'em certa ocafiaó ao Filolofo .Cuípides : dize-me

por tua vida , ó Cufpides , lè tenho cu motivo para

ter trirteza *, pois a íortima naó tem eftado mais alto,

a que poda elevarme , nem ElRey Ptholomeo tem já

mais bens , que me poda dar. Refpondeo o Filofofo :

ó Euxenides, íe tu foras Filofofo . como es privado,

outra couía dirias da que relatas, porque fe ElRey
Etholomeu naô tem já que te dar, ignora^, que a adr

verfa
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verfa fortuna tem fniiito que te tirar ^ e hum coríiçaô

generofo recebe mayor pena por deícer hum gráo, que
alegria por fubirhum cento. Poucos diss deípois íuc-

cedeo > que ElRey Ptholomco encontrou a Euxenides

fallando com huma fua amiga, por cujo defacato man-
dou ElRey

,
que ella bebeíie hum vafo de peçonha,

e que elle íofle enforcado nas portas da amiga. OEm-
perador Severo teve por privado a Plauciano com tal

exc^^ílb, que nem lia carta íem que Plauciano a lelfe
,

nem firmava proviíaó, que elle primeiro naó aflinal-

íc, nem fazia mercês, fe naô a quem elle dizia, nem
jà mais emprendeo guerra , fem que elle deíle o leu

parecer , nem ajuftava pazes , fem que elle as concer-

taííe i mas íuccedendo
,
que Plauciano entraíle huma

noite na Camará do Emperador Severo , armado de
humas armas íecretas , e fua fortuna fofle ,

que pela

aberrura.das roupas le lhe deícobriílem hum pouco,
acódio logo Baíliano, filho mais velho do Emperador,
dizendo ; ó Plauciano , dize me , le às Gamaras dos
Principes, e Monarcas coftumaô a taes heras entrar

íeus privados ricamente vellidos, e com armas occul-

tas? Pelos Deofes immortaes te juro, eífiirmo,affim
elles me confirmem no Império, de que fou fucceíTbr,

que pois viefte veílido de armas , aqui morrerás a fer,

ro fem piedade : o qual fe comprio logo allí
;
por-

que antes que íahiíle da Camará lhe cortarão a cabe-

ça ; mas para que debaixo de poucas palavras compre-
hendamos muitas hiílorias faberás/ que Alcam.enes

,

famofiíRmo Rey dos Gregos , fegundo diz Plutarco ,

mandou cortar a cabeça a Polónio : o Err perodor Gcm-
modo mandou confifcar ioda a fazenda de Cleandro,e
tirar-lhe ávida com grande infâmia : Conftancio man-
dou degollar a Hortenfe : Dcoclcciano matou a Pa-

trício, ao qual lemprc chamava companheiro, eami-



go: Adnano matou a Ampronico leu unico privado :

Diadumeo mntou a Pafileon Ttii pretor do erário , e

defpoís de o ter morto , cuidou perder o jnizo, e

fazer-fe louco pelo fentimento
,
que tomou de ihe ha-

ver tirado a vida : Domiciano matou a Ilufofeu Ca-
marifta: Alexandre Magno matou a feu querido Cra-
thero : o Emperador Bitillo matou a Cincinato feu

intimo amigo : finalmente Pyrro, Rey dos Epyrotas,

matou a Fabato feu Secretario.

Todas eftas humanas hiílorias claramente publicaõ,

que nenhuma confiança devemos ternos amigos ^ucni
nas couías humanas , e que íó devemos confiar em
Deos, o qual he taô ameigo noflo

,
que além de tan-

tos beneficio»*, como nos eftá continuamente fazendo,

quiz baxar do trono de fua infinita Mageílade a encor-

porar-fe com o homem humilde, e vil para fatisfazer

por elle a divida do pecado, elihertallo do cativei-

ro do Demónio. Singular fineza ! lira a dívida do ho-

mem taó grande, que todos os Anjos juntos , e to-

dos os homens virtuofos fazendo merecimentos nefta

vida por mil, e mil aniios Tempre feria infinitamente

inferior para fatisfazer ^k condigno a minima ofFenfa

de Deos , e elle por acodir a cila ncceífidade por nof-

lo amor fe quiz fojeitar à- íatisfaçaó
,
que merecia tal

culpa muito por fua vontade : Ohlntus ejt^ qtita ipjc

voluít í/jí:. 53. 7. por ifTo naò deixarey de infinuar,e

perfuadir continuamente a todo o Mundo a ponderação
daquelle conceito de EmifTeno : TraufiJIe ipíum vuko
in pretium metim, Eufeb, Emij. bomiL 6. de Pajc, Ve-
jo que o meu Deos chegou a tal gráo de amor, que
pafibu a fer elle o preço da minha falvaçaó, fendo o
ultimo fim delia

, quíz fer também o meyo. E por

que preço cuidaes, que nos refgatou de taô grande

efcravidaô ? Cora hum preço raayor infinitamente ? do
que



que nos vaiiiimos : Copio]a apud etiin Reaempíío ;

diíle David , e o Apoílolo : Empti enim e(iis pretio

magno, Fodesrefgatadoscoín grande preço ;
porq eíie

Senhor padeceo na cabeça , no rofto ^ nos hombros. nos

braços , nas maós , nos pés , e naí» coitas , a Coroa de

efpinhos ,- as bofetadas , as cordas, as cadeas, os açou-

tes, e repelloens , o pefo da Cruz, os cravos, final'

mente a íuípcníao violenta , e cruel do corpo, em to-

dos os nervos, artérias, e veas, com que eíteve pen-

dente no ar três horas continuas fobre três cravos atra-

veíFado eín hum madeiro, aonde cheo de afrontas,

e blasfémias ^ desfalecendo nos íuípkos acabou a

vida.

La pintou antigamente Ariftofanes a huma cabra

chorando, e lamèntando-fe de ver a íeus peitos hum
cachorrinho, filho de huma loba, com eíía notável

letra : Mea me pofi uhera pnfcet. Agora, dizia ella,

íuítento com meu Tangue a efte íobinho para quecref-

ç a ; mas tanto que fe vir creícido ha de empregaras
•forças

,
que eu lhe- dou em medeílruir, e deípedaçar.

O" Chriíbô! Confidera
,
que Dcos aílim riO natural,

como iobrenatural te eftá fuftentando: naô empregues
pois em oíiender n eíle Senhor o que elle te concede
para o fervires

; porque iíío he huma culpa taõ agra-

vante, que ainda nciia vida feu agreílor merece con-

tinuado coítigo, níTim o diz o Efpirito Santo por bo-

ca de Salamaô : Non recedet flagelltim de domo ejus.

Da caía do ingfàU) r.o.^ fe apartará ocaftigo ;
pois fe

CS Romanos coílumavaô honnir as fontes \ e poços co-

roando-os de flores pelo beneficio de lhes dar íempre
agua , níTmi devemos nos fcr^ cotrefpondendo aquel-

la Divina fonte, da qual nos vem tudo , com agrade-

cimento
, e tecendo huma cheirofa , e odorifera grinal-

da com as vittofas.eluaves flores das Oraçoens, cem
Fii as
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as qiincs lhe rendamos asgrjças pelos benefícios, que
o Senhor continuamente nos eílá tlizendo.

«Si-^ ^§e«9êãl^'«11^ í?!!!» «5H2» >m^*H^ "^11*

SEGUNDO

SONHO
M humn bnrra mais cruel, e indómita, que

^ o potro da Juítiça me aílcntey hontem à tar-

r^ de para delcanfar dos pedaços de vaca
,
que

li ^ ^^ íerviraó de pado ao meyo dia :
cruzey as

"^^^^-"^
pernas , e de bruços íobre õs braços incliney

a cabeça em fima de hum hombro ,(olicitando com eC-

ta poftura conciliar, íe naô os movimentos do íono ^

os carinhos da fufpenfaoj mas a poucos inftantes me
íenti taô ferido dos pregos , e taboas , como fe tivera

dado ás nádegas huma cruel diíciplina de langue. Nn6
podiaó meus pobres fentidos embebedar-fe nas taver-

nas de. Morfeo
, ainda que o lolicitavaó com toda a

diligencia
; porque bebendo minhas potencias canadas

de ibno aguado com inquietaçoens revoltofas , unica-

mente fe fulpendiao a bocados, e íó dormitavaó a

faltos. As conchas de minha paciência , nem os callos

de minha animalidade naô eraô capazes de refiftir às

fortes mordeduras das tabaas, e aíum fatigado ria

primeira éitiçao do meu foíTego eftendi a eíVatura,e

lancey a cabeça em hum afpero travedeiro , o qual fe*

gundo aafpereza de fea trato podia preíumir-fe cheo
de vellos de ouriço, algodoens defilvas, e pennas de

f)orco efpinho. Voltava , eu minha humanidade de hum
^do a outro ; bufcando com diverías poíluras dos



(4?)
membros, fuaves carinhos de cama branda naquelle Fa-

raó de madeira
;,
mas tudo foy porfia , e naó quietnçíió,

briga , e naô deícanço. Em fim , moido como íe me
houverao lançado hum con>pii(ío de pào de bucho lo-

bre os lombos , e cccitpnda a cavidade do cérebro da

matéria fumofa pela doce violência dos movimentos,
e pelo faboroío peio dos vapores íe derribarão aspeí-

tanas, íe tombou o Juizo, íe rematou o fentimento,

fugio a razão , e eu , como hum irracional , fiquey deí-

canfando nos delicioíos braços do fono^ mas a minha
fantafia , como vive á eípera dcftes defcanfos para que
logo defenvolva luas loucuras, tanto que fentio ao
entendimento divertido , à vontade dormindo, e á me-
moria roncando, começou a formar nas apertadas ruas

de minha cabeça huma maquina de figuras , taó pró-
prias, tao vivas , e taõ ordenadas, que mais pareciaó
obra de hum difcreto cuidado, que pintura de hu-
ma louca aprehenfaó , e as foy collocando , e difiribii-

indo na tórma 5que irà lendo aquelle que tiver animo
•para tomar a peitos o azebre deltas puras verdades.

Meus amigos, íabereis
,
que cu me vi de bruços fo-

bre huma banca toíca de pinho, engollindo talhadas
de indevifiveis pedaços de átomos; bocados de matéria
prima , e luftancias de accidentes

;
poriílo a inílancias

de minha ociofidade hia íorvendo vafos de idéas pla-

tónicas , e humas por leu mayor pefo fe collocdraô afé

o eftomago da retentiva , e outras por mais fracas le

atollaraô ao primeiro caminho fem poder paííar da
primeira regiaô defta potencia. Neftc deliquio

, e neíta

alteração me conternplava com o efpirito desfalecido
nos cuidados do fantaftico lono , e com a humanidade
chea de modorra pelas fadigas do letargo , e afiim pa-
ra fortalecer a hum , como para deícarregar a outra

me parece, que dey com a metade da eftatura nas cof-

tas
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tâs da cadeirn , e apertando os olhos facudi com eíper-

guiçameritos a mayor parte do pefar ; mas tornando
a poros braços na lua difpoíiçaó natural, vi arrimado
ao canto da banca ao lábio , diícreto, e erudito De-
funto HoUerio , Meilre , e veneração minha : deixey
logo a cadeira 5 e abraçsdo com eilelhe dey mil gra-

ças , porque fegunda vez me honrava. Mas valhame
Deos! Que occulta , incompreheníivel , e myfteriola

he a economia delia Republica racional? Digo-o; por-

que nefta occafiaó me lembrey haver fido zombaria
todo vulto do Ibnho antecedente , e eík memoria me
fez duvidar o que a fantaíia me eílava aconíelhando
vifivel, e ainda no mefmo tempo me achey lufpeito-

ío , eperfuadido. O difcurío , íupoilo que mortifica-

do com a perguiça das funçoensanimaes, formava luas

duvidas , luas evidencias , e íeus progrellbs com a mcí-
ma diícriçáô, que íe o entendimento íe achara afllíU-

do da vigilância dos cinco talentos; mas foy tao co-

piofa a turba de vapores , que fe fez parcial ao bando
da fantefia

,
que em lua confufa multidão fe efcureceo

aquella minima hizelpiritual^ que velava para meu de-

íengano, e paliou como verdadeira emmeujuizo elta

fegunda aparição do Defunto FJollerio.

Deixey com excefliva pena íeus braços, e olhan-

do-o mais atentamente o conheci menos agradável,

que no primeiro fonho, e alguma coufa mais furibun-

do; porque me achou entretido na infruduoía dialéc-

tica dos entes, e me diífe com feveridade cafinhoía

:

que lou,!o ! que cego ! que enganado pafias os dias da

tua vida ! Menos queixolb vivera de ti o tempo , fe

o gaftáras em exercício mais íervil ! Qije utilidade re-

cebes deífas fadigas para o governo de tua alma r* Qiie

verdades tejis reconhecido da repetição .deíTas liçoens?

Quanto mais trabalhas , 4iiais perdes ^ quanto maiseí-
tudaS;
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tudas, mais ignorns, e (o crcces a ircntes p^irn n-^er-

cador de cípecies imaginarias, que íiinda que voíías

aprehençocns as compraô ; ió íervem de Icgrrir mal o
bom ido dos coíliimes. Neíles livros rinó fe encontra

o exercido do .Filoíoíb : por quanto íeu verdadeiro

cniprego he unicatnente conhecer as coufss Divinas , e

governar as humanas, e a eílas duas propoíiçoens íe

reduz fomente o contemplativo* e aílivo da FiJofofia.

O bom Filofoíb ha de diiigir , e refrear íeus aflos, e

aíeílos com íua prudência , e confidcrando emi leu

diícurfo, achará ajuftiça, a domettica , Moral , e re-

gia difciplina
,
que efies faô os argumentos , em que

lo deve trabalhar, e na lição dos Moraes, e naô nas

íantafticas folhas dos foberbos, que com temeridade
imprudente intentarão , íem conhecer-fe a fi, penetrar

o occulto obrar da natureza.

Mas quero concederte
,
que fcja util o eftudo, em

que te matas
;
quem te ha períuadido a que íabes .?

Porque ler o que diíFe Ariftoteles , naô he faber , he
repetir o que efcreveo : para acreditar, que de nada íe

gera nada , ou que o todo he mayor , que fuás partes,

naó he preciío prova da efcritura do Filofofo. A Lógi-
ca , com que nacemos, he authoridade, que nos faz

mayor vigor. Eíle teu cuidado naÔ he proveito, mas
diftracçaô

, o bom eftudo fe logra admiravelmente no
exercicio das virtudes. Naó ha doutrina mais util, que
sprender a morrer, ehedefgraça, que todos efiudaó
Vío eíquecimento defta ciência. Tua contenda lu de
íer fomente amar a morte , e temer a vida , feja todo
teu cuidado trabalhar por conhecerte

,
procura unica-

mente íaber mortificar teus apetites , bufca as virtu-

des ,e contempla cm íuas divinas qualidades, fejaó teus

catredaticos os affligidos, os enfermos, os pobres, e

OS defuntos
5 que eftes aconfelhaó com a obra os ex-

emplos
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cmplos, e ás experiências: ultimamente aparta de ti

a preíiimçaõ , e a ignorância de teus errados penfa-

menrds. Cadaaílumpto,dosque te proponho
,
querem

muitas vidas para fua contemplação, e no íeu eíludo
acharas proveitoías verdades- Pois que loco gafta os
annos em duvidar inutilmente , quando pôde ler ía-

bio com evidencias innegaveis , e com íruto de íua

ahna? Deixa necedades , e tem compaixão dos que
le deleitaô nelíe género de letra^s. Trata em difpor a

primeira 5 e ultima jornada para a Eternidade, e naó
a contemples taõ dillante, como te aconíelha aenga-
noía anfia de viver, que por ventura poderá íer que
hoje me acompanhes daqui para o Mundo indefeéli-

vel, e que íeja efta a ultima pifada
,
que imprimas

neíta terra. Se acaíb tens na alma alguns hofpedcs

máos, como a loberba , ira , cobiça , ingratidão , lan-

çaos logo fòra, cem feu lugar recebe o defapego, a

humildade, e eítuda quanto poderes por confervar eí-

tes , negando entrada aos outros
,
que fe iílo fazes , eu

faberey
,
que naó terás tempo para o divertir em pro-

íilTaô taô iníru(Ctuofa. He muy louvável a leitura dos

livros para pôr em movimento as efpecies,que vivem

na alma, como mortas pela falta dcconfideraçaô;mas

deve ler nos Moraes , e M) fticos , tem de memoria , ou

por liçaó continua os quatro capitulos, aonde por S.

Mateus , Chriílo noíio Redcmpror falia : repete mui-

tas vezes comtigo aquelle fcrmaó da própria fabedo-

ria, naó cedes de ler por (ua glofa, e commento : cui-

da muito em meditar, e ler as Epiflolas deS. Paulo,

e naô palies adiante em nenhum capitulo , fem que pri-

meiro poduas facilmente a íentença pela meditação ,

porque aílim he de proveito o que fe lé , e de outra

forte he piiUar tempo •, mas para aliviar com a varie-

dade a moleítia do eftudo , efcolhe entre os livros ,
que

fe



(49)
hâó efcritò , os que mais íe chegarem à doutrina 5 e ei-

tilío declarado.

Ifto te digo sgora mais defcnganado , do que quan-

do era vivente , e te íuplico, que aflim o facas para

honra de Deos, ccmmodidade tua , e proveito do pu-

blico. Com as ultimas palavras deftes (andáveis avilos

ficou o fabio Hollerio olhando para mim com furor et-

pantofoj eafpedco terrivel ; e logo pegando arrebata-

damente no livro 5 em que eu lia, o lançou pela ja-

nellaje detrás delle ouíra meya' dúzia , dos que padaò
entre os Doutores por úteis ? proveitofos , e precKos ;

mas apenas defempedio a meza , me pegou da maó)
e me difle : vem comigo , e accmpanhame legunda vez;

porque aílim he neccíiario para me inítruir melhor das

novidades defta preíente idade. Eu baíiantcmente
ccnfuíp 5 irado, e convencido de minhas ignorâncias,

formando firmes propofitos de naô atraveflar as portas

a eílas fabricas de vento , bufquey com muita prella

hum capote , e rebuçado nelle me uni ao lado efquer-
do do Defunto Hollerio, perfuadindcme a que o feu
contado me podia íó formar difcreto, demo, e de-

íenganado. Decemos a elcada de minha cafa , e já na
rua hiamos ponderando naÔ fó o fugitivo do tempo>
mas a perda deplorável de fuás horas, quando paffoii

atropellando minha atenção huma Dsma de dezano-
ve até vinte annos, lem pello de baiba , loura como
o Sol 5 é taó alva

,
que naô Jó parecia haver lavado o

rollo com auroras, mas hia pubUcsndo cue a natureza
íe havia detido em dar-Ihe banhos de alabaííro , e a
hum meímo tempo fe defcobria em feu (en.blante
a graça do natural. Era hum pedaço deCeo, ehum
bocado do primeiro m.ovel : vinha defpedindo tftrel-

las de léus olhos noepícyclo de fuás pcflanrs, impri-

mindo com cada menéo huma vjda á atençaô.mais de-

G funta:



funta: movia toda a ferino fa , e bem compofra maqui-
na de íeu corpo íobre dous çapatos de veludo azul ,

primorofamente bordados de prata , que eraô o Arti-

co j e Antartico , aonde fe revolviaô os olhos mais tar-

dos, e íe meneavaô os defejos mais rebeldes : nao paf-

fava alvedrio, a quem naô deíFe hum corte, nem al-

ma I a quem na6 intimade hum íaibaô quantos de ca-

tiveiro: era em fim a tal Dama para poíluida com li-

cença deDeos huma migalha da bemaventurança
; po-

rém obfervando eu que muitos homens-ifca fe accen-

diaó aos primeiros relâmpagos do ar da Dama , voltey

os olhos no mefmo ponto para meu Defunto compa-
nheiro , e notando em feu femblante alguma mudança^
primeiro que feus lábios mefizeíTem a culpa mais ter-

rivel , lhe diffimuley aíRm meus peníamentos : eftou

naô pouco admirado, porque naô me perguntas algu-

ma couía por efta novidade , a qual pede baftante at-

tençaô , fe reparaíTes bem. Reípondeo o Defunto: meu
amigo, bemreparey, e te advirto, que a mulher fer-

moía he emprego dos cuidados de muitos, ealvo, a

que muitos dirigem feus tiros, que nem fcmpre ficaÔ

baldados, como doutamente cantou hum Poeta no fe-

guinte Epigrama.
jE(^re formofam poterif fcrvare puellam^

Num prece , mtnc auro
, forma peúia ruit,

He a fermoíura huma bem ordenada difpofiçaô de
membros com alguma fuavidade de cor

,
que leva huma

carta de recomendação para onde quer que caminha
,

como cUíje ylrilifiteler , e fere mais agudamente
,
que

huma lanceta bem apontada , paíTando dos olhos á al-

ma, como diz Lpwrfpí? , e obrigando aamalla aquém
ainda levemente a vê, como refere Paulo Jovto liv. 4.

hi\tQriarufn\ poriflo perguntando Eftobio porque era

Bmado, reípondeo, que efta pergunta era íò para os

tegos. He
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He unicamente verdadeira aqucUa fermofura , ondQ

naô ha macula de peccado , como cqnheceo , econfel-

fou com lume natural o Gentio Séneca , nos léus Pro-

vérbios i porque a fermofura fem virtude he hum tem-

plo fabricado íobre huma cloaca ^ como lhe chamou
Diógenes , do qual conta Laércio na vida , e coítumes

dos Filoíofos
,
que vendo a huma Uama por extremo

fermofa^edefoneíta prorrompeo exclamando : O' que

boa cajá , mas ó que mà ho\peda ! No primeiro hvro

de Magia diz Apuleo, que o Filofofo Sócrates man-
dava a Teus diícipulos ,

que fe viflem com frequência

nos cfpelhos, e que aquelles que fe deícobriflem do-

tados de gentileza
,
procuraílem fortemente

,
que os

màos coftumes naô afeallem a boa forma, e dignida-

de do corpo 5 e os que ie achaíTem menos prendados da,

natureza
,

pertendeflem com muita diligencia , e cui-

dado encobrir com os dotes das virtudes os defeitos do
corpo, como fez o Filoíofò Epíteto, que era coxo;
€ o Poeta Arminio, que era torto; Ariítoteles, que era

pequeno , corcovado , feo , tartamudo , e tinha os bra-

ços dcmafiadamente largos \ Heraclito
, que tinha os

olhos cerrados de chorar as mi ferias do Mundo *, De-
mócrito

,
que tinha m beiços abertos de rir da varieda-

de delle. O^ que proveitola liçaò he efta , que deo
Sócrates

, para as mulheres , ou fejaô feas , ou fermo-
ías , cheguem eíias huma , e muitas vezes ao efpelho ,

para que vendo a fermoíura , com que as dotou, een-
riqueceo a mayor fermofura, a louvem por eíle bene-
ficio , conreípondendo a huma obrigação tamanha , com
igual agradecimento , conformando com a fermofura
corporal a fermofura eípiritual , e moral dos cofl umes.
Cheguem também aquellas, e notem no efpelho com
muita miudeza os defeitos corporaes, para emenda-
rem

, y enriquecerem com virtudes eípirituaes asfaltas

Gij da



da natureza, e feraó tanto mais fermofas, que Oreflia^

Elena , Marpefia , Lamia, Penélope, Amarillis Dido,
Alcipa 5 Barfabea, Semíramis , Caílandra , Euiidice

,

Lésbia, Cleópatra , Virgínea , Vénus, Juno, Lucrécia,

e outras muitas, que por milagres da fermoíura cele-

bra , com encarecidos louvores , a fama , conhecendo
quanto he mayor a fermoíura efpiritual

^
que a tempo-

ral

Non illis Jludium xulgo cofiquirere amantes :

Illis ampla jatis forma piidiáúa>
E quando afermofura he juntamente virtuofa^naô

pôde fer contraftada,como bem experimentou Faufti*

no com a íua fermoía , cvirtuofa Methidinna , íendo

íolicitada de feu cunhado Germano, e o Adiantado de

Roma com a virtuoía Sofronia
,
pèrtendida pelo cruel

monftro de crueldades , e lafcivias , o Emperador Ma-
xencio.

Docemente fufpenfo caminhava eu na companhia do
Defunto Hollerio, efcutando com atenção vehemen-
tiílima fuás prudentes razoens

,
quando me ocorrco

perguntar-lhe íe tinha reparado nas ricas roupas , que
a Dama levava ? Refpondeo ó Defunto : meu amigo,

ainda que o trage nas mulhere'she argumento grande

da fua noneftidade, ou falta delia, e por iíío os An-
tigos entendendo-o aífim mandarão em certas Leys,

que, fe hum homem fizeíTe alguma afronta publica a

qualquer mulher por illuílre que foíTe
,
que andaíTe

comveftidos pouco honeftos, naófe chamaíTe injuria,

nem fc lhe deíTe por ella algum caftigo ^ com tudo

deves laber, que he loucura grande prefumir,quc a

difpofiçaó de feus ornatos he a que defperta nos ho-

mens os apetites; pois ainda que cilas fe viftaô de

burel, fayal i, e efteiras> fempre hao de agradar aos

homens, e eftes a ellas i porque D^os o diípoz affim

:

eíte
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efte dnno , e ruina naõ eílá na roupa ^ íe naô na noí-

fa carne ; e em que nós nem dias paremos fe naõ na

confideraçao Católica : a honcftidade confifte na pu-

reza das vozes , e a medida dos movimentos naô íe

eíiriba, em que o veílida leja curto^ ou comprido 5 ri-

co 5 ou pohre : efla ordem 5 ou eícandalo naô tem re-

gra determinada , nem couto certo
;

poriílb trate ca-

da huma deemmcndar-le, e eíconda aquella liberda-

de 5 em que prefumc algum perigo nos olhos de quem
a pode ver ; porque defta maneira vivirá lem nota, ain-

da que por efta meíma origem os Lacedem.onios naô
permitiaô ornatos fuperfluos , e demafiados , fe naô em
mulheres publicas, e os Locrenfes , com leu legislador

Seleuco naô os conlentiaô fenaô naquellas ,
que pu-

blicamente queriaô conteílar, que eraô adulteras, co-

mo refere ,Diodoro Siculolib. 11. mas em quanto hou-

ver Mundo , haverá deíejos, concupifcencias, e luxu-

ria) que nunca faltará ainda nos orgaôs mais enfermos.

Ainda Hollerio naô tinha bem concluido eftas ra-

zoens
5
quando me atropellou a precipitada violência

de hum homem
,
que vinha arrebatadamente folicito a

tomar a rua
,
que tínhamos deixado , e fem. duvida

pôde íua indiícriçaô dar motivo para que minha iraf-

civel foltaíTe a lingua para reprehender fua necedade;
mas eíla meíma me diíluadio , e focegou. Era eíte

animal muy grande de cabeça, curto de tefta ,.carco^

mido de fobrancelhas? e tinha as peftanas roídas dos

ratos ; mas os olhos participavaõ de tanta alegria , que
em todos fcus movimentos fe viaô danças : tinha o
mileravel a vifta taÔ carregada de moílo

,
que tudo

abrazava , o nariz era de folio , os dentes eftavaô tao

largos , e em tal difpofiçaõ , que naô lhe era pcflivel

achar baính;^ nos lábios : trazia no roílo abundância

de graôs
,
que colheo na familiaridade dos cachos :

íí-

nal-
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nalmente era de taó horrível afpe£l:o

,
que feu íem*

blante deípedia máo cheira, eafco a quantos encon-

trava : feu^trage era militar, e queria perfuadir, que
também o era leu emprego

j
porque o baltaõ com leu

punho de prata mais fervia de autoridade á peííba ,

que de firmeza á fua eítatura , e encontrando-íe co-

migo me lançou hum cheiro a toda eípecie, enxerta-

do em hum arroto. Naó deixou meu Defunto de ad-

vertir minha alteração comprimida t nem menos quem
era o que a produzia , e tomando cu daqui ocafiaô

para profeguir noUo coUoquio , lhe dille: elte c^me-
lio

j que inconfideradamente caminha , e me ha atro-

pellado,nos ofrece huma novidade, que naó deve íú-

gir de tua confideraçaó , e aqui conhecerás a defor-

dem , c deíconcerto dos homens nelta minha idade.

Quem imaginas , que he eíle
,
que acabas de ver ?

Reípondeo Hollerio : meu amigo, official Militar me
ha parecido, ellando pelas informaçoens do trage, e

do baila"©
,
que leva. Pois dahi podes coUegir , diíle

eu , a confulaó , em que vivemos *, pois elle que imagi-

nas honroío membro da Republica Militar, he melíre

na capella da gulla , cujo emprego he pôr os manjares

em lolfa de faborofos : he adulador de ventres , aU
fayate de guiíados, e finalmente he piloto de coíinha.

Que he o que affirraas ? Replicou o Defunto , com gcf^

to de admirado: que he cofinlieiro elle, que agora

vimos com habito , e infignias de íoldado f Sobre iHo,

refpondi eu , nao tenhas movimento algum de duvida,

he cofinheiro , e hoje todos , ou os mais deites trazem
cabelleira , efpadim , e baíta6 com punho de prata , con-

fundmdo-íe com os Militares : permiílaó indigna! i^ois

o que he diftinçaô honrofa de hum Capitão , ou de
hum Coronel, e premio de fuás proezas, o leva hum
homem deíprefivel. Raro deípropofito ! Exclamou o

De-
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Defunto , e que merece 2 atenção de aueni tem po-
der publico para corregir íemelhantes oeíordens.

Tanto que ofabio Morto concluhio eftas razoens
,

vimos , no meímo ponto , a hum homem ta6 chupado,

e feco vcomo caneHa de cemeterio , cíle tinha tanto

de iinmundo, que íua cara parecia eícarpim fuado^e
os olhos naó íó eraô taõ famintos, que lhe lahiaô

do CDÍco a tragar quanto olhavaô^ mas delles até a

papada da barba fe lhe defmayavaô huns cabellos ra-

ros 5 feguidoSj e cheos de ferrugem : as maós nao eraó

maós, le naô dous molhos de vides , e era taô defi-

gual de quartos
,
que cada membro hia publicando

ler de cutro homem ^ como íe o houveraô formado de
retalhos de moribundos : eftava elle forvido em hum
íaco 5 entre calaça , e reguingo taó roido dos mezes,
e empraftado de remendos , que mais era afrontoío

ludibrio , e pelo, do que abrigo : ao peícoço fervia

de mortalha huma garavata engomada de cerol , tra-

zia çapátos grandes á mourifca ^ dava o miferavel de
.hora embora hum paflo,íeus fufpiros eraó vagaroíos,

e de quando em. quando tomava alentos, e eítes eraô
unicamente os íinaes, que dava de vivente. Tanto que
meu fabio Defunto advertio no horrivel defta fantaí-

ma , exclamou , e diíle : valhame Dcos! Que pouca
compaixão devem os racionaes huns a outros ! A cari-

dade 5 e o carinho á efpecie parece que fugio das po-
voaçocns politicas! Quantos tem derramado em de-

pravados ócios , e deíordenados vícios cabedaes fober-

bos! Ecom tudo de tantos naó ha hum, que leve pa-

ra íua caía a eíTe pobre
,
que toda fua froxidaô íerá

fome! Bm huma Corte taô fecunda, e opulenta , co-

mo efta, he infelicidade, que os pobres íe vejaô taf^

famintos, edeípidos*, pois íèche-fe a porta á ambição

das roupas delicadas jcorte-fe a guUa dos comprimen-
tos,
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tos, diminua-íe o valor ás pedras , erendas, enforquem-
fe os macacos, papagnyos > e monos, modere-íe ao
pafleante ogaílo dos vertidos ,e fedas i porque deite

modo todos viviràó mais acomodados a Dccs, eá
natureza. Dous cobiçofos, que unicamente fofra hum
Fovo , ferao bartantes para fazer pobres mil veílnhos.

Envia Deos ao Mundo naó íó oprovcitofo, mas opre-
cifo para íua confervaçaó, e augmento : a natureza
cada anno faz copiofa provifaô de frutos, e abrigos
para íeus viventes , e naô deixa qucixofa alguma vi-

da
; porque a todas ajuda , e íempre íe eílá deívelan-

do ein providencias ; pois tome cada hum o que ne-

ceflita , e ficará para os outros o importante.

Aprendaó os homens dos brutos
,
que nenhum car-

rega com mais do que lhe toca : ainda que naó hou-
vera Deos, caridade, méritos, nem premio, fó por
pejo de ver a compaixão , fraternidade , e carinho , que
tem os brutos huns a outros, deviaó os racionaes

amar-fe, focorrer-fe, e unir-íc huns a outros. O^ HoN
lerio de minha alma ! Que Católico reprehendes , e

te compadeces do mais abominável dos vícios ! Mas
atende

,
que elle efqueleto vivente naô he pobre, mas

fim o mais immundo dos avarentos, e cobiçolos, que
íe reTolvem nò lodo deLuclfer, he inimigo de Deos^
de íi próprio , e da natureza : táfrdefgraçado

,
que to-

ma f^or fua mao os tormentos, e caftíga íua maldade

còm íua condição : nurica vê mais luz, que a do Sol^

e démez a mez tofquiwi o roftojcom humas tefouras,

comt) fç fora m.urta , fe'eftá dfe feude , fe trata mal

parb eftar enfermo i èeílando doente fe deikamorreC

fcm màiV ríièdicina , 'qtte a conta, do qué poupa, as

tfeiicidadésalheas onrlguftiap, o encolhem, o marty-

Hziâô , ns^ftjas pròíperidadcs lhe fervem fomente de

lir CS ^cantos de ,fya cafa , he ò- bruto mais hor*

rivel.
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tivel , e a fera mais truculenta

;
que paíTea no theatro

defte Mundo ;
porque he eícravo do que naô lhe apro-

veita mais, que de o ter defpreíadoí e roto. Cuida (ó

em amontoar dinheiro taõ antecipadamente como fe

naó houvera Deos, que locorre, natureza, que fu-

plica 5 e piedade comua
5
que afliíle a toda a necef-

fidade : pois necio íe podes morrer hoje ^ ou amanhãa,
para quem poupas, e guardas com tal caítigo de teu

corpo 5 e com tanto trabalho de tua alma? Todos os

vicios delia vida tem (eu termo , todas as paixoens

léus períodos
^
porque à luxuria tempera a idade , á te-

meridade o perigo 5 a ambição o eícarmento, á pro-

digalidade a penúria, â coíera a paciência, à covar-

dia o exemplo 5 á íoberba* o abatimento , à arrogân-

cia o deíprezo já jactância o vitupério, á vangloria a

deíeíHmaçaõ , ao deípejo o rifo , â inveja o defagra-

do ; mas a avareza he mal incurável, crefce com os
annos , e com elles envelhece , e morre com (eu dono,
iegun^io jírijioí e/es mliv.^^das Etbicas Cap. i.que
amontoando annos, acrecenta cuidados, e aindí.) que

' a abundância poderá , e devera íatisfazcllo , naô re-*

poufa.

Fervei avariúa ^ mijeroque cupidifjepcBns,
E omayor mal de todos he, que naô pôde lembrar-

fe deDeus, quem á vjfta de tantos perigos (e efquece
de fi : nem goza de íua fazenda, e qual cutro Tânta-
lo

, que vivendo entre as aguas, morria de íede , en-
tre feus teíouros morre de"fome, íohre o que fez Al-
ciato hum Emblema elegante:

' Heu mifer w medi/s fitiem (lat Tofitalus mídis^ .

Et poma ejtiriefís aproxima taf^cre fiequit^

Ncmifie nmtato. de té edkeMr Axare
,

Qui (jí^aft mn habensyvon frueris qucd babes.
Ifto meímo tinha dito já Petronio nos quatro ver-,

íos feguintes. H Nec



Nec Inhit inter aquas , nec poma jugacia carpit
Tantéilus infelix ,

quem Jua vota prtvmnt ,

Dívitis hac mtigni fades erit omnia late^
Qnt tenets ^ /icco concoquH orejamem.

E Cornelio Gallo diUe também :

Qnichmhi divhut ^ quarum (i demp\erií ufumy
Quamvis largas opum

^
jemper egenus era.

Imo etiam pana ejl partis iiicumbere rehus ^

Q^as cum poffideas , ejl violare tiefas.

Non aíiter fitiens vicims Tanialus undas
Captat ^ ^ appofnis abjlinet ora cihty*

Efte he o mais miíeravel eftado da avareza , e o
extremo gráo da mileria

;
porque o avarento he verdu-

go de fi mefmo , e para que naô neceífite , íempre vive

neceíliiado
, como expreíTou o Pontífice da Igreja Ur-

bano oitavo

:

Et ut non egeas , Pontice
,
jemper eges.

Ignora o avarento que íó merece mayor eflimaçaõ,
e gloria aquelle homem

,
que tem animo para defpre-

zar as riquezas defta vida
,
que naô aquellc, que tem

unicamente aílucia para adquirillas. Já mais acabou Ti-
to Livio de louvar ao Conlul Marco Curió; porque
ofrccendo lhe os Embaixadores dos Samnitas muito
ouro, e prata , íe os ajudaíFe a vencer certas terras , el-

le os deípedio dizendo : eu naô quero para mim ou-
tras riquezas mayorcs,fe naô fer Senhor dos Senhores
delias. Porventura naô mereceo mais gloria ede Con-
ful Marco Curió por deíprezar os tallentos de ouro, e
prata

, que lhe ofreciaô os Embaixadores dos Samni-
tas, que naô o Conful Lucullo pelos roubos^ que fez

aos Efparciatas ? Por ventura naô mereceo maia gloria

Sócrates pelas grandes riquezas, que lançou nos ma-
res, que naô ElKey Nabuco de No(or pelos muitos te-

ÍDuros, que roubou do Templo? Por ventura naôfoy
ma-
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mayor o animo do Emperador Augufto em delprezar

o Império , que naó o de feu tio Jiilio Cefar em o
ganhar? Por ventura naó tbrao dignos de mayor glo-

ria os habitadores das Ilhas Baleares, em naô confen-

tir entre elles ouro , nem prata
,
que naô os cobiço-

fos Clérigos
5
que viera6 da Grécia, fó por furtar as

minas de Hefpanha? Daqui fecolhe,que a grandeza

de hum coração naô confifte em alcançar o que defe-

ja j mas em delprezar o que mais adora. O Filoíofo

Nicodio defprezou o imenfo tefouro 5 que lhe dava

ElRey Cyro
,
por naó querer feguillo na guerra , nem

aconíelhallo na paz. ApolonioThianeo defprezou fua

Pátria , e atraveílou toda a Afia por vifitar a Hyarcas

na grande índia. Ariítoteles defprezou a grande pri-

vança , que tinha com Alexandre Magno, íô por vol-

tar a lerFilofofía na lua Aula. Anaxillo três vezes def-

prezou o Principado da Republica de Athenas 5 dizen-

do : que mais queria fer fervo dos bons
5
que naô ver-

dugo dos máos. Cecilio Metello famofo , Capitão
.Romano, nunca quiz aceitar a dignidade de Di£h-
dor, que lhe davaó, nem o conluiado, que lhe ofre-

ciaô , dizendo : que queria comerem paz, o que com
muito, trabalho havia ganhado. Em fim tcdos os mais
vicios faó enganofa meiguice da natureza ; mas efte

he contra todas as naturezas: naó defeja o homem fer

maltratado, e a avareza trata maJ ao que a tem, e
faz falta a fi próprio por entreter a feu vicio. Perdoa,
Defunto de minha alma , efta prolixa moralidade ,

com que te hey detido ; porque eu me deixcy arreba-

tar da ira , com que fempre olhey para femelhantes
vicioíos ; e por iflo rompi nas verdades

, que me has
ouvido.

Nefta pratica eílava eu , e o Defunto ,
qiiando fc

nos figurou a Fantafma feguinte. Era hum mancebo,
Hij dei-
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delgndo das pernas 5 o qual trazia luvas muito limpas,
vinha mais (bprado

,
que orelhas de Juiz , e mais lim-

po
,
que boHa de Poeta , eítnva mais engomado

, que
lobrepeliz de Sacridaóde Freiras, e mais enfarinhado,
que rata de moinho: era eftufado de barbas, e trazia

as faces bem lavadas com aguas cheirofas : vinha tao
enforcado de garavata

, que o baço lhe chegava aos
olhos, imprimindo-lhe no roíto huma coftura taô ver-

melha
, que lhe fazia os olhos encarniçados. Hia fi-

nalmente abaui^do-íe íobre os dedos dos pés, íattan-

do de pedrinha em pedrinha , e oftendendo com feus

iíKenfos , óleos , e banhas os narizes de quantos o en-

contravao. Tinha para íl
,
que elle era hum daquelles

mancebos
j que cuítaraó novo eftudo á natureza ; mas

era realmente hum jdos queella arremeça de montão
a cde Mundo , ou daquelles

, que ella íabiamente la-

vra com atenção menos diligente. Parou o tal mance-
bo defronte de huma varanda > e meu Defunto com-
panheiro ficou também immovel para obfervar. Pri-

meiramente levantou ambos os braços, e com as maõs
deo levemente duas palmadinhas nas guedelhas de íua

peluca, tirou depois, da algibeira hum relógio, com
que hia caftigando a perna direita , elogo fahio a cai-

xa do tabaco, ( e fe tivera mais perto a colher , o garfo,

e o palito , também houverao íaido a praça ) tomou
hum pó foprado duas, ou três vezes, e defpois fe

quebrou , e requebrou novamente com huma Dama,
que a caio, chegou á janella, e por fim marchou apef-

tando confideraçoens com a vaidade
,
que hia verten-

do dftbem criado, gentil , e fermoío. Explicame , difie

o fabio Defunto, que moço he efte , e outros infini-

tos, que tenho villo rondar pelas ruas , e efquinas

deita Corte? A eftes, refpondi, criaô feus pays para

fccretarios , e vem a parar quando muito em Meiri-

nhos
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nho5 do tabaco ^coftnraaó gaitar toucador, banhas de

flor V polvilhos , laços, finaes , e todos os diflimuk-

dos adornos de huma Dama. Oífendem a alma , e neí-

tas ocupaçoens palíaó mal os annos, o officio
,
que

vez, he unicamente o emprego de íua vida; porque

acufaó 5 como infame , o trabalho , e o retiro , apli-

cando-íe íómente ao ócio fem advertirem
,
que efte

he inimigo declarado naò lo da vida virtuoía ; le naô

também da vida vicioía
j
porque com elle fe deíorde-

na 5 e falta a razaô , como entendeo Tito-Livio: Ani-

mi otio^ (^ copia lajciviunt , e (e perdem as forças,

e vigor do corpo , como cantou o Poeta Nafaõ :

Cernis ut ignavum corrumpunt otia corpus

y

Ut capiunt vitium ni moveantur aquíe.

Sendo certo, como diz Platão, q o trabalho, eex-
ercicio aproveitao muito para confervar os alentos do
animo , e as forças do corpo : Exercttium conferi nd
corpus j ÍT animum : que cria ânimos generofos , affir-

ma Séneca : Generofos ânimos labor nuirit , c que to-

.da a virtude íe diriva delle , enfina o meímo Séneca :

Nulla ejtfine labore virtus. Nem le pôde gozar deí-

canfo íem que preceda o trabalho : Quies à laboran^

tibus originem trahit ^ diíle Plataó. Muito vê, quem
conhece outra diferença de hum ociofo a huma efta-

tua, fe naô que aquelle tem nas fuás maôs a vida
;

porque tem no feu querer as obras , e efta , como in-

capaz 5 de obrar, também o eíld de viver
', mas os taes

ignoraó , que o trabalho , e diligencia faô meyos infalí-

veis, com que feconíegue a gloria , o nome, e a fa-

ma ; e quantomayorhe aquelle, tanto mais excellen-

te he efta, como cantou elegantemente o Ciíne Bri-

tânico
, quando prot&rio

:

Gloria fi dulcis Jtudeas ^virtute parara
y

^io labor e[l maior , gloria maior erit. j

Nin-
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Nimgiiem ha (nem houve jà mais) que fem paliar

primeiro pelo meyo do trabalho polia grangear glorio-

ío nome, nem confeguir eterna íama : nomeglorioío,
e fama eterna íaó effeitos do trabalho, e diligencia ,

como bem ponderou o melmo Poeta :

Dijficile ejt
, fateor yfedtencln in árdua virtuSj

Et talis meriti ^ratia maior ertt.

Si te deleâlant £tern<e premia vtt£

Magna
,
qtiidem nec te Jerreat ergo labor.

Mas a mayor infelicidade dellc , e outros femelhan-
tes he , que o governo , o eítado , a politica , nem a

ética
5 que faô eftudos conducentes para inrtruir nas

virtudes Moraes a hum mancebo bem nafcido , nem
as íaudaó íe quer : antes todas íuas converfas princi-

piao nas fenhoras , medeaõ nas mulheres, e acabaó
nas fêmeas; e ido como? Replicou o Defunto. Deite
modo, refpondi eu, cortando-lhes a honra, e fazen-

do-as taô fáceis de colher, que cada hum, dos que ou-

ve, já as conta triumfos de feus apetites. Difle meu
Defunto: amigo, naô tanto; mas muito, do que me
has expreíiado dede mancebo ,

paliava também no
meu Século com osquenalciaôde pays medianamente
acomodados. O que dirigia melhor acrcaçaô de (eu

filho , era dando-lhe hum meftre de dançar para lhe

tirar a hydropeíia dos membros, e enfinando-lhe a pi-

zar com arte o aíloalhado de hum eftrado, faziaôque

déíle juntamente liçaó na mufica, outros queriaó que
foubede domar hum bruto, e montar bem a cavallo,

c todas ertas graças faô bellidimas para depois de bem
inttruidos no Santo temor de Deos, e na vida Chrif-

tãa ;
porque efta deve antepor-fe â politica

,
para lo-

go ter leguro hum exercicio
,
que faça os annos feli-

ces com as tarefas. Pois nclta minha prefente idade ,

companheira Defunto, nem ainda com eífas habilida-

des
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des íeadornaô; mas fó le jadaô daviciofa, eafemi*

nada compoílura
,
que vifte nefle mancebo , e verás

em outros (emelhantes, fe permitindoo Deos te de-

tiveres nefte Mundo caduco 5 e para que des credito a

minhas palavras, e vejas a coníequencia daquclle an-

tecedente , inclina a cabeça para o lado efquerdo , e

adverte a multidão de retalhos viventes
,
que ahi vem.

A efte teriípo chegavaô pouco diftantes de nós íeis,

ou lete pobres taô cheos de trapos
,
que hum vinha

parindo hum retalho de camifa , outro levava os ça-

patos, como grilhoens enforcados da garganta do pé :

eíle trazia oscalçoens apanhados; porque obotaôlhe
havia cahido : aquelle vinha taÔ humilde de cafaca

,

que beijava o fanto chão, cora os quartos, os mais
traziaô oschapêos machucados de copas, íorvidos de
bicos, mas nem poriflo faltos de azeite, c alguns lhe
foavaô as conreiras dos elpadins , como fe foraô pan-
deiros de moço de cego. Em fim todos, ecada hum
parecia hum moinho de trapos, huma defpenfa deim-
mundicias , hum refeitório de piolhos ; eraõ hum en-
xame de miferias , e cortezaôs montezes

,
que andaô

em bufca de fantafticos , e Ía6 graduados ridículos na
univerfidade da perdição, ou termos médios entre im-
mundicias, e eímoUas. Adverte agora, ó meu com-
panheiro Deíunto

5
que todos eftes em algum tempo

foraô também polidos, como aquelle mancebo, equa-
íi todos coníumiraó em vaidades baílantes riquezas

;

porém hoje paflaô neccflidades, e vivem com miferia.

O termo daquella criação he a preíente infelicidade:

todos eftes, ó fabio Defunto, tem já corrido as adua-
nas dos defeíperados , e tem inficionado muitas par-

tes , com a corrupção dos feus coftumes
; porque cor

mo feus membros haviaô criado callo com a pergui-

ça , e má criação ^ nem a penúria, nem a neceífidade,

nem
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nem o trabalho teve jà mais poder para domor as re-

beldias de lua mocidade mal inílruida. Deícanfa pois

aqui hum pouco, diíle eu ao Defunto^ e deixa che-

gar aquelle remendo, que fe hadelcoíido dos outros.

Paramos, e pouco deípois vimos, que debaxo de hum
chapéo bem roto fe chegou a fhllarnos hum rediculo.

tifnado de oílos, e taó aberto de boca, que metia
medo com a dentuça

\
porque tendo as queixadas fu-

midas tinha dous dentes paralelos ao nariz alguma
coula mayores,que os de porco montez, vinha o mi-

íeravel lequiolo , e falto de camiía , íaminto , e necef-

íitado de ceroulas , ocultando , ou encobrindo com o
rebuço de hum capote traçado do tempo a carnadura

dos lombos. Chegou finalmente a fallarme com pala-

vras entre agonizante , e necefiitado , e pegandome do
capote m£ diíTe , que nunca me havia vitto mais gor-

do, nem de melhor côr : (íendo a verdade, que em
toda minha vida fempre me conheci íeco,e mais ama-

rello, que o diaquillao gomado )
pediome de comer

para aquelle dia , eu lhe dey o que pude , e íe foy

deixandomc dous remédios para a deíHIaçaô, Rara fi-

gura de homem! Infeliz íojeito , e eftranha carreira

de vida ! Exclamou o Defunto.
Houve agora , que quero informarte brevemente do

que íuccede aos ,que le criaô nefta eícolla da ocioíi-

dade, e o fim deleílrado, que tem pela raayor parte

os polidos, e engomados. Eiles com aquelles aparatos

de adorno, e com aquellas fantafticas pompas de ri-

queza totalmente embebidos na vaidade íe efquecem

da eternidade
,
que os cipera , e vivem taô cohtentes

com o aparente , e fantaUico delle Mundo traiiíito-

rio, que ló cuidaó nas idéas inúteis das pcrtençoçns

,

até qué obrigados, ou da fome, ou da neccffidade íe

iTV€tca) pela primeira ' rotura
, que. lhe abrem os em-

i....^\ pcnhos,



penhos , e nelles vivem impacientes , furibundos , e

irados 5 fazendo trapnças, e uzando de muitos enga-

nos : fazem concerto com o difveilo, elogo faem a

bufcar os compaflivos, ou valer-fe dos ternos decora-

ção para
,
que os íocoraõ , e nefta carreira deixaô mi-

leravelmente n vida. Havendo pois vifio a hum def-

tes, tens paílado aos mais defta qualidade. Aqui deo
o Defunto dous grandes fufpiros , e altamente excla-

mou : fe naô o diíFeras tu , a quem contemplo ho-

mem pratico, e verdadeiro, naô crera, que podiaô
íer taô rudes eíTas gentes

; pois ainda o mais aparta-

do da racionalidade fabe preíumir omiferavel progref-

lo da íua vida , e o furor das adverfidades ,
poriíTo

fe prepara nos primeiros annos, para a eleição de hum
eílado Catholico 5 e menos infaufto : aílegurate , e

tem por certo , que efte teu Século eftá mais depra-

vado
, que na idade 5 em que fuy vivente : muitas fi-

guras havia femelhantes no meu tempo, mas naô eraó
tantas, e cuidavaô muito cm efconder o perguiça de
luas defordens : eu nunca pude dar crediío a defa-

' fortunados
]
porque efte nome fe equivoca com a ócio-

fidade , nem pode haver fortuna
,
por louca que feja,

que fe atreva a oftender huma vida bem ojuílada , e

he fem duvida
5 que Deos noffo Senhor, que dá fuf-

tento ás formigas , também o dará ao homem, emais
fazendo elle da fua parte o que eftá obrigado.
Aqui chegava meu Defunto com íua moralidade ,

quando (taô perfuaíiva foy a pintura do letargo, que
eu me imaginava defpertojeme coníiderava muy par-

ticipante dos cinco íentidos) caminhava com baftante

piefla hum Licenciado tumba, amortalhado em hu-
ma fotâna de luto com os cabellos jà enfarinhados
da idade, da arquitedlura indifcretamente proporcio-

nada dos feus membros , fó deicobria huma maô negra,

I e amaf-



<66)
camaflada. jQiiiz o Defunto acelerar o movimento
para reconhecer a fifionomia daquelle rolo vivente, e

cortando-llie eu os pados , lhe diíle : deixa-o marcar,

que he daquelles que roínao nas Univeríidadcs , aon-

de os mancebos nobres podem inílruir-fe, c alguns

tem aproveitado em todo género de let/as^ mas pela

mayor parte as jornadas á Univerfidade Inõ paílatem-

po alegre, perdição dos dias^ e do dinheiro
;
porque

alli èftragaô todo opoííivel de perder : nella vivem fem

Pay , a quem refpeitar , fem Juiz , a quem temer , e

fem Meílre , a quem acudir : acha-(e muito feu o
mancebo , cercado de todos os temores , com huma
vontade indómita ^ com moedas na algibeira, e íe-

nhor da pnufada •, e como vive íem Pay , nem Mcftre,

o primeiro que faz, he fazer-íe padre meííre da diílb-

íuçaô, e buíca Ingo as companhias, que lhe aconíe-

Iha o apetite mais dominante : gaita as horas dos dias

em lugares illiciros, e nas mefas dos truques, em to-

do o^annoaíRíle, quando muito íeis, ou íetediasá Uni-

verfidade , c naô vay a ler , nem a eícrever , nem a

repaíTar , fe naõ a clcarnecer dos novatos , a romper

as baetas? e a tourcar-fe com outros , em fim cuida

íó em fazer mofa do Mcftre
,
pois deíde os bancos

lhe gritaó, o efcarnecem , e o irritao , fem o deixar

diflrar , nem cumprir fua obrigação : eíla he , ó Defun-

to , na minha idade, a vidadas Aulas, e quando vol-

tai para íuas eafas, levaó menos vergonha , nenhum
dinheiro, e muitos vicios, que para doutrinas feme-

Ihantes fobejaõ Medres na Univerfidade mais breve
,

e eftreita : quem as tiver frequentado pôde fer tefle-

munha deftas deíordens, e outras mais confidernveis.

Bem íey eu , ó companheiro Defunto, que íe me qu-

viflem agora muitos eftà informação
,

que te faço ,

haviaó cenfurar , c gravemente reprehender minha fei-

tura;



tura , e liberdade : mas coino eu tenho em meu favor

a verdade , e por teftemunhas aos que íaô comprehea*

didos 5 naô havia rriudar de côr com fua cenfura , nem
minha íace íe faria vermelha com fua reprehenfaô. Ay,
amado Defunto ! Ay , aparecido Morto ! Se Dcos te

dera licença para que tu apareceífes alguma vez por

lá, èu fizera que villes coufas, que nunca imaginafte,

quando vivo; nem podias prelumir , quando Defunto,

Voltando pois ao primeiro propofito, e reconheci-

mento do concurio dos eítudantes, muitos deftes fa-

zem tanto leu negocio nas Univerfidades , que le for-

mão ricos canibiadores , veneráveis Secretários, temi-

dos Juriíconíultos, e bufcados Médicos. Reípondeo o
Defunto : calla , calla

,
porque eíía novidade

,
que me

referes, naô he noticia, que cauíe allombro
,
queno

Século, em que fuy vivente , ainda que em kigares

diferentes viviaó muitos defgraçada , e pobremente ,

aos qnaes olhey lufpenío na elevação dos íolios , e
he npõ fó razão, masjuftiça, que fua humildade, e
retiro cheguem ao premio* A pobreza he accidente ,

que regularmente íegue a parte da virtude, e naô qua-
lidade contraria ao engenho , ainda que algumas ve-
^es feia tropeço , e obftaculo no caminho da exalta-

ção. Os que naícem nas maôs da opulência, e íe criaô

nas delicias da abundância
,
pela mayor parte vivem

com o engenho obftruido , tem a alma enferma , e os
orgaôs impedidos para ptofeguir a robuftez doseítu-
dos. A fabedoria fempre foy pobre, bem fabes tu t

que os poderofos íaô homens ocupados , e a doutri-
na das ciências pede hum alvedrio dilatado, e largo,

os^bens íaô inquietação da vontade, exercicio da me-
moria, repleção do entendimento, íaber para ter he
anciã comua» e empenho fácil, ter para faber he pro-

curar tropeços na Ciência. Todos deíejaô laber para
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ganhar , e o que naíce com as poíleíToens, jà perde a

metade dos defejos. Somente por exaltar o nome, e

enriquecer a cafa íe íujeitaô os homens á fadiga dos

livros, e ao uío das armas. O que goía do principal

bem da natureza j procura com mayor diligencia odef-
canfo prelente, do que a gloria , e riqueza futura, e

faz mais detença em desfrutar fuás abundancias
,
que

no emprego de novas fadigas. Adverte pois, que dos
pobres íe haô formado os Pontifices , os Cardeaes , e

os Bifpos , e raras vezes fao aceíTiveis eftas dignidades

aos Morgados : com que nem a pobreza , nem. a def-

nudez, que tens referido , íao novidades merecedoras
de confideraçaó efpecial^ pois o Mundo politico fem-

pre ha corrido com pouca alteração , e tem fido go-

vernado por taes fugeitos , muitos por fuás virtudes,

huns por feus vicios , e outros pelas celebres eftrava-

gancias da fortuna tem governado Cortes, regido Rey-
nos, imperado Monarquias, e Impérios, havendo fido

- antes de fua exaltação o vilipendio da Republica mais

mal alimentada.

Toda eíla doutrina , repliquey a meu Defunto enwi-

panheiro , venero como de tua defcriçaô ;
porém ha:>

de faber
, que eu naô me oponho a gloria dos aplica-

dos, que me acabas de pintar : porque eíFes íaó certa-

. mente dignos da atcnçaó , e a propofito para que a

boa politica os recolha nos miniflerios honorificos,re-

prehendo unicamente , e cenfuro aquelU claíle de cf-

tudantes ,
que faó ladroens do tempo , amigos do ócio,

veneradores dos vicios , amantes das maldades ,
qus

vivendo alegres com feu génio nas iniquidades , e con-

fagrando a huma infecunda Curiofidade muita porção

dos dias , os paíTaô em aíTumptos impertinentes y em
praticas prolixas, em cuidados alheos, em culpas pró-

prias, em murmuraçoens continuas, totalmente ef-

que-
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quecidos de fi mefmos , e furdo cada hum , mo fó aos

gritos de iua obrigação 5 mas aos remoríos de fuás

conciencias , e fó fícaô íendo norma da íoberba , e

método da altivez. Nefta pratica moral me divertia

com meu Defunto companheiro, quando (Deos nos

livre ( cahi no debuxo defta fantaíma. Era hum ho-

mem , ainda pouco martyrizado dos empuchoens dos

dias 5 vmha amortalhado até a garganta em hum fa-

ço , a cabeça naô lograva hum fó cabello no campo
limitado de fua caveira , as orelhas eraó dous abana-

dores, que pareciaò azas, fua fífionomia era langui-

da , taó magra , e defcórada de íemblante
, que ao

longe parecia tarja fem fer dourada , era anaô de olhos,

gigante de narizes, eípeílo, e ruivo de barbas , como
fe tivera o rofto lemeado de açafrão. Efte foy íem du-
vida o elpedlaculo mais rifivel, que fe nos ofreceo â

vifta , e deu motivo ^para que meu Defunto perguntal-

íc admirado : quem he eífe
, que vay metendo medo

2 todos com íua horroroía ^ e defcõmpaflada figura?

^ Refpondi eu : clle, que agora vez taó arraftado, he
Alquimifta, e querendo tãbem dar principio em remen*
dar íaudes, tem efpalhado algumas hervas, de modo
que fc vay acreditando de Medico Nordefte , mas re-

para também , que aquelle eftudiofo deíalinho h^in-
veíHva para negociar *, porque afilm leva a borla de
niyfterioío, e vay pregando que naquelle interior ex-
ifte a aguâ da vida , o poço da ciência , è o jordao
das vidas. P^eplicou o Defunto : pois taó acreditada

€Ílá no teu Século a Arte Medica, que efte poderá
chegar a íer eftimado por ella ? Sim , refpondi , e já
elle poderá eftar no auge da exaltação , fe tivera da-
do mais cedo nefta máxima

;
porque noíTos apetites,

e delordens tem exaltado a Medicina , onde naô po-
ilem alcançar, nem ainda os que grandemente a pro-*

íeílaó, Re-
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Replicou o Defunto : ora jà que tocaílcs a tecla da

Arte. Medica, dize-me qual he o fentir dos Médicos
na tua idade íobre os influxos do Ceo , e das Eílrcllas

em os corpos humanos ? Diíle eu ^ ainda ha inHnitos,

que íe atrevem a negar o que todos os Fiioíofbs affir-

maó por indubitável , mas ouçaõ eftes ao Angélico
Meítre S. Thomaz, o qual na dift. 15. art. 2. q. 10.

•tem as feguintes palavras: Logo fe ha de dizer ^
que

todos os corpos celejies
,
Jegumlo a commua virtude

de Jua luz , tem o aquentar ; mas jegundo as outras
virtudes atribuídas a cada hum dejtes corpos , naõ

fó tem o aquecer , e esfriar \ je iiaS também o fazer

^

e caujar todos os effeítos corporaes nejles inferiores :

também devem atender muito ao que diz o Prmcepe
dos Médicos Galeno no cap, 2. do liv. i.dedithus
decretoriis : EJte Mundo inferior

,
que ejta debaixo

do concavo da Lua , obedece ye fe Jujeita aos Ajtros

fuperioYes 'i
ijlo he; d Celejie RegiaÕ ^ e às Ejlrellas^

que ejtaõ collocadas nella. Replicou o Defunto dizes

bem ;
porque da meíma opiniaó he Averroes 5 Medi-

co famigerado, eFilofofo infigne, o qual no íeu liv.

I. de Metheoros diz nefta forma: Ejte Mundo
^
que

efld continuo ás esferas\ celejies ^ neceUariarnente

participa deallitodajua virtude ^ e governo ;
poriflo

tafi vez S^Dioaiíio no liv. 4. de Divtnis nominibus fliz

a expreííaô íeguinte : Que os corpos celejies jaõ cau-

fa de tudo o que je faz nejle Mundo ; mas dize-tne

( prolegue o Defunto ) fe os Médicos dq tua idade tem
por preciía a Aftrologia

,
para que curem com mais

- acerto ? Reípondi eu : fabcrás , que o erro , de que a

Aftrologia he conducente aos Médicos, na6 íó tem
joccupado a todo ignorante povo, fenaó ainda a mui-

tos de mayor clafle , e o que he mais a alguns Profef-

forçs da Medicina
, para o que allegaô falfa:n^nte ao

grande
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grande Diícipulo 5 e interprete deHypocrates Marcia-

no. Qiie he o que affirmas? Replicou o Defunto ;

pois ainda que foíle verdade a opmiaó do Autor alie-

gndo, e que elle deíprezafíe a Aftrologia por inútil

para a Medicina, te declaro
,

que nenhum Medico

Católico pode íer deíla opinião,? fem opor-fe com
hum deígarro facrilego aò Santo Concilio de Trento,

ao Papa Sixto V. e a outros Santos , que confeílaó a

neceíTidade ,
que tem o Medico de a faber : ifto íe

confirma também com o parecer dos Médicos mais

aplaudidos, que tem florecido no Orbe, porque Hye-
ronimo Rubeo diz : O conhecimento (iviplez da AJ*
írologia fiaõ fo Je reqt^er no Mediío-ije naõ também
o da hora do najcimento do mejmo enfermo para que
conheça os dias

^ que lhe Jaõ felizes
-i
ou tnfauftos :

e também para que pelas conjeBuras Ajlrokgicas co-

nheça o fim da enfermidade \
porém Martinho Aca-

chia efcrevendo fòbre o primeiro livro de Galeno ad
Glauconem diz : Que por duas razoens tem a Lua
império dominante nas enfermidades ^principalmente
nas agudas

,
por fua luz^^ e por fua configuração ,

pelo que he precifa no Medico a Àjlrologia .

.
Dizes doutamente , refpondi ao Defunto fantaftica-

mente aparecido
;
porque também Guido Gauliaco,

Medico, e Cirurgião
,
que foy do Papa Clemente VI.

diz: Eu ejcrevi bum tratado de Pefiilenctc? •,
a qual

reinou em meu tempo , e e(ta foy atrtbutda ao congrej-
[o s e conjunção grande de Júpiter ^ Marte ^ e Sa-
turno , e ejia minha doutrina he objervada , e fe enfi-
va nas Aulas publicas de Alemanha^ Itália^ e Fran--

Ça \ mas além difto nos patrocina huma innumeravel
inimenfidade de Médicos, Mateus Curcio , Hyeroni-
mo Manfredo, Marfilio Ficino , Cornelio Gemma , e

íeu Pay Gemma Frifio y ambos Médicos muy celebres

na



na Univerfidade de Lobayna. BaccioBaldino ^ Hyero-
nimoCardano, Fedro Salio, Miguel Mercado ,Jaco-
bo António Marilcoto, Bernardo Gordonip , e Antó-
nio Magino, todos eítes em varias obras fuás dizem :

Naò tem duvida
^
que para a Medicina he precija , e

íieceffaria a noticia da hoa AJirologta , e o Medico
,
que

praticar fem ella , Jò he Medico no nome: Refpondeo
o Defunto: agora me ocorre, que também Galeno no
liv. 8. de Ingemo Sanitatis chama homicidas aos Médi-
cos imperitos na Aílrologia, e todo feu livro 3. de
Dieòns Decretortis he huma pura Aftrologia : outro
livro anda encorporado em fuás obras, em que trata

de Dectthitu ex Matbematica Ciencia\ além diílo tam-
bém Aviccna he defte próprio fentir

5
quando efcreve

das cauías da pellilencia , e em diverías partes a en-

carrega muito aos Profeílbres da Medicina; mas (obre

tudo Hypocrates no liv^ i . da Dieta diz : Que ao Me-
dico he precifo conhecer ^ohjervar o najcimento ^ e oca-

Jo das Ejlrellas , com o qual je conhecem as mudan-
ças , e excefjos de comidas , bebidas , e os ventos

, de

que fe originaÔ nos homens todas as enfermidades

malignas. Pois íeos Principes, e Medres da Medici-

na^ como íaó Galeno, Hypocrates, e Avicena
,
que

íbraó os inventores delia , condenaò ao Medico ao ef-

tudo prccifo da Aftrologia, dize-me a caula
; porcjue

naó ha no teu Século aplicação diligente a ella Ciên-

cia? Saberás , diíle eu ao Defunto , que todo delcuido

e efta Ciência procede de quafi todos terem a Aftro^

logia por falfa, e perigofa no Moral , dizendo que el-

la nafceo de huma imaginada credulidade , fendo íua

iriãy, a diflimulaçaô , íua parteira , a necedade , leu

berço, a fupreítiçao , e feu padrinho, o atrevimento :

vê tu agora , Defunto fabio, le efta origem , efta may,

efta parteira 5 e efte berço, que querem darâAftro-
lo-
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logia , faó feus veridicos progenitores. Reípondco o

Defunto ; tudo he falío, porque feu nnícimento naô

íoy a enganada credulidade, mas a infuíaó deDeos a

noílo prnueiro Pay com todas as outras Ciências , a

may , que a creou , íoy o grande Pay das gentes Abra-

haô, o qual aprendcndo-a dosHlhos de Seth(que ío-

raô os que na primeira idade deícobriraó , e elpecula-

raô a Aftrologia , e movimentos Celeíles , legundo

dizjofcpho no cap. 4. do liv. primeiro de íuas Antigui-

dades )foy o primeiro que a enfinou aos Egypcios, co-

mo conftá do meímo livro de Joíepho cap. i6* A par-

teira naô ha fido a necedadcjfe naô a efpeculaçaóna-

cida da experiência. O berço . naô foy a lupreftiçaó 5

pois efta íó foy berço da falia Aftroiogia
, que com

razaô condenarão os Concilios Ecuménicos.
Aqui chegava o Defunto, com fua moral doutrina,

quando huma criada minha íe chegou toda poíTuida

do medo á barra , em que eu eftava dormindo , e co-

mo fe foíle alguma oraçaÔ de Santa Barbara , me deu
dous grandes gritos ^e outros tantos empuchoens, dí-

zendo-me que me levanta-fe de preíia, porque fazia

grandes trovoens. Eu impaciente , de que ella me hoii-

veíle privado da doce tyrania do íono , e da mortali'

dade do fonhado , me levantey com mais pezar^que
o do Mercador

,
quando le lhe vay a pique o Navio.

Meus amigos, e inimigos, eftay certos, que íó era

fonhos poderão paíl^r por mim tais deíatinos ; porque

já delperto me retirarey ao cumprimento da minha
obrigação, e atendcrey unicamente ao proveito com-
mum , e aíTim vos recomendo muito, que em quanto
vivos deíçais com huma confideraçaô pia ao inferno

:

porque todos neceílitaô muito deíla experiência , e fó

defta forte a tomaó em cabeça alhea , para fe mode-
rarem de lorte cm todas fuás paixoens, que juftamen-

K te



te poíTao merecer os eternos prémios , e os confegui-

raô , (e trouíTerem na memoria aquelle intolerável

frio , aquelle fogo inextinguível ^ av:|uelle fedor info-

portavel , aquellas trevas palpáveis, aquelles tremen-
dos azorragues , aquella horrenda vilta dos demónios,
aquelia confuíaô dos pcccadores, aquelle fumo efpef-

ío , aquelles açoutes crueliflimos, aquellas feridas pe-

netrantes de víboras, ferpentes, e dragoens 5 aquella

horroroín griteria dos demónios, com que íe atiçaó

huns aos outros, para reforçar a luta, e voltar o exo
daquella terrível roda de tormentos, aquelle fogo in-

foírivel, que naó tendo a qualidade de luzir, ícmpre
ha de ter ameíma actividade de abrazar, aquella dç-

íefperaçaó de todos os bens , com que o Interno eftá

eíperando a todos, que elquecidos totalmente da íua

falvaçao, correm afoita rédea pelos largos, campos
das maldades viciofas, e finalmente a eternidade da-

quellas penas, e a perpetua morada em lugar taó hor-

rendo , aonde he taó difficultoío torcer o paílo, e

fugir os tormentos , como he mudar as eflencias das

couías , e converter-íe o negro em cândido, o iníen-"

l^to em fenfitivo , como cantou elegantemente a pen-

na de hum Poeta.

Ut negar in uiveum nulla reJit arte colcrem^

Speòiéit ah inferno , fie nulla via retro.

Eíla doutrina eníinaraô também Homero , e Virgí-

lio , fingindo hum
, que UlílVes , e outro

,
que o Ca-

pitão Eneas , ambos heróicos Varoens naô perdoarão
ao Inferno

;
porque defceraô a elle

,
quando peregri-

narão pelo Mundo : pois confideremos atentamente ,

que alli ha eternas dores, eterno cárcere, crema de-

lefperaçaô , c eterno fogo para nunca mais ter cabo. Et
dixi : l^eriit finis vieus : Tbren, 3. 18. O' eternidadei

eternidade que longa . c dilatada es ! O^ eternidade,

éter-



eternidade qnem bem te confidefa-fe para tremer, e

eftremecer de ti
,
que es hum eípaço

,
que carece de

princípio: c fim , es hum cada vez mais de duração,

es hum eípaço, que naô parece , es huma duração

imutável, immortal, incorruptível , naó como a da
vida , que palia , e tempo que íe muda , le naô huma
perpetua eJiiftencia

,
qiíe nunca acaba. Tu es o mayor,

e o mais intenfivo íuplicio , que padece hum delgra-

çado efpirito no Inferno , e para fempre o eftará repe-

tindo.

jEterfiitas , ^ternitas

Me lancínat ^ necaíque :

JEternitas y ^ternitas

Me torqtiet , atque moõiet.

Logo naô fera pouca utilidade noíTa
,
que defça-

mos cm vida com a confideraçaô a eíle lugar. Efte

coníelho naô he fabulolo , nem moralizado de Home-
ro , e Virgílio , íe naó do Eípirito Santo ,

que o diíle

pela boca do Profeta Penitente no Fíalmo 54. De tu-

do podemos inferir o gravame, c malícia de hum pec-
cado, que naó fe faz m.erecedor menos, que com o
exceíío de taô horríveis, e eternas calamidades, e com
tudo iílo , eílc peccado em tal forma punido ? nunca
terá o cafligo

,
que merece pela gravidade , da injuria

cometida, ha D. Thonh 1. 2. 9, 2y, art. 4. E fera fac-

tível
,
que á confideraçaÔ detlas verdades íe apolente

ainda o peccado no coração dos homens ! Ainda naó
entenderão a qualidade do íeu veneno , e da iua ma-
lícia ! Pois em quanto Deos Eterno for Deos eterna-

mente , eílará condenado hum condenado , e febre eí-

le caindo fempre a ira de Deos : Ira Deimoiíet Juper
eum JoaiK 3. 36. é^' Pfalnu 20. 10. Domhus ni iraJua
conturbahit eft^ & deverabit eosignis^ Ora íenhor ,

naó nos façaes íurdos a eí^as infalíveis certezas: dai-

K ij nos
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nos graça para fugirmos opeccado, pornaô vos o/Fen-

der , dai-nos forças para temermos o Jnferno por vos
na6 blasfemar naquella amargofiííima eternidade.

4ii^m^m» «iai>§^»mm^m^^m «se es»

SONHO.
TERCEIRO.

M huma cadeira decrépita , com hum fó

^ pedaço junto ao hombro eftava eu cítendi-

,
"^ do huma noite , metendo as efporas ao meu

I

jf^meolo, e alargando as rédeas áfanteíia, íó
_U^^«

a fim de por as verdades deftes meus irriíi-

veis fonhos na íolfa bem regulada de alguma metáfo-
ra fuave : achavame revolvendo todas as gavetas de
minha papeleira , e a arca mental de meus retalhos

,

aonde coftumo guardar as ferramentas de fuípender os

nefcios : quando fem faber como , de(enfreando-fe a

imaginação me fugio o penfamento íem o poder de

nenhuma maneira deter, até que deu com fuascavila-

çoens na terrível tempcílade , que padeceo toda mi-

nha roupa na jornada de Coimbra. Comecey a difcor-

Ver íobre a maldita taverneira , que me furtou as ca-

mifas, e meyas , com toda a roupa branca, q eu leva-

va ; e depois que houve bebido todo o azeite da bolça

por humas alfaces , me collocou na dura conrtituíçaô

de naô ter huma camiía^com quemudarme. Confide-

rey logo na afpera lifonja de minha forte, naeílerili-

dade da minha fadiga, e no infeliz eftado de minha

pobreza, arrimey
,
pois o peita ao fio de hum bofe-

te, dcy com os cotovelos na taboa, e fazendo para a

ca-
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cabeça eílribos das maôs, co!hendo-a da teíra até a

molleira , como íe eítivera ferido nella
,
principiey a

tbllar comigo defta maneira.

Valhame Dcos ! Qiianto tempo ha, que eltou fen-

tado na variável roda do Mundo ! A penúria me afli-

ge , a neceílidade me perfegue , a pobreza me dá va-

yas, a forte me ofiende , eo cfquecimento me enche

de ferrugem. He poífivel
,
que fempre a fortuna me

ha de oUiar com femblante iracundo ! Com gefto avi-

nagrado! Que nunca eu haja vifto nafcer o rifo em
feus lábios ! Naô íey que te diílera , ó Dama taô def-

denhola ! He o Mundo Politico cafa de Jogo para os

homens: huns ganhão hoje 5 outros a manhãa, eftes

perdem agora, depois aquelles", porque a fortuna he
quem a cada inftante baralha as cartas das coufas : el-

la he , a que tudo revolve , e nada deixa eftar fíxoj

dizem que ao vario movimento de fua roda íe gover-

na o Mundo : aos apetites de fua condii^aõ inconítan-

te tudo íe diípoem , tudo fe altera : ella he a que, fe-

gundò o di£l:ame dos homens, reparte os papeis nefte

grande teatro do Univerfo , a que fempre efta mudan-
do osbaftidores, a que todos os dias tira novas figu-

ras ao tablado , fó para mim eílà quieta , e para os

mais he inconílante,para meus males unicamente efta-

vel: em fim fempre hey de fazer papel do Licencia-

do Míferia ,
quando a for.e eftá continuamente fa-

zendo das íuas! Defta maneira fallava comigo^ pon-
derando o errante de minha forte , e o immovel da
minha defgraça, até que a cabeça fe deixou atrahir

da íbmbra , do filencio , da íoledade , da poftura , e

logo fubindo á minha caveira os fumos da céa : ou jâ
occupados os efpiritos na cofinha do eftomago , íe

relaxarão os miifculos , fe opilaraô as cavidades dos

nervos, fe obftruiraô os poros de léus humores, ecef-

fou
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íou o corroo dos orgnõs lenfitivos externos , deixan-

do logo a caminho os cayallos dos efpiritos animaes,

as pellnnas cairaô muitas íervindo aos olhos de mor-
talha , c finalmente Morfeo me deixou o eípirito to-

lhido, fufpenía a alma, o entendimenro atolhado
,

em vacâncias a memoria , e em Tabado a vontade.
No mefmo mftante, que minha imaginativa fe vio
fem pedagogo , fe me figurou que eltava cm hum
quarto entre officina de Alquimiíla. Tinha o chaô
íeus quatro cofiados de monturo

; porque eílavaõ em
hum canto vários forninhos

,
graes , almofarizes, va-

íos, quantidade de garrafas, e outros inítrumentos da
Arte de ficar lem camiía. No outro canto fe defco-

briaô muitos montes, aqui hum molho de ervas, al-

li huma maò chea de cabellos, panellas com leite
,

ourina , e fangue : a hum lado eftava quantidade de
carvoens, no outro folies: fobrc hum sífento fe re-

conhecia huma candôa machucada , cujo nariz aíloava

o monco do azeite, fobre as folhas de hum hvro eí-

tropeado : defronte delle eítavaô alguns morrendo à

fome de pergaminho , e entre todos huma almotolia

mais untada
,
que maõ de requerente. As paredes com

as diligencias do fumo por humas partes eraó cafta-

nlias, por outras murcelas. Poucos palmos do chaó le

levantava huma fogueira , fobre a qual eftava fazendo

fcu officio hum alambique meyo pizado , e à margem
aíliftia com grande atenção minha peiloa , erperando

as milagrofas operaçoens do fogo , em fim eu naóíey
quem poz em meu cérebro todos eítes desformes aci-

dentes com a ordem , e difpofiçaó, que tenho referi-

do ;
porque a tal eíiudo nunca eu tive afeito , antes

o tive íempre por loucura , mas eu íonhey verdadei-

ramente, como digo, edefte modo me achava
,
quan-

do vi entrar pela porta do quarto ao fapientillimo

Hoi-



(79)
Hollerio , o qual furpeitando o género da minha oc-

cupaçaó pelos inftriimentos
,
que eftava reconhecen-

do, em tom de iracundo ,e communicando ás palavras

a íeveridide do femblante me fallou delta maneira-

O' neício deíprefador das horas , que voaô Rigiti-

vas ! Aonde, ou como as alcançaras, huma vez que
voltarão as coitas ? Como naó te aproveitas dos favo-

res do tempo? Como perdes a preciola moeda dos inT-

tantes? Occupado eílás no ócio, dormindo no deíve-

Io, ocioío na fadiga, e defvelado no letargo. Que
eíludo he o que abraças ? Que diligencia te occupa ?

Qiie defejo te exercita? Que objedo te íuipende ?

Como coníagras tuas fadigas á inveítigaçaõ de hum
delírio? Como derramas o íuor em buíca de hum fin-

gimento? Como para dar íer a huma quimera inveí-

tigas efpeculnçoens , repetes deívelos , augmentas gaf-

tos, e padas os dias em obíequio de huma mal corre-

giáa apreheníaó? Vem cá , Filofofo profano, a cíFes

Ídolos permites, que firva o conhecimento da natu-
reza , e de léus prodigioíos fenómenos, devendo re-

iultar de tuas fiíicas meditaçoens , e filolofícos pro-
greílos a clara idéa do Autor do Mundo, e doCeo
para engolfar tua contemplação no imm^nío pelágo
de feus innumeraveis atributos , e mover tua vontade
ao amor de taô foberanas perfeiçoens ? Pertendes
achar neíTes materiaes o metal preciofo ? Quem te
coUocou no deíejo do ouro ? Ignoras por ventura

,
que he fadiga , em quem o folicira ;

perigo , em quem
o alcança; peíar, em quem' o perde? Naõ fabes os
naufrágios a que conduz ? Naó conheces as coufas a
que obriga a fede do ouro ? Que género de males naó
laó filhos de taô deíordeaado defejo ? Qiie leys naó
vivem oíFendfdas de taÔ irracionavel apetite? Para que
apeteces mais do necéirario? Acafo quando queres

tazer
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fazer hum vertido ^ naô tomas medida n teu corpo, e
eítatura? Pois porque nao has de tomar medida a tua
neccílidade para apetecer ? Aplica a metade delFe traba-

lha a outro eítudo , e te renderá agradecido , o que
baíte para emmudecer os exceílos da natureza. Dize-
me : quando (eja inculpável a deftemperança de teu
delcjo, julgao, que has de apagar feus ardores ne(h
fonte? Deites materiaes , entendes, que has de fabri-

car o ouro para latisfazer á tua cobiça ? Qiiantos vi-

verão embebidos em tao deípreíivel aíFumpto? Quan-
tos confumiraó o tempo , c a paciência em tao pcíli-

ma occupaçaõ? Qiiantos gaftaraô fua íaude? Quan-
tos íeus cabedais? Tens villo , ó mancebo necio , e

mal aconlelhado o ouro
,
que lhes ha produzido fua

continua fadiga ? Na6 he certo
, que os mais acorda-

rão tarde da (ua modorra , e apena? tiveraò vida pa-

ra experimentar os frutos do deíengano? Acafo nao
foraô elles meímos , os que miniílraraó á poíleridade

os livros , e receitas para alcançar aquillo que elles

nunca poderão confeguir ? Eu nao te negarey
,
que

a Arte he emula da natureza , que folicita remedar

fuás acçoens, e que pode íazer íuas obras*, mas naó
pode executallo, íe nao aplicando os principies adli-

vos aos paíTivos, e íempre que eíta aplicação na6 in-

tervenha
,
poderá contrafazer, e dar a fuás obras ex-

ternos accidentes, que fejaó femelhantes aos das obras

da natureza ^ mas nunca poderá conduzir (ua acçaô

até a intrinfeca íullancia da coufa, de forma, que a

produza : ifto íem duvida acontece na operação da

Arte emrefpeito do ouro, depois de muito eftudo, e

trabalho relultara huma coufa parecida ao ouro , em-

alguma maneira pelos externos accidentes , de que íe

vette à força das diligencias da Arte; porém naó fe-

ra ouro verdadeira , e íubítancialmente , nem terá

aquellas
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aquellas qualidades próprias

,
que íe feguem á forma

daquclle metal , a efte naó o pode fazer o homem
em quanto á fuftancia ^ porque nr^ô pode achar os

fjroprios adlivos 5 e paílivos para que reíulte^ efe lo*

icitas o que íe chama univeríal Medicina , he outro

ramo da humana loucura. Quem te ha dito, que he
poíTivel no âmbito da Natureza , nem da Arte remé-

dio
, que íendo hum na íuftancia , tenha energia uni-

verfai, e força expulfiva de todas , e quaefquer enfer-

midades ? Eftas tem variedade , naô íó por fuás cfpe-

cificas difterenças, fe naó também por luas condi-

çoens numeraes; e aflim pedem para fua expulTc&eí-

pecificos diftinftos, e contrarias virtudes , as quaes

devendo fer muitas á proporção da diverfidade dos ef-

feitos , naô podem reíedir em hum ente ló. Deíprela
pois, amigo meu , ella occupaçao : levanta mao âdla
obra ; defpede taó temerário iptento : fahe fora deífa

choça , veílete , e vem comigo a ver finahiiente efte

grande teatro da Cidade de Lisboa.

Detta forma finalifou o venerando Defunto íuas ra-

zoens 5 cuja efficacia fe deixou conhecer nos íinaei de
pejo, que produzirão em mim fuás palavras: em coa-

fequencia poisjdoquetiie dizia 5 faltey fora daquelie

monturo, e depois de haverme lavado, mudey dfc

roupa , e rebuçado em hum capote , (ahimos à rud.

Taô vivamente me perluadia no fonho a vigilencia

das eípecies ^ qUe ainda eu duvido , íe foy lonhada,
ou viíla , verdadeira, ou aparente huma figura, qup
logo encontramos. Era ella de taó horrível cíVa^ura,

que vinha tropeçímdo com a cabeça nos quartos fe-

gundos^ era mais larga, que a viagem da índia , e
mayor

, que erro de homem entendido. Os braços eraó
dous fufos de lagar, e pelas bocas das mangas do veí-

tido fe lhe vinhaó derretendo duas amoftras deJuvei-

L ro
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fo em lugar de maôs : o corpo vinha converfando com
a. barba , duas fáteixas eraô as pernas, e os çapatos

:duas tumbjs. Sua fiíTonomia era ta6 magra , e dcfcó-

rada de lemblante
,
que ao longe parecia tarja fcm

ler dourada 5 era hum homem anaó de olhos, e gi-

gante de narizes, em tal íórma
,
que julguey ihena-

cia de entre as fobrancelhas a ponta de hum bny : fi-

narlmente era eípeílb, e ruivo de barbas, como fe

tivera o rodo íbmeado de açafrão. Efta terrivel figura

me caufou muito medo; porque nunca encontrey ou-
tra mais parecida com a minha peíloa , e logo princi-

piey com muito cuidado a olhârme membro por mem-
bro, perfuadido a que fem eu o faber havia eícapado
de mim , ou que eu já era alma do outro Mundo, e
que eu mcímo havia aparecido amim próprio. Mas
torney logo amim defte grande furto, tanto que co-

nheci , que levava paílbs de ruim nova > e reparando

também muito nella meu íabio Defunto 5 lhe diíleeu:

vez eíla favandija , cujo corpo fe defvanece no feu ar-

rebatado movimento? Pois íabe
,
que tem na boca

hum bom oíficio , e que poderá trazer melhor verti-

do, fe na6 bebera por canadas todo feu trabalho.

Refpondeo promptamente meu Defunto: poisheaca-

fo benzedor das coufas danadas? Naô , diícreto meu,
lhe diíTe, ninda que tem alguma coufa do que diz£S,

mas agora íaberàs
,
que he podengo de deliílos , ío*

ràô de maldades
,
perdigueiro de culpas , buíca de

picardias, e dcfcobridor dos mais occultos delman-

chos *, porque naó ha coufa alguma
,
que poíTa efcon-

der-íe à lua prefpicacia^ nem encobrir-fe á íua adver-

tência 5 em todas as partes le anda introduzindo , para

nos cantos das ruas, meftura-le nas praticas, mete-íe

nos ajuntamentos , íem deixar cahir com fuás orelhas

alguma, palavra da boca dos circunftantes : efte he

ii Jun*
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juntamente femeador de diícordias, e quando he prc-

cifOjíe aluga também para teítemunha fhlfa : heTe-
lefcopio í

por onde fe conhecem os delitos mais oc-

cultos, ou fe olhaô as acçoens mais retiradas: he íi-

nalmente hum homem, em cuja boca jà mais íe achou

verdade. Jefus ! Jefus ! Exclamou meu Defunto ? aue

fera taô terrível fe permite
5 que viva na companhia

dos racionaes ! Agora entendo
, que nos tempos da

Ptua idade naô fe guardaô os legredos , como fe guar-

davaô em Atenas , e na Grécia
;
porque ha poucos

,

que tratem verdade. Lembramc amim ,
que pergun-

tando os Rodos aò Filofofo Epimenides ,
que couta

era a virtude da verdade ? Reípondera elle : a verda-

de he a virtude, de que mais íc prcfaó osDeoles, a

qual domina nos Ceos, brilha na terra, luílenta a

Juítiça
,
governa as Republicas , naô fofre em fi cou-

fas mas, e dà luz a todas as couías duvidofas. Efta

mefma pergunta fizeraõ os Corintios ao Filoíofo Chi-
lo 5 e reípondeo : a verdade he hum eícudo ,

que na6
fe palia j huma arvore, que nunca cahe; hum tempo,
que nunca fe turba ; huma frota, que naô acaba , hum,
mar , que naô fe altera ; e hum porto , donde nin-

guém periga. Da virtude da verdade dilTe umbem o
Filofofo Anaxarco aos Lacedemonios : que era huma
faude , que nunca enfermava , huma vida

,
que naô

acabava 5 hum orvalho, que a todos curava , hum foi,

que nunca íc punha, huma lua, que nunca fe eclyp-

fava , huma erva
,
que nunca fe fecava , huma por-

ta , que a nimguem íe fechava , ehum caminho, que
naô cançava. Na minha idade (continua meu Defunto)
padecia em femelhantes pefloas a mefma relaxação

,

que queres fignificar na tua : (empre le empregou nef*

te modo de vida a gente mais deíalmada do3 Povos
,

nunca neUes íe conheceo indicio de piedadbCato-
L ij liça,
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Jlca , xello da publica quietação, rafto de verdade

,

nem fombra de Juftiça , todas fuás diligencias toraô

para agafalhnr o intereíle , fazer sfagos à cobiça, e

pòr o publieo focego aos pés dos Idolo.s de Teus de-

íèjos. Ay> diícreto meu, Ihercfpondi, que do teu

tempo até eíle Século ha feito grandes progrcííbs na

Filofofia da maldade efta qualidade de gente, e a fa-

culdade da condenação eterna eltà muy adiantada! Já
fugio a verdade^ porque entrou a rcynar a mentira , e

falíidade. Bem fey eu , aparecido Defunto, que per-

guntando os Rodos ao Filofofo Elchines, que coufa
era verdade? Refpondera : a verdade he huma virtu-

de, fem a qual he infame a fortaleza , cruel a juíliça >

traidora a humildade, fingida a paciência, vaa a caf-

tidade, perdida a liberalidade, e fuperflua a piedade.

Também os Romanos , fey eu
, que perguntarão ao

Filofofo Fármaco eíta mefma pergunta , elle refpon-

deo: a verdade he o centro, em que todas ascoufas
tem defcanfo , norte, pelo qual fe guiaô os pilotos,

antídoto , com que fe curaô todos , tombra 5 em que
todos deícanfaõ , e luz

,
que a todos alumea. Refpnn-

deo o Defunto: todos cíTes Filofofos amavaô muito

a verdade
;
pois lhe deraó tantos , e taô eftremados

títulos; mas deixando já os Filoíofos ,
que difleraó

o que fouberaó : deves advertir
, que quem erKareceo

mais a verdade foy aquelle Verbo Divino , Filho uni*

CO do Eterno Padre , e Morgado das eternidades , o
qual pofto diante do Preíidente Pilatos, na6 diíTe, fe

naó Eu fou verdade ,
para denotar que todas as crea-

turas podem ter parte na verdade ; mas Chrifto , nof-

ío Deos naô tem parte na verdide ; porque he a meí-

ma verdade. Fílks doiítaoiente , Defunto fab^o , ref-

pondi eu, affim digo também, que muitos defejaõef-

ta virtude, e poucos a guardaô; por iflb no triumfo

de



de Marco António 5 ede Cleópatra meteo em Roma
o Emperador Aiigufto a hum Sacerdote Egypeio, Va*
raô que tinha feílenta annos de idade , e do qual fe

examinou
, que em lodos os dias de fna vida naô ti^

nha dito huma íó mcniira , e por efta cauía determi-

nou o Senado, que logo lhe deífem liberdade, que
fofle fummo Sacerdote nos templos, e que lhe levan-

taílem huma eftatua entre os Varoens illuftres, e an-

tigos : pelo contrario diz Efparciano
,
que no tempo

do Emperador Cláudio, morreo hum Romano, cha-

madoPamfilio, do qual le examinou j»
que em todos

os dias de fua vida com nimguem havia traftado ver-

dade , íe naô mentira, e mandou o Emperador, que
carecefle de lepoltura

,
que lhe confifcaíTem feusbens,

para a Republica
,
que arruinaílem lua caía , e que

defterraílem fua mulher , e filhos de Roma; porque
na6 ficaífe memoria de ta6 venenofa befta na Repu-
blica Romana. Eraô os Romanos , e os Egypcios mor*
taes inimigos, do que le pode notar, quam forte he
a força da verdade, pois Roma levantou eítatua a
leu inimigo

y por fcr verdadeiro , e privou de lepolt»-

ra a feu nlho por ler mentirolo.
Ncftas praticas Moraes cftava eu com o Defunto,

quando le nos repreílenton hum terrível enxame de
moícas zunidoras, que fó ferve de tirar a hum mel-
mo tempo a alvura ao papel , e a fama aos aplicados.

Hum deites era homemfinho entre peíloa , e bonifrate,

mona com garavata , bicho de lagoa , rato com capa^
era o tal huma ridicula figura , em que íe deíjcava

ver a humanidade , como em mapa , hum eícarave*

lho de noíTa efpecie , hum animal de renovo , como
melaÓ , homem de fralda , como ca6-íinho , peíloa de
aljibeira , como piflola , taô temido de çílatura ,

que
qualquer o podia meter xni hum^punho, taõ brç%^,

taô



taõ curto 5 taô diminuto , como pé de Dama em pe-

na de Poeta : nunca já mais íe vio homem taó pouco.

Era mofino de feiçoens 5 tinha o roíto chato , e tao

cheo de cfpinhas carxiaes
,
que nos pareceo figura de

caflello manchada das mofcas : os olhos lhe chegavaó
à teíla^ os cafcos naô tinhao cobertura: era homem
já a meyo apodrecer , taó vifinho ao velho , como ao
cadáver, padecia diarrôa no juízo, camarás nos meo-
los 5 deíconcertos na cabeça

; pois por todos os olhos
de fua monftruofa cara íe eílava derramando a podri-

dão em lagrimas 5 e ramela: tinha as pernas bem ro-

liças com duas grandes corcovas por barrigas, e naô
obftante , era muy ruidoío de acçocns , trazia os fen-

tidos em barafunda , e todos os membros em confufaó

com fluxo de meneos , movendo íe para todos os la-

dos com huma inquietação maligna , traveíTa , e de-

fordenada: era peralvilho de huma capa de baeta ,

mais deícorada
,
que o temor, emais rafa

,
que Solda-

do , cuja circuníerencia íe hia já derretendo em dez

mil fios: naó era de melhor fortuna o chapêo , cujo

forro fe via desfeito em linhas. Eíle, diíFe eu ao apa-

recido Morto
,
porque encaxou na cabeça alguns bo-

cados de Marcial , e huns remendos de Joaô Barclayo,

jà lhe parece, que tem deoiafiada tela, e principiou a

tirar feus talhos, e revezes : tem veftido de íeu punho
a alguns engenhos, e a outros tem cortado bons ca-

potes. Notável deígraça de talentos! Exclamou o De-
funto fabio, na minha idade conheci muitos defta ma-
neira- y^ qtjii todo fcu; ^ftudo foy fallar mal , e' ekre-

ver peor: O' almas dignas de compaixão! Que unica-

mente íe^xereitaó em difcorrer contra íeu próximo!

Taó pobres cíla6 as Ciências
,
que naÔ tem cabedal

par^a manter a fantefiaí de hunv ocioío? Taô perfeitos

fíiô^os homens dcíjetteu Século 4» que já iabem,toda
c 3 aFi-
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a Filofofia Mora! ? Os vícios vivem taô mortificados,

que na6 ha que reprehendellos? Se ifto fora certo, fe-

ria o Mundo outra gloria; mas he laftima, que fe

mantém moços os defordenados velhos , e cada dia

com caior novo para gerar offenfas. Homem , fe es

aplicado a didlar , e defejas embebedarte com o fumo
do aplaufo, trabalha nos entes naturaes ? Aplicate a

inquirir íuas virtudes, e contempla nos feus proveitos^

que ainda que he eíludo vaô , com tudo naô toca na

linha do oftenfivo? QLieres elevar tua capacidade ?

Pois contempla , e fejaô tua meditação as virtudes

Teológicas , e venera a fabedoria da Fé elevada em
léus gloriofos argumentos, que eu te aíTeguro , que
ainda que vivas até o dia do juizo te haó de faltar os

dias para aprender , e íe naô abre os olhos, e verás o
que eicreveraô os curioíos Elcritores da Antiguidade,
O Filofofo Diodoro efcreveo , como os naturaes das
Ilhas Baleares lançarão no mar todos os íeus telouros fó
por tirar aos eftrangeiros a cobiça ^e defterrar de íi

parcialidades. Plutarco efcreveo das mulheres, que
houve fabias na Grécia , e das que foraô caílas em Ro-
ma. Piteas efcreveo o muito que aprendiaõ , e o pou-
co que fallavafi os Difcipulos de Sócrates. Apollonio
efcreveo a abftinencia, e continência

, que fe guarda-
va na Academia de Plataô. Aulo Gelio efcreveo do
pouco que dormiaft ^ e o muito menos quecomiaô nas
efcolas de feu Meftre Favorino. Demofo efcreveo a
fertilidade da Arábia. Arménio eícreveo da aburklan-

cia do Egypto : Boreas a opulência , e faudaveis ares

deEícancia : Eumenides o bom governo de Atenas
Tucidides as riquezas de Tyro : Dodrilo os louvores
da Grécia : Leonidas os triunfos de Thebas: Mironides
o pouco ócio , e muito exercício

,
que havia em cafa

do grande Filofofo Hyarcas , e finalmente Afclepioef-

crc-
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creveo das minas da Europa. A^ viíla pois do que te-

nho referido, ( continua o Defunto) deves advertir
^

que tuachriftãa obrigação he a mar aos q anteceden-

temente íe aplicarão, ou ao tempo
, q le fatigao os mef-

mos aílumptos : fe o que eícreve he pouco douto, el-

le naô he culpável na capacidade, qiíe efte he dom
repartido da providencia, que dá mais a huns, e me-
nos a outros , o que naó lhe podes negar, e ainda

deves agradecer feu trabalho ;
porque elta virtude he

digna do juizo ,. e honra do eípirito^e defcontentar-

fe das doutrinas he demonflraçao de almas rebeldes
,

e de potencias tanto altivas, como preíumptuofas.

A arrogância de eícrever contra outro he a mais alti-

va , foberba , e endemoninhada preíiimpçaó, que pó-
de induzir o principe das trevas. Que vaidade taô fa-

crilega prefumir de douto , quando a terra naÔ dà

outro fruílo
, que ignorâncias , e erros ! Ciência , e

alegria fao prendas do Ceo*, que naó as havemos vií-

to nefte Mundo , nem as pode poíTuir algum viven-

te : íaó dons, que Deos rcierva para o bom, e lo os

dà na fua preícnça. Os defterrados da íuaCelede Pá-

tria naó gozamos mais fabedoria , que a que huns fin-

gimos a outros; nem outro contentamento, que o

falfo rifo do Mundo nos perfuade. No que fahe el-

crito ao publico encontraras o bom, e o niào
;
porido

antes que íentencees, medita bem , e entrega o bom
à memoria ; mas o que naô te parecer recomendável

ou o diículpa> ou o dilfimula ; porquê fe o elUido que

poens em o eícarnecer , o aplicas á fua defenfa , tal-

vez achará a boa diligencia de tua intenção faudavel

agrado, no que eílavas defprezando com tua cólera.

Louco deígraçado he o que dedica feu juizo á Ana-

tomia dos defcuidos,que quafi fempre faz aquelle, que

osnoitaj porquclua iatenção per veria? ou lua nece-

dadc



(29)
dade naó d€Íxaó entètKkr o que eftuda : para advertir

faltns he douto o mais nçcio
; para efcrever fem ellas

nenhum ha íido íabio 5 nem o ícrá já mais
,
porcnt

quero liíongear a tua preíumçaô , e conceder-Ihe ã

vidorÍ3,e o triumíO) do que fizefte a teu contrario fem
mais motivo, que o peíar de lua exaltação, e que tuas

doutrinas laõ abraçadas de todos
,
que he impoíIíveU

Dize-me agora : que te fez a apHcaçaô do ojitro pa-
ra desluítrar íuas fadigas, e desluzir os feus trabalhos?

Se o argumento , as vozes, ou difcurlos nao forern

amáveis aos religioíos católicos coíhimes , ha con-

fclhos, Miniílros, e Doutores pagos para a revidados
livros, e papeis, eíies haô íer lómente os rigorofos

Fiícaes das obras
;
porque a ti nem pertence, nem

aproveita , nelles he religião a cenfura , e em ti de-

liâ:o; mas já que tua inclinação, que naó he boa
,

nem íaa, nem engenhoía, te arrafta a contradizer
,

e refutar as doutrinas dos juftamente entretidos, pre-

gunto: íempre ha de fer ferindo mais a eílimaçaó
,

que a opinião? Bem podes, fem lembrarte de feu no-
me, nem coftunjes, aconfelhar o opofto de fua efcri-

ta , que efte género de contrariedade he praticado,

ainda que he perigoío
j
porque lhe minoras a fama ,

lhe diminues a honra, lhe aventuras o cabedal, que
diítribuhio nasimpreflbens 7 e lhe perdes o que podia

lucrar, com o credito de fuás fadigas
;

pois que Ca-
tólico por naó defgoftar ao necio apetite de fua ío-

berba atropella os créditos, as famas , e os interelles,

de quem naô lhe fez dano?
Reípondi eu : ay difcreto DefuQto ! Para toda eíla

adveríldade tivéramos tolerância , íe das fementes >

que nos vertem colhêramos algum fruto de doutri-

na, bom exemplo, ou varia ciência, que aífim tem-

peráramos a dor da íatira , com o deleite da engenio-

M fidade

:
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fidaJe ; com menos nos contentáramos com hum ef-

tilo corrente; mas ó miíeria dos noííos tempos !

Chorava o grande Príncipe Demétrio a (eu pny El-

Rey Antigono; porque na retirada de Morotana o
achou triíte defpojo da morte. Lamentava a Rainha
Rolana a (eu marido Dário ,

quando Foy vencido de
Alexandre Magno. Chorava a filha de Gethes a vir-

gindade 9 que naô gozava , e a vida , que perdia. Cho-
rava o Patriarca Jacob a Teu filho Jozé por morto , e

a Benjamin, que eílava prezo. Chorava Crifpo Sa-

luftio a caida do Povo Romano. Chorava ElRey An-
chifes a ruina de Troya

,
quando foy vencida dos

Príncipes da Grécia. Chorava a fermofa Cleópatra o
feu Marco António

,
quando foy vencido pelo Empe-

rador Auguílo. Chorava compaílivo Marco Marcello

ao incêndio de Siracufa
,
quando vio , que ardia toda

em lavaredas. Chorava o Profeta Jeremias a dcílrui-

çaó de íua Republica
,
quando foy levada cativa pa-

ra Babilónia. Chorava ElRey David a leu fermoío
filho Abfalaô

,
quando Joab fhe deu tantas lançadas;

pois como todos eíles taò illuftres Varoens devemos
nós lamentar as calamidades do noílò Século ; porque
os que hoje vivemos, temos poucos a quem imitar

,

e muitos a quem fofrer: a imitação he pernicioía j

porque o alfabeto, que nos rooftraó , he hum Cale-
pino, que íó ferve de enfinar o idioma das deícn-

volturas: a dcículpavcl emulação na virtude da ciên-

cia naô íe conhece, íó invejaô a mordacidade nasef-

critas, ainda que naô ignoraô, que Saluftio nobre
Poeta 5 e famofo Orador Romano foy aborrecido dos

Eftrangeiros, e perfeguido dos naturaes; porque já

mais pegou na pena , fenaó para cfcrever contra

hunsinem o viraô abrir a boca, fenaô para dizer

mal de outros. AíTim finalizo o prefente AíTumpto
,

dizen-



'90
dizendo com o Poeta Britânico lib. i. Epigram. ry.

Parve Uber ,
patriis monitis muviius in aula^

Dífcito fortufiam fortis utramque pati.

lllic inventes aliquem ttbi forjan amicum :

yitque oliquis contra , qui maleãicat , erit*

Siquis erit nimnim rigtdus , nimium ve moleflus

Non me
,
jed domtnum , dic , reprehende meum,

Aílim informava eu ao diícreto Defunto , e logo

nos arraílou os olhos a feguinte figura. Era hum Sol-

dado iracundo de gefto, e algum tanto limpo de

cabellos : tinha o tal a metade da cara pofta á

íombra de hum par de bigodes , íeu veílido çra hum
colete de vaca mal curtida , e pendente de hum ta-

lim ellava hum alfange curvo : eíle Soldado velho ,

dide eu ao Defunto , eftá continuamente vituperan-

do a Milícia moderna , e naô ha para elie alguma
acçaô louvável, íe naô foy feita no tempo Antigo.

Confeffo, que íe devem grandes aplauíos ao valor

dos Antigos ; mas ficaria diminuta noíla obíervaçao ^

lè nao permitiílimos mayores ventagens á Militar Re-
publica dos Modernos \ pois hoje eftamos vendo bri-

lhar à competência o nobre , o esforçado , o experi-

mentado, e a concertada igual politica de fua dif-

ciplina , ííorece com ordem taô armiíona , e difpoíi-

çaô taô armonioía
,
que fua aplicação chegou a

coníeguir os recônditos fegredos da fortificação
,
que

doutamente enfina em conílrucçoens inexpugnáveis
quanto pôde penetrar , a íutileza do engenho \ e
ainda que defte logro devemos alguma noticia aos

lifirangeiros 5 também devemos muito á benigna, e
leiripre dócil coníideraçaõ dos OíBciacs Mayores o
cuidadofo deívello

, que tem na elevação de Acade-
mias, para que nas íiias inílrucçoens fe mantenha a

apUCaçaô dos noflos generofos, e intrépidos Portu-

Mij gue-



(9i)
.

guezcs,, logrcando-íe nas claras vivns, e {cmpre bri-

lhantes luzes de (cus talentos , eruditos
, e lábios

Medres f que nos eiifincm , o que efta proveitofa Ci-
ência com experiências acredita quam neceíTaria he
para confcrvar efta nolla Monarquia. A eíh propor-
ção devem juntamente contemplar fe quantas ade-
rências do luzidiífimo corpo de Martes alentados tem
compoílo, e ornado os nobriíTimos exércitos de Por-
tugal, Breve pôde fer o numero de fnas tropas, mas
nao íerá breve o numero, que calcule feu valor; por-
que efte fazendo alarde heróico, faz do peito eícudo,
e do efcudo efpada. Bem (abida he a diftancia

,
que

ha da diftinçaõ
,
que merecem os Modernos, daquel-

la aprovação dos Antigos, que íecobriaó com ada-
ga do impulfo da lança, ou dn foiça da eípada , cm
comparação fallo com o incontraílavel rigor do ca-

nhão
,
que em vómitos de fogo arroja esferas de

chumbo, e por eíla cauía he muito o que fetem adi-

antailo.

Eícondendo, minhas torpezas ao Difcreto Finado
(porque naô tenho licença para dizer tudo) hia fal-

lando com meyas palavras , fuprindo com as maôs, e

com as vozes dos olhos o que naô podia explicar com
a lingua, quando elle cortandome o fio da convería-

çaô me perguntou: dizeme , amigo, qual he o moti-
vo de haver tantas caías novas, e taô magnificas ?

Porque nos poucos bairros, por onde me has acom-
panhado , hey viílo muitas de (oberba arquitedlura ,

e de grandeza taó elevada
,
que excedem na magni-

ficência às mais cuftofas , e íoberbas da minha idode,

nella naô podia talvez o Monarca contribuir para laes

exceífos, e íem duvida no teu tempo deve fer accef-

fivel a qualquer homem fazer gaftos, para emprender
fabricas taò elevadas ? Refpondi cu : amigo Defunto,

eu
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eu nnô fey como iílo he \ lo te poílo dizer com íe-

gurança
,
que as caías novamente fabricadas .quaíi che-

gao ao numero das , que antes faziaô Corte , e que
conheço homens h^n\ pequenos , que tem feito cafas

muito altas. Docemente íufpenfo hia eu dando aten-

ção vehementiíTima as prudentes rafoens do Detunto
Sábio

5
quando elle me diííe : deicanfemos hum pou-

co, que jà vou fatigado da continua marcha por ci-

tes bairros. Seja em boa hora , lhe reípondi , e fa-

zendo-o aífim , tomamos afiento, e huma pouca de
refpiraçao; mas logo me diíle : para que naó fe paf-

fe mal efte tempo
,
que aqui havemos eílar , defejo

,

que mç refpondas com verdade, e clareza ao que
agora quero perguntarte. Prompto ^ verdadeiro, e

obediente , rcfpondi , te informarey do que tenha

chegado á minha comprehenfaô. Dize-me pois, iní-

tou o Defunto, como florece a Poefia no teu tempo?
Ay , amigo , refpondi , dame credito

,
que neíte mi-

feravel Século efcutaô os menos loucos, iíío de Poetas
grandes , como as paradoxas da Fénix : já íe acaba-
rão osGamoens, poriflo toda a armonia deíle tempo
he foalhas. Jà naô ha quem fubá ao alto do Parna-
fo

,
que he monte dasMufas, e dificuldades, e fe lhe

faz muy coita arriba. Os louros, que antes naíciaó

deííinados para cingir as gloriofas fontes dos enge-»

nhofos, coroando íeus íuoresj com os cercos de k\^

immortal frefcura, hoje íe contentaô com fazer hum
Sapel de mete mortos na comedia dos efcabeches.

íaô ardem os cérebros com as doces borracheiras de
Apollo^ porque faô mais frequentes as inlpiraçoens
de Bacco» Os que nafcem nefte Século chegaô as

borras da Poefia , huns , ainda naó cttreadas as poten-
cias da alma, hum oífo informe por engenho , c hu-

ma bolfa de mendigo por memoria , eraios de toda

ano-
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n noticia y c defertos de toda a erudição , íem haver

dado pincelada no panno rafo do entendimento , (e

prefuniem favorecidos do natural, e íe pregaô Poe-

tas à jmtivitãte , ponderando fua facilidade , com aquil-

lo de, os Poetas nacem. Grandes íaô as obras da natu-

reza ', mas eu tenho viíto mais cegos, coxos, e man-
^cos á nativitate, que Poetas. Outros metem no buxo
quatro fabulus do Teatro de losDiofes, aconíelhaô-

íc com Calepino de onze línguas, e purgaó de quan-
do em quando hum Romance, com mais idiomas

,

que coftumao íoar em huma cafa de jogo. Outros
ha , e faô os mais, que trazem Poefia potViça , como
cabelleira , e paífa para os convidados praça de gali-

nha
,
que fe ha criado no galinheiro de cafa , todos

efies fe graduaô de Poetas na umverfidade do vulgo.

Porém o que agora encontraras a cada canto ^ lao

muitos moldes da Poefia cómica
;

porque veras até

quinze Comedias impreíTas em lingua vulgar, nellas

daõ algumas moftras feus Auílores de que quizerao

beber da rica vea de Calderon , manancial perenne

de agudezas , cuja rara eloquência fez fufpender os

Terencios , e os Plautos , ocafionando a corrente dos

feus números, que fe controverta, íe efcreveo íuas

jornadas em profa , ou em verfo deíatado. DiíTe o
Defunto : valha-me Deos ! Quando parece que quer

corregir-fe hum vicio , entaô fe dilata mais ! He pof-

íivel
,
que ainda naô íe acabarão os afFedlos bran-

dos, que íufpendem os talentos, e defpertaô a im-

pureza , que perfuaJem a amar, e enfinaó a mentir ,

verdade he , que nas Comedias íe enfina a Arte de

fugir dos cfcandalos, a ciência de vencer com ar os

duelos , a Filoíofia de conhecer vontades , a Lógica

enganofa dos apetites, a Retórica falfa do amor, a

politica para privados, a humildade ao vaílallo; e.

i final-
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finalmente nel^as fe pintaô os femblantes ao vicio ^ e

à virtude, e íe fazem patentes os modos de íe intro-

duzirem nos coftumes. Refpondi eu : Mas que fe

pôde eíperar , íabio Defunto , de vinha taó enrege-

lada 5 de arvore taô íeca , de fruta taõ bicho!a/de
agua tao turva, de ouro taô falío , de jVIundo taó

fuípeitofo ! Naô foraô defta maneira os Aílirios, os

Perfas , os Medos , os Romanos , os Gregos , e os

Macedonios. Hoje tem chegado a malicia a commu-
nicar todo feu veneno a muitos , que com o fermolo

manto ha de corregir os coftumes , e fechar as ten-

das, em que íe vendem pecados mortais, eftaô fuf-

tentando aos teijdeiros nefte peíTimo lote de vida.

Diíle o Defunto: muitas coufas fao precifas para
fe obfervar a Ley Divina , e huma das bem prmci-

pães he o recato com mulheres impudicas. Referem
Tito Livio , e Plutarco

,
que os Romanos tinhaô em

taó fuprema veneração aos homens, que guardavaó
caftidade, e às mulheres, que fe prefavaô de fua vir-

gindade
, que lhes punhaô eftatuas no Senado , os

íubiaò em carros triunfantes , fe encomendavaô nas
fuás Oraçoens , repartiaó com elles fuás fazendas , e
os adoravaô como Deofes; porque lhes parecia, que
viver em carne lem carne mais era obra Divina , que
por induftria humana. De Apollonio Teaneo efcreve

Filoftrato, que nafceo íem que íua mãy tiveífe do-
res, que os Deofes lhe fallavaó á orelha, que reíuf-

citava mortos , que larava enfermos
,

que conhecia
os penfamentos, que dizia o que havia fucceder

,
que

os Reys o ferviaõ
,
que os povos o adoravaô , e qu€

os mefmos Filolbfos andavaó atras delle : mas que
com todas eftas maravilhas naó admirara tanto ao
Mundo, como porque nunca foy infamado com mu-
lher alguma» Julio Cefar, Olofernes, Pirro; Annibal,

Pto^
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Ptolomeo , Theodofio , Marco António , e Severo
íbraó grandes Príncipes ; porque na lua preíença íe

viraõ ellar muitos Reys Icm coroas, c depois e!ks
mcímos foraô viítos eítar de joelhos di::inte de luas

amigas.

Contaó gravifilmos Autores, que çntrando repen-

tinamente os Lidos para fallar a Hercules , o acha-
rão deitado no regaço de íua amiga

,
que lhe cita-

va tirando dos dedos huns. anéis , e na cabeça de
Hercules eítava hum çapato de fua amiga , a qual
tinha na fua cabeça a Coroa de Hercules. Atana-
íio , Rey famofiírimo dos Godos, íe a íua Hittoria

he verdadeira, triunfou de Itália, e foy íenhor da
liuropa*, mas todos o viraô taò perdido' de Fincia

,

que (e ella lhe penteava os cabellos , ElKey lhe

alimpava os çapatos. Também fé efcreve do cruel

Díoniíio
,
que chegou depois a íer taõ manío por

meyo de huma mulher , chamada Mirta , que nas

provifoens, e defpachos, que tocavaô á Republica,

Dionifiõ os deteríviinava , e Mirta os firmava, Qiian-

do EIRey Demétrio tomou a Rodas, cativou huma
mulher, muy fermofa, com a qual tomou amiíade

ilícita, c tanfo crefceraõ os amores entre elles
, que

ella íe fíngio com diflimniaçaõ muy enfadada, lo a

fim de ver o que elle obra^^a , e íuccedeo , que naó

fe lembrando Demétrio
,
que era Rey , lhe pedio

perdaô de joelhos, fe a cafo a tinha agravado. Mi-

ronides Grego , ainda que venceo ao Rey de Boe-

da , naô deixou de fer vencido dos amores de Nu-
mida , de tal modo que chegou a dar lhe tudo quan*

to havia tomado na guerra de Boecia. Fmalmente
Temiítocles , famofo Capitão ^entre os Gregos, fe

cativou de huma mulher, que na guerra do Egyp*

to havia cativado, em tal íórma, que íe ella adoe-
cia
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cia gravemente 5 todas as vezes (que ella fe purgnva,

também elle tomava huma purga, e (e a íangravaô.|

também elle recebia feu par de fangrias , mas o
que excede a tudo he

, que elle lavava o rofto com
o langue, que tiravaõ a elia do braço: dando-nos
verdadeiros indícios para dizermos , que le ella era

prifioneira delle , elle eltava cativo delia. De todos

eftes exemplos podes collegir , me dide o Defqnto,
quam perigofo he tratar com mulheres, principal-

mente impudicas; porque efte vicio da carne he o
mais perigolo ainda para a fama , e affim he o re-

cato muy precifo \ mas vamos profeguindo noíTa mar-

cha. Levantamonos do aíFento *, e já deípedidos da^

quelle fnio , fomos cruzando ruas , e divertindonos

em praticas difterentes chegamos a hum lugar muy
frequentado de viventes racionaes, e irracionaes , aqui

parou o grave Defunto , voltando os olhos para to-

das as partes , como obfervando a confufq multidão

de homens , e brutos
, que hiaô ^ e vinhaô por aquel-

le filio, e depois de huma fuípenfaó dilatada excla-

mou 5 e diíFe : meu açiigo , iem duvida eíla hoje á

Corte mais luzida, mais aleg^re, e mais opulenta
,

que no Século , em que fuy vivente
\
porque o pom-

pofo , o agradável , o cuftoío , e luzido dos trages,

a immenfidade dos coches, a multidão das feges, e

o innumeravel concurío das gentes racionaes bem
acreditaô a enchente do feu poder. Eu te inftruíra

com baítantçs noticias á cerca do argumento
,
que

agora toeaíle 5 Ih^ di(Ie, fe eftiveramos em lugar

menos publico 5 mas temo : porque andaô por aqui

muitas orelhas , e o que eu tinha para tê dar infor-

mação, corre perigo, em que alguém o faiba ; po-

rém o que poílo dizer-te , porque o íabe todo o Mun-
dp ; he ^ ^ue a Corte nunca foy mais feliz

^
que nef-

N te
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te Scculo 5 ta?no he iílo verdade, qfie as mcírras re-

gatciras , taverneiras^e vendedeiras de frutas trazem
groílbs cordoens de ouro nos braços > e veílem finif-

fírr.os brocados , que no teu Século fe fabricavaõ uni-

camente para o culto dos Templos , e ornato das

inVagens : na tua idade andavaõ todos vcfíidos de
Requiem ^ nem fe conhecia purpura , fe naô nas pef-

íoas Reaes, e agora fe vê a cada pado nos íapatei-

ros, e alfa} ates , &c. nunca fahio a Corte veftida

de panno commum , e com o que no teu tempo íe

veftiaô os Grandes 5 naó he hoje baítante para com-
por hum cofinheiro. Pois amigo , refpondeo o De-
funto 5 affirmaô Plínio , e Aulo Gelio

,
que foy taô j

grande a moderação, que os Romanos tiveraô
, que |

a nenhum Cidadão Romano fe dava licença
,
que ti-

|
veíle mais de huma cafa para morar , hum veftido \

para veftir , hum cavâllo para andar ^ e duas juntas

de boys para cultivar os campos : Cicero , AÍ acro-

bio, Séneca, Tito Livio, Plutarco, Saluftio , Luca-
no, Vulpidio, Trebelio, Herodiano , Eutropio , e

Aulo Gelio 5 com todos os Elcritores Romanos nunca

acabaô de chorar a antiga pobreza Romana, dizen-

do, que a Republica dos Romanos nunca cahio de

íua grandeza em todo o tempo , que andou conquif-
|

tando Reynos , e fó delde o dia ,
que principiou a '

ajuntar riquezas, e tefouros. Também diz Heródo-
to

,
que os naturaes das Ilhas Baleares determinarão

que nas íuas terras naô entraíTe prata, nem ouro
,

nem feda , nem pedras precioías , e diílo fe lhe fe-

guio tanto bem , que tendo por efpaço de quatro

centos annos gravilTimas guerras entre fi os Roma-
nos, os Carthagenefes , os Caftelhanos, e os Fran-

cezes , nenhuma NaçaÔ os quiz conquiftar
;
porque \

fabiaô, que naquellas Ilhas naô havia prata ^
nem 1

ourO; I
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ouro ,

que roubar. Finalmente diz Macrobio em o
livro de <S(ino Scfpiohis : que foy Ley antiguameií-

te muito obícrvada entre os Ilctrufcos , e depois

muy Ilíada entre os Romanos
5
que no primeiro dia

do anno nparecefíb cada vifinho na prefença do Juiz

do íeu lugar para dar conta de como vivia , e de

que íe fultentava ; e elle exame era taô rigurofo ,

que naô menos caftigavaó ao que vivia de trapaf-;

las, e enganos
5

que ao que comia fem trabalhar-

Refpondi eu: ó le Deos quizefle, que efta Ley dos

Hetrufcos pallaíle hoje para o Ghriítianifmo , como
íe veria que íaô poucos , os que vivem de feus pró-

prios trabalhos, e infinitos os que vivem de íuores

alheos ! Mas vamos proíeguindo noífa pratica. Em
quanto a coches ^ e íeges , crco

, que temos agora

mais de íeis mil , que no teu tempo •, porque então naó
haviíàô paílado ainda para os ofíicios mecânicos, e

agora o tem acreícentado os Meítres de Obras, os

pedreiros da ia 1,1de , e outros muitos, aos quaes o
muito que lhe era permitido, era hum cavallo galle-

go, e o que ganhava para huma muUa , ou macho ,

era o homem mais rjco da Profiílaõ.

Em quanto á alegria, jà mais houve tanta na Cor-
te : aqui naô (e faz outra coufa mais que divertir

,

tanger, e bailar: três mil muficos mais que no teu
tempo tcrà hoje Lisboa, do que teve no Século ,

em que tu vivefte, as ruas , cafas, templos, e o mef-
mo mar he agradável , e atraílivo pelas fonoras con-
fonancias de trombetas, frautas, clarins, atabales y,

trompas, e outros inftrtimentos
, que nem os terás

ouvido nomear. Na tua idade íe agafalhavaô as vi-

fitas de boda com chocolate, hoje tudo he forvê-
te.ç , auroras , aguas de ginjas , de cerejas , com ou:
iras extracçoens 5 e golofinas. Replicou o Defunto ^

Nij pois
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pois Ariftotelcs zombando dos Epicureos diz

, que
ellcs cntraniô hum dia no Templo, e rogavaó aos

Deófes, que lhes deíle pefcofTos de cegonhas, para

cjue os manjares 5 e bebidas tiveíTem mayor detença

na garganta, e elles podeflem receber mayor delei-

te ;
porque as gargantas de homens, qu^ lhe haviaô

dado 5 eraô muy pequenas, eporiíío o hbor dos man-
jares, e a doçura das bebidas era breviíTima. Os Ro-
manos, os Seitas, os Gregos, e os Egypcios , ainda

aue forao notados de outros vicios, certa, e verda-

eiramente foraó lobrios no beber , e moderados no
comer. Dizes bem , repliquey eu ,

poriílo l^latao

quando voltou de Sicili.a para Grécia, dille hum dia

em fua Academia : íabereis, Difcipiflos meus, que
venho muito eícandalizado de Sicilia ;

porque vi

neíla hum horrivel monftro. Perguntarão lhe logo
feus Difcipulos, qual era o horrorofo monítro

,
que

havia vifto? Refpondeo Plataô : o monltro he o ty-

fano Dionifio
,
que naô fe contentava comendo hu-

ma fó vez no dia , fe na6 que também o vi cear.

Mas deves advertir , Finado aparecido ,
que toda

efta abundância , que ha na Corte , he filha da uni-

verfal vacuidade do reftante da Monarquia. Se tu ti-

veras licença deDcos, para que podefles ver a outro

qualquer povo , conhecerias no meímo ponto fua mi-

letia : nelles fua6, e trabalhão os habitadores para

fuflento dos politicos: ao rabo de hum arado anda

híí defgraçado lavrador cofido, todo o eípaço de hum
dia , e o premio de fuás fadigas he cear à noite

humas migas de febo , e veftir hum trage monflruo-
ío, que mais o martiriza

, que o cobre; e no dia

de mayor alegria come hum pedaço de* cabrito ef-

Caldado na agua : os cabedaés das Villas, Cidades
,

e Aldêas , todos vem , ou em bcftas de almocreves',

ou
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me, e lá ficaó confumidos : aqui grilas, ejoyas, lá

defníidez : aqui mortes repentinas, e apoplexias, e

lá fomes : a cauía , porque na tua idade , hortoroío,

e fbntaftico Defunto, naõ havia tantos enfermos,
he

,
que os homens eraô mais continentes , menos

glotoens, e mais robuftos? refpiravaó entaô o ar mais
puro, hoje todos vivemos com achaques, e fomos
enfermos hahituaes , além da doença da morte 5 que
fempre nos fegue defde o naícimento : hoje huns l'a6

enfermos contagioTos , e neíte numero entramos to-

dos; porque de eólicos he geral a epidemia, lendo
indubitável, que no teu tempo naó tiveraô os Médi-
cos alguma noticia defte achaque.

Outros adoecem de eftudo ^ e negociação por afec-

tar canfaços, e mentir cuidados. Infinitos, e eftes

fa6 os mais lotrcos, e mais incuráveis entermaô
;

porque vem a Primavera , e Outono : deitaô-fe na
cama, ehamaó o Fifico , e íe curaó das providen-
cias de Deos. Inlenlatos, fe Deos ha difpoílo eftes

tempos oportunos para o aumento de todo viven-
te -, porque credes

,
que deixou aos homens neíTas

Eftaçoens lem mais remédio
,
que as maòs do Me-

dico? A primavera vem a dar vida, reconhece*© nas
plantas , e nos brutos , já que tanto ignoras a ti

próprio. Outros enfermao de dividas , e por naô pa-
gar fuás trapaças, ou defaparecem em hum mo-
mento, ou fingindo huma melancolia fogem para
hutna quinta , donde fazem o coco aosí acredotes.

Finalmente as Damas adoecem de melindre, e f

deixaô romper as veaS
,

por tirarem huma pouca
de mais cor, que lhe chegou ás faces 1 e muitas ve-

zes arruinaó a vitalidade* A Deos , dilíe o Defunto,

a Deos até o dia do Juizo , aonde mais claramente
f

e
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fe hn de mnnlícftnr ;a todos os viventes as dei or-

dens de fins vidas: a Deos, meu grande amigo
,

ficate em boa hora ne(},e triílc dcflcrro, aonde nao
ha go^to ícm fobrcfalto, nem pr.z (cm difcordia , nem
amor iem íufpcita , nem reponío íem medo , nem abnn^.

dancif^ fem f-ilta , nem honra íem macula , nem eílado

íem queixa 5 nem amifade íem rpalicia :a Deos,quenaô
quero ver, nem ouvir mais, do que tenho viílo, etu
me has referido. Com pouco te enfadas, havendo mais
de mil annos

,
que eítás morto , naõ te vas eípera

, que
ainda te falta muito para admirar, e pois viefte a ver ef-

ta bola do Mundo , tem paciência , e deixa-a rodar, que
quando eu for tnbem para a tua esfera , íe acaío vou ao
meímo lugar , verás como o deixo correr , e aílim te pe-

ço , que te detenhas mais hum pouco. Com eftas minhas
rogativas fe abrandou mais o Defunto 5 e com quietarão

fomos proíeguindo noUa derrota, quando nos arrebatou

cotn a vifta a ciirioíidade de hum velho
,
que eftava aí-

fentado em huma pedra, já tao torcido de eftatua ^que.

a cabeça igualava, com as pernas, e tinha huma corcova

piramidal , mais aguda
,
que o capello de hum deícipli-

nante, era tao calvo de cafcosj que ló íelhe divifavaó

quatro cabellos de vergonha à raiz da cova do ladrão,

que íerviao de bigodes íios taloens , era podre dedentes,

corrupto de quci>;adas, denegrido de beiços, moribun-

do de feiçoens , e taô defunto de fen.blante
,
que eftava

ameaçando o dia dous de Novembro. Ette, diíle eu, mais

parece do teu Mundo, que do meu ^tu entenderás a lín-

gua dos finados , arrimate pois a elle , e em idioma de

alma
,
pergunta-lhe quem he, ou o que quer. Chegou-

íe para elle meu Defunto, e havendo o faudado, lhe

perguntou : quem fora no Mundo o que jà eftava quafl

ás onze da noite da vida? Empurrando as vozes do efto-

mago?para que rompeííem huma valia defleumaS;que
lhe
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lhe havlaô tapndo a boca, e gotejando as palavras
^

diíTe : eu , ícnhorcs , no tempo quç morriaô os hon^cns

honrados com mais v., idade , fuy ajudante de lagrimas^

dclpertador de foluços , lembrança de caveiras , e filen-

cioío pregador de morres íuturas; pois com a m.uda pra*

tica de hum panno negro fallava aos olhos o infalível

da Eternidade , movia oscoraçeens dos viventes a laíli-

ma^e deípertava nelles os letargos da díftracçaõ , tra-

zendo- lhes á memoria o rigor do Juizo final : deraô po-

rém osracionaes viventes emcercarfe de funeral, mui-
tos difcorrendo enganados, que os bens mundanos íaô

moeda corrente para o Purgatório , e poriíTo com falfa

humildade de poupar pompâs femandaraô enterrar às

eícuras entre gallos, e mey a noite , com o que cahiraô de
todo os alugueis dos meus lutos: com a terceira parte

de minhas baetas , e o reíio
,
que tudo fe acomodou em

calçoens, veftias, e capotes, fiey vindo a acabar de mor-
rer pedindo efmolla pelas portas. Efte bom velho cadu-
ca? Perguntou meu Defunto, eproleguia: poisque^
haô ceíTado aquelles clamores de fmos, que com os tnftes

eccos do feu toque a vifaó do mortal aos viventes, e
com a fua língua pedem a gritos ao concurfo Catholico
oraçoens , e rogos, para que a Mageftade Divina perdoe
os defeitos das almas chriftâas? Taô pouco devotos faô

os mortos defte teu Século
,
que mandão arrojar-fe nas

fepulturas íem folicitar com a prefença dos íeus ca-

davercsas oraçoens dos que cá ficaõ r Naó he tanto
,

como diíle eííe bom velho, reípondi eu , hc verda^

de, que a loucura de; algumas gentes ha deixado
nos oflos a pompa funeral

; porque jà naó ha aquel-

les malévolos alugados, enxutos de olhos ,
que fó

ferviaó de fazer rifivel as caveiras , e ridículos os

enterros: jà naó vivem ás efcuras, nem na boca da

ooite as viuvezesj. nem ha aquelles ricos, quafi bár-

baro::



.(I04')

baros de teu Século: já paHkC os mortos fem cho-

radeiras ;
porque hpje alguns os atraveíTaô em hum

coche, e os fazem deía|\arccer em hum momento
,

outros íbzem o que lhe vem á vontade , como íe

foraô viventes 5 outros que n^ô conhecerão a vaida*

de , fe mandão lamentar , e diípocm íeu enterro
^

com chriílãa reflecçao , veftem feus eíqueletos . com
o fagrado habito de S. Franciíco , e íe colíocao

aonde pollaó fer viftos, e cncommendados dos vi-

ventes, e QOjr\ devoto acompanhamento de Minií-
tros Eclefiatticos faó conduzidos aos Templos ^ e
vaó mudamente pregando a cada vivente, feu fim,

€ termo. Aílim caminhava eu informando ao dií-

creto Defunto, e divertidos lem haver tornado a

íazer lembrança do luthero ,
quando o aparecido

Morto me diííe : Agora quero, que brevemente me
inftruas, em quanto aos coftumes do eíiado , em que
vivem os Sacerdotes da tua idade ; porque temo

,

como ha tanta relaxação em tudo ,
que fe haja fei-

to lenhor de íuas almas alguma pervcrfa liberdade.

•Refpondi eu : amigo
^
bem fabçs tu

,
que Plutarco

nos livros da Republica louva muifo a Plataô ; por^

que na fua Academia primeiro eraó provados os

Difcipulos, que lhe traziaô , e as inclinaçoens^ que
tinhaô , do que lhe eníinaílem as Ciências, que que-

riao aprender, de tal íorte, que fe os viaô inclina-

dos às letras, fiéavao na Academia, e íe naô torna-

vao a aprciíder Offieio na R^épublica. O Grego Alcibia^

des, ainda quemuy menino b puzeraó ao éíludojimaisfa

inclirfcou depois a 43elejar , que enta6 a eftudar ; e aífim

muito mal aílenta a eílóla , no que he inclinado íi cingir

eípada. Licurgo ,que deu Leys aosLaeedemonios, man-

dou, que os Pays.pozeírem feus filhos aos offlcios, tanto

íiim tivePe^nujiiatorze annos ? mas nao aos quç osPay^
qui-
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xjuizenem 5 fe naó nnquelles, a que os filhos íe indinaí*

íem , tu naõ ignoras, Defunto íabio, queos eftados Ía6

como as flores do campo , das quaes tiraô feu mel as

abelhas , e as aranhas peçonha : ifto fupofto íaberàs, que

na minha idade ha muitos Sacerdotes honeftos, e vir-

tuofos y e de louváveis coftumes : ha outros mais cabi-

dos nas virtudes , c ha na6 poucos muy exaltados na re-

laxação ^poriflo naô deves admirarte cia rigoroía conta,

que Deoslhe ha de pedir no tremendo juízo
;
porque

eíte Senhor Omnipotente , como diz a fabedoria , tem
pefo 5 e medida ajudada a feus favores : Pondus j

ò^ Jfa-

Jera juãtcia DominiJunt. Prov. ló.- 1 1. e a quem daó
muito , lhe pedem muito , diz noffo Salvador : CuimtiU,
tum datum ejt , muhum quaretur ah eo, Luc. 12. n. 48.
No ultimo diadoJuizo,dizS.Joa6Chryfoftomo

5
que

os mdos Sacerdotes Icráô degradados, e muitos leigos le-

ráo pre^uados, e ungidos., como Sacerdotes. Laicus ^

fa(S palavras dó Santo ^ in die judicii jiolam Sacerdcta-
Jemawpiet^ (^ ãb eo Chrijmate ufigetuf in Sacerdo-
tem^ Jacerdos atuem peccãtor [poltahítur Sacerdotali
dignitate , e a rín^aô he, porque como diz Chrifto por
S. Matheus vAuferetur a vohis regnum Dei , <^ dabi-

tur gemi facienú fruâiiis epis. Matth.21.43. o K ey^

no de Deos fe ha de tirar aos indignos, e dar-le aos que
tiverem, feito frudlos de vida eterna

.

Diíle o Defunto : he precifo advertir
,
que na Igreja

de Deos naó ha eftado taõ abfoluto , em que naô fe poí-
ía falvar^ nem ha eftado taô recolhido, no qual naó ha-
ja òccafioens para fe perder. Pôde falv^ir-le o Príncipe
fazendo juftiça , c pode condenar-fe ufando de tyran-
nia. O cavnlleiro pode íalvaj-le pelejando , e pôde con-
denarffe. roubando. .O Eclefiaftico pôde falva r-íe íer-

vind.o ivra Igreja , epnde perdet-fe,-entrando por fímo-
nía. O Religioío pjóde íalvar-<e. coiiten plaudo,. e póJe

O con-
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condcnar-fe murmurando. Ocafadopóde falvar fe dan-
do boa criação a feus filhos , e pôde perder-(e com illi-

citos adultérios. O rico pôde fnlvar-íe fazendo eímolas,

e pôde condenpr-.le entregando-íe a uíuras. O Lavra-
dor pôde falvar-fe guardando íeu gado , e pôde conde-
nar-fe deixando-o comer o paó alhco ; mas pára que
naó pareça ,que falíamos íó por graça

j
provarey tudo

o qu e te digo com a fagrada Efcritura. No eftado de
Reys 5 foy bom ElRey David , e foy mào ElRey Saul

:

Bo eftado de Sacerdotes , Mathias foy bom, e Obnias foy
mào : no eftado de Profetas , Daniel foy bom , c Balaaô
foy máo : no eftado de Paftores, Abel foy bom , e Abi-
malec foy máo : no eftado decafados, Tobias foy bom,
e Ananias foy máo : no eftado de viuvas,Judith foy boa,
e Jefabel foy mà : no eftado de ricos ,Job foy bom , e

Nabal foy máo : no eftado deConfelheiros, Architofel

foy bom , eCufli foy máo : no eftado de caçadores,Ja-
cob foy bom, eEfaú foy máo : e finalmente no Apoi-
tolado, S. Pedro foy bom, e Judas máo

;
porém parece-

me^vay profeguindo meu Defunto, que todas asde-

fordens
,
que na tua idade padece o facerdocio, tem fua

origem na pouca meditação , que elles tem
,
quando

mancebos, para faber as obrigaçoens do eftado , a que
afpiraô ; poroue ao menos deíde a primavera de íua ida-

de deviaó faoer , e entender bem aLatinidade, ler fre-

quentemente a fagrada Bibl ia, frequentar a enternecida

liÇaô dos Myfticos Moraes , e doutrinaes : além difto

devem ter algum conhecimento de tanta multidão de
penas, cenluras, irregularidades, como eftaó eftabkci-

das por Direito , tendo à viôa tanto numero de Cânones
Sagrados , e deciíocns Eclefiafticas

,
que cingem íeu ci-

tado á ditferença do do^íecu lares. Refpondi eu : pois,

Defunto íabio, na minha idade fó nasUníverfidades,

e Cathedraes íe encontrão alguns dçdicados à Sagrada

V li-



liçaÔ dos Cânones , ou ao difcrctó cuidado das mòrali*

dades.

Aqui chegava eu com minha pratica ^c meu Defunto
moftrando-fe alguma coufa enfadado de tanta mudan-
ça , c alteração , me diíTe: vamos depreíTa

,
que fe me

acaba o tempo determinado, eguiarae já até me inf*

truires de alguma boa novidade
, que naô houveíTe no

meu Século .porque defejo fahir daqui quanto antes.

Dizendo meu venerando Defunto eftas palavras, vimos
paliar hum presbítero de boa idade, e coftumesjàma-
tizada baftantemente a cabeça com algumas flores do
juizo : era o tal Sacerdote feftivo de femblante, agra-

dável depreíença, compofto nos movimentos, trazia

hum habito talar, acomodado, religiolo,e limpo. No
meímo ponto falley ao Morto aparecido , dízendo-lhe

:

amigo, e(le Sacerdote me ha lembrado a notícia mais
glorioía deíle meu Século, e a nova erecção, que naô
íe conheceo mais útil nas paliadas idades : vem pois

comigo , e a verás. Cruzando ruas, e atraveíTando mui-
tos becos chegamos ao largo da Bafilica Santa Maria,
e logo diíle a meu Defunto : d^qui a podes ver, repara

pois em aquellas cafas, que íe va6 reparando de novo.

Tanto que notey
,
que o fabio Defunto havia voltado

os olhos à fua fituaçao, pegando-lhe pela maô, excla*

niey dizendo: íaberàs, amigo, que no Século prefente

aUi he a tefouraria , onde fe defpachaô focorros aos vi-

vos , e fe aliviaô com íufragios as almas dos defuntos, al-

li hç acaxa ytm que huns, e outros encontrão cabedal
para remir as impaciências do fogo , eos tormentos da
neçeífidádc : alli ouvem reporta favorável os gritos dos
finados , ç alivio às vozes compaílivas dos viventes : allí

he efc^rnecido o furor irado dos demónios , e fe vence a
cólera maligna dos ufurafios,^ cobiça deites , e a fúria

daquelks naô tem tanto exercicio, depois quç:oOmni*

Oij po-
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com os auxílios dcíla devoção eítà mais folitario o pur-

gatório , e a vida dos mortais menos defgraçada. Efivfím

efta he n caridade geral detta Corte., ji rdim copiofo

de univerfal remédio, com cujos frutos le alimicntaô

í?s miíerias corporaes, e le adianta o alivio às penas das

gloriofas almas do^ irmãos V detidas no inferno tempo-
ral do purgatório. Valhame Deos ! (Exclamou o Defun-
to banhando-íe degozo) He po{Iivel,que entre taniás

relaxaçoenS' tem lugar taô p^adoía virtude! O trono de
Salamaó veílido de ouro, diz o Elpirito Santo, que era

a fabrica tnais grandioía /que jà mais fe fez no Mun-
do ; porque foy figura da caridade , que íe chama Rai-
nha 5 ou também porque dà valor de muy fubidos qui-

lates em ordem da vida eterna a todas as mais virtudes :

ló ella 5 como Rainha , faz
, que as outras virtudes poí-

faõ entrar no Palácio ^e Corte do Rey da gloria , on-

de naô entraó fervos, íe naó unicamente os filhos, a

quem Deos deícobre feus intimes fegredos , ecf>ncede

a herança da vida eterna
;
porém dizeme, (e havendo

( como he preciío ) agregado de vários ferventes , e Ali-

niílros pa/a dillribuiçaõ ^ e guarda do dinheiro, e cabe-

daes, fe efta. prodigioía caía íeconferva íem alteração

da cobiça ? Parecete, 4ue durara fiel , e cliriítãmente
íem meíturar-fe em fins taó fantos os horriveis meyos
da ufura, avareza , ou ganância indigna? Porque ha-

vendo interelles taô copioíbs, e tanta copia de efmolas,

fera outro novo milagre^ quenaõ íe vicie. He verdade,

refpondi eu, que os Miniílros, e Serventes defta caft

tem ufo, intervenção, ednminioneftes cabedais, ecom
tudo naô fe íabe verdadeiramente, que o atrevido vi-

cio da cobiça haja tido poder de chegar às fuás por-

tas : nenhum fe mete em mais, do que no niodo de lua

cooíervaçaQ , e agora todos acode com diligencia chrif-

tâa.
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coníerve no futuro com a friefrlia fidelidade , o devo
crer piadoíamente ;

purgue fendo efta íâbrlcQ de tanta

utilidade para todos, cone jà por conta de Deos a lua

permanência. Replicou o Defunto, fe eu fora hoje vi-

^vente no Mundo j^fó me dedicará a fazer rnénVoravel

obra tao católica*
-' '^

^

Pois agt^ra , meu reípeitofo , e terii ido Defunto
,

po*r

mais que pergunto à memoria , naô me avifa eíia de ou-

tra novidade alguma, em que pcfla inftríiirte. Pois íè

tens já concluído, diíle o Defunto, íegueme agora*, por-

que quero pagafte^ eíté trabalho', que tiveíte , e jímta-

mentegratificarte em huma boa memorfa a grande von-
tade , com que me acompanhafte pela Corte de Portu-

gal, e já que havemos tocado as mudanças, evicios def-

te Mundo , vem comigo , e veras com teus próprios
olhos o que nunca pode padecer àfteraçaô, nem mudaa-
ça. Paílando diverfas ruas , e atravèflandó alguns becos,
demos huma boa volta , e chegamos ao fitio das pedras
negras , e eu feguindo ao meu Defunto vi

, que entrou
pelas portas do Templo dedicado i mayor das Santas
a Penitente Magdalena. Eu procurava ir álgur-ts paílos
atraz , e notando o Finado aparecido minha maliciofa
{>erguiça , voltou o rofto demafiadamenté furibundo , t
ogo com mofíras de furor , ou finaes de conlèlheiro
me mandou

,
que o feguirte : perturbado, vagaroío , e

tolhido de hum humor, que (enfivelraenté conheci vir

defcendo do cérebro a entorpecer os orgaõs dos rnovii»

mentos naturaes, cm fim com as potencias íem ufó, e
entregues ao temor , e com mais qualidades de tronco,
que de racional, arraftado da mefma eonfufao entre^,
e poftrado a hum dos Altares, ( mais por coftume

,
que

por cuidado ) orey brevemente, fcm faber fe orava ; por^

que o medo , a perturbação,^© a clperança do; que podia
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fucederme, colherão de tal iorte minha alma
,
que nem

achey o entendimento para eleger, nem a vontade para

conhecer, nem a memoria para perguntar , aíTim eftava

perturbado, e confuío, efperando a ultima refoluçaó

de meu aparecido Defunto, quando fe levanta de repen-

te ,e no mefmo inftantc (e abrio com eftrondofo ruido
aquella lepultura^onde fazia oraçaô, edefua horrivel

cavidade faltarão íobre as pedras , e campas , oíTos , bi-

chos, canelas, caveiras, pedaços de csrrne mal maícada
da terra , com outras ruinas, e deftroços das fabricas ra-

cionaes, rebuçadas, e envoltas em vários pedaços, e re-

talhos de hábitos, lançoes, e mortalhas. (Imagincíe o
qtie eftá lendo, ou ouvindo ler poílo á trifte, e horro-

roía garganta de huma fepultura aberta , fem mais com-
panhia

,
que a quietação medroía daquelles Altares , e

cara a cara cpm hum Defunto , e por feu dilcurío pode-
rá fazer juizo, ou graduar as anguftiasdemeu coração.)

Delceo em fim àquella melancólica fepultura meu De-
funto, ejá íorvida a metade da fua íantaftica eftatura

mquejle enterro , me pegou fortemente pela mao , e me
diíle com humas vozes muy horríveis: meu amigo , meu
amigO;, meu amigo , aqui vem a parar os goftps , os de^

Jeitesí^ as alegrias , e idéas da vida : ( dado que feja pra-

zer o qqe diípoern a eternidade de infinitos tormentos)

efte he o termo de todas as loucuras dos viventes , até

aqui foy Rey q\jem o foy na terra , até aqui Papa, (e-

phQr, ovi pob^e, a vida, a fam^, a honra , a faude , s|

fa^çpdp , ps amigos , os parçqtçç , tod©^ os bens, ç males

4J0 Mwnd^n^ip paflaó deftecoutp vppis qté do deleita-»

vel UÍ9 dos íentidos laô aqui defpojados ; porque peU
viíjtja pc^^ privadps de gQZ;ar objeftp$ deleitáveis, pelo

pi^^^idp a ftTivpym, díís vozes , e a coiífonancia dos iiíftru-

íçsíjtps , pelpif^i^íp a lu^vidíide dos aromai, oaftivo

"^Çim das Bíí^Wií* > ^ 8 ^dPfifera br^Ddiíí^ JqS unguen-»
^'

'
*

tos,
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tos
5
pelo gofto o fabor dos manjares , e pelo vemre

afartura : efta cova he o fumidouro dos humildes , e

prefumptuolos, os que faõ fieis , e os traidores y os li-

vres, e os efcravos , os pobres , e os ricos , todos cabem
netk eíVreíteza , a pouca meditação deíla terra os tem
alegres no meyo dos vicios: todos fabem ? que ha íepuN
turas para os mortos

;
porém nenhum cuida , em que

ha de fcr defunto : íe os vivos fouberaô os bens, que
ocultaô eltas pedras, naô apartarão a confideraçaô de
lua profundidade : fe huma vez ao dia viraô com os olhas

da alma eftes deftrocos , ou confideràraô neftas ruinas,

naô eftivera o inferno taô povoado. >•'« >

Já que te devo a mercê de me acompanhares no reco-

nhecimento das novidades do prefente Século , quero
fatisfazerte efta fineza com moftrar à teus olhos os enga^
nos , em que vives, para que a confelhado de minha ver-

dade , e experiência
,
polias publicar q;uam oftendido ef--

tà o Author da vida de feus coítumes ; ppis as peíTimas

idèas
5
que vimos faô contra o feu agrado : agora reyna

unicamente a ufura , o luxo , a gula , e huma geral dei-

temperança de todos os apetites execrandos , e aílim en-
tra jà comigo nefte cárcere tencbroío, enterrate nefta

habitação eícura , metete nefte lugar medonho , elcon-
dete nettâ cova de bichos , ícpultate neíta caía horrível,

fina hiíente vem para efta gruta dehorroreri porque. fó
nefta elcuridade has de fair verdadeiramente das tuas

ignorâncias. Ouvindo eu eftas ultimas razoens do meu.
Defunto, os oflôsfó me metiaô com omedp hunsden-
trodos outros ^prindpiey afráncar do inrtimo peito?íuÉ*

pÁros, echeo de lagritnas^ iiiida" que a viòlcneiá dos
foluços embargava as expreíToens da minha anguftia.vlhe

difle : meu amigo , deixame difpôr , e alimpar primeiro

minha conciencia*, pois esu conheço verdadeiramente ,.

que huma vez dentro defla lepultura, jà naô me fica ef-



perapça para eila chriftãa diligencia : pelo Deos, qyie nos
creou de nada , e pela Payxaô Sagrada de feu Filho San-
tiíTiíno te peço, que me foltes,e permjtas tornar aon-
de poífa prepararme para entrar gloriofamente neíle

centro de ho.rrores , e neíla gruta melancólica. Reíiítia

eu com todas minhas forças a entrar, o que vendo o De-
funto feenfureceo mais, e dando huns gritos efpanto-
fos, me diíle : eíTa he ^outra das loucuras dos viventes V

refiftir neciamenre ao que he enevitavel fem conhecer a

conformidade, e diípoíiçao do Altillimo. Tempo has

tido para alimpar tua conciencia : tu devias eítar conti-

nuamente efperando pela morte, efta naô pôde elperar

portivpois tem outras vidas, que cobrar : a diípoíiçao

GatQVica«.òaõ he cuidado da morte , deve ter defvclo

teu , e pois o defprezaíle , vem comigo, que nao podes
ficar mais nem hum inftante. Logo pucnando-me com
grande, violência pelo braço , cahi (obre as caveiras, of-

f os, mortalhas , calcos , e íepulturas : golpe foy efte, que
me fez deípertar ; e quem naó deíperta com eíles gol-

pes r mais tenrde mármore , que de homem. Alluftado,

defcórado , e todo nas mãos do temor , me levantey da
cadeira, e íemtino pela fala andey muito tempo j atè

quiextopecéy em hum cântaro d^agua :bebi.huma poií-

CíJ^ e no mefrao Iponto fuy íaindo potaco a pouco do te-

niòr;horrivel ^ em que me tinha pofto o grave pezo da

raoiorra, Sonhos»fa6 eftes, meus amigos
,
que fe todos

dormirem íobre elles , veraó , que por ver as coufas, co-

mo etiasifi^ejò^ h3Ô:d« eiperallas ,*como asdigo: efta

advert^ncia^fdçdifiea.a todoSi aqiiellfis que tiverem aqui

chegido díítrahidvis» fómehrç nairrifivdy ejdefpjopoíi-

tada copia Jeftas Fantafma^^ . Fale. .

F I M.






